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L A H E R N I A 
y las desviaciones de los órganos: 

L o s aparatos "CLAVERIE" de París han recibido 
la alfa aprobación de las eminencias médicas» 

Nadie h a y que ia:nore hoy en d í a c u á l es e l ve rdadero v a l o r de los antiguos 
aparatos á resor te r í g i d o , 6 de los c inturones e l á s t i c o s de pelota d u r a , que re ' 
s e r v a n , en l a e e n c r a u d a d de los casos, á los que cometen l a imprudenc i a flc 
adoptarlos, l a s m á s c rue le s decepciones. 

É l b r a g u e r o n e u m á t i c o s i n r e s o r t e de A . C L A V E B I S , 234, FaubourC 
Sa in t -Mar t in , en P a r í s , l l evado á s u m á s al to e r a d o de p e r f e c c i ó n d e s p u é s de 
2S a ñ o s de exper i enc ia in in te r rumpida , e s e l ú n i c o considerado en l a ac tua l ida" 
por todo e l C u e r p o ; M é d i c o como un apara to ve rdade ramen te científico y serto-

D e res i s tenc ia y f lex ib i l idad m a r a v i l l o s a s , este nuevo aparato , verdadera 
p e r f e c c i ó n de l ar te h e m i a r i o , se amolda exactamente a l cuerpo, s i n moverse 
nunca , y permite á todos, hombres ó mujeres , n i ñ o s ó ancianos, en t regarse u 
bremente á sus habi tuales ocupaciones y e je rc i ta r , s i n l a menor moles t i a , 
profesiones m á s penosas. 

P o r eso hemos sabido con ve rdade ro plac i r l a l l egada de l c é l e b r e especia
l i s ta f r a n c é s á nues t ra p r o v i n c i a , que es po r él v i s i t a d a con rearular idad desqe 
hace a l s u n o s a ñ o s , y en l a que son muchas l a s personas a tacadas de h e r n l » ' 
ó de dosv lao louon do c i e r t o s ó r g a n o s que, g r a c i a s á l a e x c e l e n c i a de su> 
consejos, han recobrado l a p leni tud de s u s a l u d y de s u s fuerzas . 

A q u e l l o s de nuest ros lec tores que padezcan ae esas molestas enfermedades 
h a r á n b ien en ap rovecha r se de l a p resenc ia d e l S r . A . C L A V E B I E , e l cu»* 
r e c i b i r á de 9 de l a m a ñ a n a á 5 de l a ta rde en L 

B A R C E L O N A , V i e r n e s , 22, S á bado, 23, y D o m i n g o , 24 de A b r i l , H o t o l * • 
O r l e n t e . 

S e convoca á todos los propie tar ios de l a s b a r r i a d a s de los Peni te j i t s , S a » 
G i n é s , S a n J e r ó n i m o , V i s t a R i c a , S a n M e d í n , R a b a s s a d a , y todos a ( f i é l l o s «* 
quienes in teresa l a c o n s t r u c c i ó n de l t r a n v í a de C a s a G o m i s á l a R a b a s s a d a , a 
u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r e l mar tes p r ó x i m o , 19 de l c o m e n t e , á l a s diez de 
la m a ñ a n a , en e l loca l «Pe t i t Gra f f» , antes L a F l o r a , s i tuado e n e l Paseo de 13 
D i p u t a c i ó n , n.0 63, a l objeto de tomar acuerdos impor tantes p a r a l a pronta rea* 
l i z a c i ó n de t an necesa r i a l í n e a . 

L A C O M I S I Ó N . 
L u i s C o r t é s , Taime C a l s i n a , D e l m i r o X a t a r t , C é s a r Cos ta , P e d r o R o c a . 

G o n z i l o Su r iñ f l cn , Migue l P i c ó , R a m ó n P a l l ó s , E s t e b a n E s p a r c h , F r a n c i s C 
C a r r e r a s , C l a u d i o C o r t é s , A n d r é s S e r r a , y otros. 

f \ 0 ü f n i l i l ü Por 6 duros t ienda y g r a n loca l , al to, c l a ro y ven t i l ado , propi" 
w ü G l l l U l I u p a r a i n d u s t r i a ó d e p ó s i t o . Conse jo de Cien to , n.0 99, p o n e r í a -

B I S C X 7 I T C H A N T E C L E R ' 
P Í D A S E E N C O L M A D O S 7 C A F É S . — J . P a r o e r i s a s , H o s p i t a l , 1S y V 

Z O M A R O M 
g y r n i m f f l c a í d o , ti i o i t ó n í s . t a b l e t a . « Be r u t i u G a l i a i í o s D ttiuüKfi) 



O R . C A S A S A 
S s f A m e f l a f l e a de l a p i e l y flo loa ó r g i n o a 
genltaleB. C o n i m l t a d a 11 y media & 1 y 
de 6 á 7 . C o l l a T a l l e r a , n . " 3 8 , e n t r e l u c i ó . 

g g . K T A V A H H O 
• T O a i A , a © . O a n a u l U g r a t U de 11 * X 

untlsuo especfallstt 
:s secretas, humor» 
7 da 7 á a. Otea 

para la» enfarmedA» 
des secretas, humoralea y de la p i e l — T A * 

' i f M t í f o f c r i t o d a l l á B 

hmln'io. tarde; 
Blsfr ldo-AlasS. 

2.* turno. — L . 
Noche: 18,* abono. 

magnifica ópera 
-3 . ° turno. T e a t r o d e l L i c e o g j * -

C * R . A . I < r O i a s r E M A . T t f j O - K . A . I T ' O 
S I N - O S Q I L J A O I O N - S n i J S Z L A . A B S O L i X T T A . 

( S e s i o n e s á l a s 3 ^ 6 t a r d o y 9 n o c h e 

eoniDQesto de 2 0 P K L Z C ' C X J A S de lo mejor g más Helio 
D O I A R I A M E m - E , T R E S E S T R E N O S 

'•"e del prosrama en la puerta del teatro. — No hay atraiciones, pero damos buenas películas 
P M T ~ ^ R K O I O S E o o i s r o i ^ i o o e - — 
B'co ain entrada, I peseta. — Bnteca con entrada, SB céntimos. — Silla» primer piso, 15 céntimo» 

, Entrada segundo piso, 10 céntimos. 
* 6 a t r A n t i . 4 - a 1 ¿ - T l n m o a Avul, tarda i nih til brlllant BMn»t trUt, del gran Qui-' 

L - f . J r ^ » » V i H » - « . o m B » mord.-A la Inrdn acnbsrí am l.fcB»:41ron» I a la nltam 
i unió consol fSurinach Sentios). - Demi, beneliel deis apuntador»; Balast t r u t i FonUlasrlo. 
^ G d t r n f i i r A l l Hov. dnmlntfo, tarde, « las ^ jr media.—Noche, d ins 9.—1.a tarde; B i 

i , " i 1 V " * * aanto do U lalara.-Nocha: 1." L a i>ru»ba..-2.' Hlp! Hlp! Bsroslona 
waoolén a» forasteros, con escena» nuevas.—8.' El vlsla en U acto» y 10 cuadro», 

- J O M E ! í O H E ! W I S 8 F L O R Y 
p^T***»*» la icut»perohii, creciente e.fito.—Preferencia con entrodn, 2 pesetns.—Do platea, l'BO. 

, ¡;".ra<1í. 50 céntimos.—Maflunn, lunes, Varmouth: Adida í liarcelona da La Gitana UÜKA.-Ulli-
"f* V despedida de OORA.-En breve, estreno: XI Olab de las soltaran. 
T e a t r n He» "Kt /x t raA t k A a a Compañía del Teatro Español de Msdrid.—Oa,rKa93-i • c a i r o a e M O V e a a a e S o o o e ü a , . - D i r e c t o r artístico i n o c l o r l o o O l l 
m. jr—Hoy, dominio, tjrdo, d U» 5 y media.—Noclje, á las W: 8.» y 3.* rapresentaciones del dra-
'« ae aran éxito do don Benito Pérez Galdó*, r » 

d» nV,,tenc|a del Biitor.- Mallana, lime». MODA: Lo loo» do la oaaa—Martes: 3.» representación 
^-"aaandra.—Se despacha en contadnría. 
¿ e a t r n r J « T ü í í x r a r í a A a a Tournée del célebre artista dramático Ermete Novell I. 
doM . ^ • « < J V e a a a . e s sUue abierto el abono i diario y d 8 funciones en día» 

moda.—Se despacha «n contndarla. 
£ ¡ l d n r A . r l A « A T I I O DB OATAUrTfiA -aran compallla.de VARIF.TÉS y CINEMATÓ-
r h * ¿ . QRAFO.-Hov,domingo, sesión vermouth de II 4 1 déla maflana—Tarde y no-
d»V E,»'faordlnaria» sesiones d las 5 y media, 4 v medís, 0 menos cuarto y 7 de la tarde y 9,10 y 11 
M« 10 no«het alternando en dicha» «ealonef la» ftraectone» de grande éxito 

L E S O R S I 3 5 T I S - R O S S I - O L I 

U S T B R S T A I T L O R y T H E S A T A K T E l ^ A S 
w Q R A N C I N E M A T Ó G R A F O C O N I N T E R E S A N T E S P E L Í C U L A S 

T E ATEO O E OATAt.0ftA.- Tres ilni-
cas representaciones del eminente artista 

E R M S T E Z A G G O N I 
], que tendrán lunar los días 24, 25 y 26 del corriente. es «a Sigue abierto el abono. 

T f l A f v n í t r a n r r l r L Grande» funciones para hoy.domlnap, tarde. í tas 5 y media >no. * C » t r o U X a u v i » che, álaaO; l.« El tercer acto de la opereta B l «noanto ds nn 
'au .—j* La opereta cómica en tres actos, 

a , L A D I V O R C I A D A 
E l juayes, ¡ w initlii£.-Todaa Us oocbec. L a «varí lftMi.-Sc d^padia cu caulaUuti* 

http://%e2%96%a0%c2%ab%3cJVeaaa.es


G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ ^ ^ ¡ t ^ S ^ ^ ^ ' ^ 
5S céntimos.—Entrndi, 20 céntimos.—A las 6: 11.a de 

E L H I J O B E L . M I L A G - K O 
A las 9 y media: 12.* de E l hijo del miiarro, ¡randes ovacione*. 

T A A f v n ' K T n a T m Hoy- domlnflo, tarde, 4 las 5 y media, especial y á lasO, especial: El A e a i T O J M U e V O deViiie de mayor Éxito, 

Nocbe, ó las 0 en punto, especial: pnr última vez Irremisiblemente, 
« P J 9 L S T I I - L E S H É K C U L E S 

Alas II,especial: 

í 
M O D A S 

/fera* da despacito: Da3 á 6,ae 6d S lardeyde 11 á l noche. 
Teatro Huevo 

Mafiana, lunes, farde y noche. Coralina & O.^-Vlernes, estreno firandioso: ̂ Portan re» ^ 
pairo?.»—Se despacha en contaduría. 
T é a t . r n T! íTf í f ? f» rnn_ . í^ tv í»#>io Hoy, domlnao: Exito extraordinario á lo» adivlr.ad '̂ 

• » , ^ ^ • * ; 0 a e r n 0 ' ' T r a 0 l a ' res del peníamlento HERMANOS CAMPOS.-M»11,* 
moladle. JULIEN con el baúl misterioso v le muy npia.idida TROUPE HENRYEKS. pantoralml»'!E 
excéntricos, compuesta de 5 señoritas y 2 cabalierds.—En películas: «Ulllmn reliquia» «Lanow" 
del conscrito», «ré de niña», «Oráculo para señoriles• y otras verdaderas novededea. 
T e a t r o A n n l n Hoy, domlnao, 17.—tlrandloso éxito.—Tarde, á las 4 menos cuarto** 

" f " * " Noche, á las 9: El ara •! drama hlstcirico en 6 acto* y un prrtloSo, 
L A . C O H T E £ > E E I T H T Q X T E I X 

ó L a s d o s D i a n a s Mafiana, lunes, tarde y noche: L a corta da Bnrlciuo I I ó Las dos Dianas. 

T e a t r o S r t r í f l n r » >£. üoy" domlnao, 17. — A las 5, sección sencilla: C c l U X O l O O r i c t l l O -¿^ Bandeua. - A las 4, sección especial: E l Osrrotín. 

* L A C O R T E D E F A R A Ó N * 
' Alase, sec- r . n PfXRTP n P Pai?HfÍM Noclie, d las 0: r.a beD» clón especial: Corranque. U " V - U A I C U C r i l l U i U n molinete-1.aoañamonsr* 

C O K ^ T T I E S 3 0 3 E S F ü L X i . i i L O i y 

Hoy, domlnfio. función matinal, ri las 11: El famoso drama catalán del aran Quimeré, L a flll» 
del mar. — Tarde, á las 5 y media; El hermoso drama en 4 actos, Las travesuras d» Jua
na. — A las G: El arandioso melodrama en 6 actos. E l salto del torrente. — Noche á las 9; 

El poema en nn acto^- El pícente y BuaestiVo vaudeville en 5 acto», 

s a l o m é M e u s T f l v o e l mmm 
nueva y maanüica decora- J*r-- , 
ción.-ereacLión deConcep- L l nOH p lUS U l t r a d e IOS ¿XÍtOS 
Tollas l a s H O G H e s - ' S H L O i y i É g G U S T A V O E L e H L H V E R f l -ToHas tas 

T f i a t r O T r i u n f o Clnematóarafo y varietés todos los dfa8.-SesIones extraordlnarl»' 
X O A U w j . JTIUUJ-U para hoy. dominio, tarde y noche.—Grandioso y verdadero éxito ¡1' 
Misa OLGA (muñeca eléctrica), de MIRALL y de Kl-KO y RAFUíS. —Proyección Cine Vincens.-
Pcliculas cuevas-—Todas las semanas debuts. 

T e a t r o S a l a I m n e r i o A ^ u J » ^ " ^ ! í l a í 11 d° m,J,B«w«Jt-', función matm»j1 
fc>«.ac* u u ^ u a a v Art intlm.—El drama en 5 actos de S. Riislflol L.'horon o» 

«ampa.-Tarde, á las 5 y cuarto, sección BIANCA STELUA i precios de sencilla.-l.o La comei'* 
ea 1 acto E l señor López.—2.* Presentación de 
visiones musicales.—A Is» 4 y eusrto, sección doble.—1.* La comedia en 1 seto E l HUIIA dsraM. ' 
a.» La comedia en 1 acto L o . —*xlá*m.-e.* C i ^ ^ A Ua fl. MMUO l A l I I LL j j j j i r " 



| ^ t S " 5 «cto» S I •B»«t(ro.-9.* Clne.-Nocho, 4 I«» 9 » madln, 1.'Medón H I A - T T O A 
calí. ri-'-'-A--L»comoiJÍHen2actos too malheohoro» d«l bt«u.-S." Ua« «Ulone» nusi-
•PlaudTditi*00*0"1* *" 1111 6' '!e cll0P,"•_2•' MarcJ» Indlenno, de.Sclleolck, elecutadts por la 

S I A . r T O A . - S ' T K X->-T-. A . 
ro » ií.me<'la'2-'»ecclónBIANCA STELLA.—I o Lo preciosa comedia en 8 actoi E l »l»oIi»n-
^••¿ÍI^IANCA STELLA. B1ANCA STELLA ejecutará: 1." La emocionante visión de Jndltb.-

t* Uaoabra, del maestro Saint SaS ia.—Lunes, tarda, debut del célebre ObavallM Dervan, 
Hoy, domins ,̂ 17 Abril, vermoaib i las I I : Mar y Oal.—Tarda, á laa 
tres: E l ooada do taoutaorlato —-\ las 5 y madla: ka portara da la 

0«—Noche, é laa 0: I J O S D O S P I H I J L I H X E S . 

4ua,00t>">« an mt b , de Ch:>pfn.—Prccloa pnra cada una de dichas secciones: Palcos sla entra-
l'»_I>esltas —Butacas con ídem, 1 peseta.—Asientos filos c in ídem, 0'75.—General, 0'50. 

B.t""6». BIANCA S I ELLA estrenará el sorprendente baile estético ílohro ftaeiaentoa da 1» 

J e a t r o E s p a ñ a 
•»i>«oft._Noehei ¿ la8 g. j _ 
A l o a ^ f l i » I R a n a A n l Unión, 7.—Teléfono 3,319,—Gran concierto, másantiauoy acre 
en i . - . *3aíJM.i*U4 citado do Barcelona, compuesto de 40 artistas de todos SSaeros 
Muí ,or,'i« P»rte el TRIO SOLA. LAS TODKLINAS, LA BELLA NENA, Mlle. MYUBM 
*¿«-E V.ELI>iA yIa célebre tiradora Mlle. FiOREI.LA.-EI chispeante |u2uete Laa coaqnma» da 
¡ ¿ ^ - E n t r a d a libre.-Martes y meves. GRAN CUADRILLE LLISAS.—El día 21, jrandea debuts 

— Asalto. 13 -
Telétonq2.«ál 

Todoa los dfas: A - I J I O B J D I C ' V ^ E I R . I T Y - T K , I I T I - K - K Q t J K l S r A 
Todoa los días: R-HIQXJHIISr A . - T f h l ^ T I - A - I J I O E : D H I V U K I S r Y 
Todoa los días: T R I N I - K . E J Q T J H I N - . A . - A - I J I O B ! D E V i C R - N Y 

Olerlt» Iriruefla Orlollita Deretta Hollar Danlalla 

ENTRADA LIBRE, 
En esta semanu, nuevoa é importantes debuta 

BUTACAS 'ORÁfía Baile después del espectáculo. 

í s ! í ! ^ 2 J 5 ? ? * L A G R A N P E N A ^ ü i ! ^ L o . d s . 
' r ) l r e o o l 6 n , O O R . T Hl S y U l A . Ñ E3 • 

O - R . A N ' O O 1ST C E R , T D E ! V A . R . I B I T É S 
BInflann, I/UHES, Tffafíma, . — 

£ ; S T R , i ü 3 S r O , i w S T R / B N ' O de la hermosa fantasía en un acto y dos cuadroa, 

L A R O S A "ST e l , c a p u l l o 
Jjflta exprofesa para el miamo concierto, letra de Jover y Oltra. wütlca del maestro Juan SuB*. 
^•'•enándosa una hermosa y_rlca decuraclOn,—tn la cual hará su debut el aplaudiiti aet ir cómico 

T I T U L O S D E 1.08 OnADQOS 
lloíetr cuADRO: Rico (ardln, flran ilumloacidn do luce» eléctricas y presentación y variación de 
A, s*CUADRO: Rico salón casa. Las do» Cocots desenlace del marquéa de La Campanada y el lar-
^B«ro de la Quinta Julieta, 

o N T S T A U H A L f t O A R T A E N T R A D A L I B R E 
Sesiones I I ; 5 U« " Í E A T E O Q A I T ^ R R B - V a r i e t á e s 

''oda^ las* A T RA C Cl O N E S, H A C E F A L T A l ü í f l S E Ñ O R A , p o r e l d ü o C a n e f ó . 

T o d a . A , i a a ' ^ f c d f ó N E s . & C O N C H A R A M O S & D ú o C A N E L A . 

C ^ C E U S T D A , p o r P E P I T A . S E V I L L A . 
Aoiausos al terceto del fraile, por Pepita Sevilla, Ramos, Canela. - Succés ni baile de la Cachunda. 
.* las 6 
Í S f S í * Uslo l!2 
nocuo: ftCtBEMlA d e B E S O S 

que la estrenó 
en Madrid. 

^otajonlsta , 

^ r c r e a d ó T c f u directora de b e s o s . - O v a c i o n e s al d ú o del beso 

E L B E S O P O R C U A T R O P R O F E S O R A S 
M a c h i c h a . — ( i r á n c a n - c a n f inal .—La mejor ODra UBI gÉHÍfO SlcallDílCfl ílDO 
Pfetentodón lulosa. — Decorado nuevo del aeflpr Llanas. — Muebloade la viuda Vllamaia 

Tra.es nuevos.-No deiar de tfer 

A C A D E M I A G E B E S O S 



G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s SES 
ODOS LOS DIA: 

• CONCIERTO! I 
P e t i t M o u l i n R o u g e e 

Grande» concierto» por renombrada» artista» espafloU» ^ 

f*Q f ¿ IOTTÍ 11 o (Paralelo).—Grandes concierto» tarda J noche, por las renombrada» «''.'j1,, 
U a i e B e V U i a \aa Mari, Aymat, Adela Cuevas, Turqueslia, I rianlta, Mari-Gloria. W'^ 
? Adelina Torre»—Servicio esmerado por 50 elegantes camareras,—Grande» baile» de SOCIB 

tas Mari 
. ;ieio e 

en los bajos del mismo local. en ios pajoa aei mismo IOCBI. ¿A 
a-nnr* Tn'hno'O'án Baile y varietés.—El concierto más moderno montado al esttl „ 
S p O r C X O D O g g a u ios mis grandes de Paris.-Exito, éxito de la bella Berta, hay a» 
verla.—Conaumación. 80 céntimos.--Palcos, 40.-Entrada de coches hasta el interior del iB"í'°'... 
V A A n A f t n í l o l t l a f á " R i n n A n Cal13 CapeliaMS, H, 10 y 12, ha.puesto 4 d'sp^' 
X t l a u e n o a O l O a i e X l i i n O O a d e i públio un esmeraao servicio de restaurant »co 
nómlco.—Cubierto» desde 1'50 ptas.—Abonos desde 9 duros.—Se sirve á la carta á bueno» preci ^ 

D i o r a m a . - - G r a n p r o g r a m a d e e s t r e n o s - - ^ n w d d e m e & 
S a l a IMavíiá Grandlós acontelxement: Primera pel llcola felá exprofés per la Sala «ercéi 
anxn J U V i r u e je Tactual .Empeló volcánica del Etna»; 4." serle de «Moisés* y altres. 

Gran éxit de les varietats a les Urutes. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f R B ^ Cen^s-8-' 5 a - a e8tr-en-0^ ?-r5,eJicuU parlantes.—Notables estreno» todos lo» día». 
or sus daot 

P o l i o r a m a l0i0x̂ A H E R M A N A S M U Ñ O Z 
realonales. reina» de la Iota, marinna» y granadinas.—El disti nguido inatrumentalista BAIiBA • 
Todos lo» días el celebrado Ventrílocuo Mr. MAUTIftf, emperador de la rl»» y rey de l£S vo' 
trílocuos.—Próximamente, debut de la célebre bailarina LA AtíaENTINA.-TodHS las noches, L 
la dlllraa sesión, el celebrado Instrumeiitalista SdZiD&O, ejecutará el poema sinfónico Un* u* 
4'albaeB, del malogrado compositor Salvador Giner, dedicándolo á la colonia valenciana. 

S a l a B a i m e s - E n t r a d a , 10 c é n t s . - M k T ^ ^ ^ ^ 
f l i n o T T i n f n v í n Ríe™ Alta, 22.-Todos los día», grandes sesiones desde las 4 de la tsrd« 
I s l U C V l U b u r u t , á 12 y media de la noche, estrenánd .se todas las más Importanies P'-
llculas de todas las marcas.—Hoy, domingo, sesión vermouth de 11 á 1 de la ma lana, con extrae» 
diñarlo programa. 

C S o l A n Tt / t r -ó Plaza y Rambla do Catalulia.-Hov, domingo, «esión matinal 
V i r a n o a i u a X / u r e n á 1: 2,000 metros de películas, 2.010.—f atracciones, 4—, 
sionesde 5 y Ii2 á 8 y 1|2 V de 9 y na d 12 v 112: Alternará 1 durante las sesiono», las notai»" 
atraccionea sianientes: Mis PAULA PETERS, con sus poney, mulo, monos y perros amaestrauo»-
LOS STEFANOS, notabilísimos acróbatas de fuerza.—I.as Mafias, con sus cantos y baile».—L,"? 
1, 2, 8, 4, 5 Gedeones, cantantes excéntricos -Marte;, debutará el emperador de la gracia y el baeu 
humor, señor 

Para que os pasen las penas, venid el martes al Doré y veréis á 
t í w a n n i n a TOnliomio Escogido programi: Sesiones tarde y noche, desdo S y JlJ 
U T a n i / i n O J S O n e m i a a s y 112 y de 9 y 112 d 12 y 112. Las interesantes pellcul»9 
•Los misterio» del cosaco., «El carnero de las seis patas», «La voluntad del juez», «El abuelo co» 
un botón», «Teófilo levanta las espaldas» y otras de verdadero éxito.-A las 11 y media, gran sec 
ción »ermouth.—Todos los días, grandes programas. I 
r i f a n r ! í n A T C n r a a i l Rambla de Cataluña.-Hoy, domingo: «Una suegra enviad» • 
U r a n I r m e I W U r S a a i d|abio., «Quiero verá tu muier». -La zíngara-, «El secret» 
del Arrecife», «El Ingenioso atentado», «El espectro del pasad >•.—De 11 á 1, función matinal, S.OV 
f U n a 9 / \ n n 1 a K Cera, 51, iunto ,i la Ron-la San Pablo.—Extraordinario programa paf. 
O i u e J l V l f - l L i t L hoy: Ultimo día da-Molséo, 4.'parte «¿Ouiéa la ha matado?», «Frío»' 
en el colegio» y otras de novedad.-Entrada, 10 céntimos. Hreforencia, 20 céntimos. 

Sesióa matinal, de 11 á 1. 

M e t r o p o l i t á n C i n e m a w a y p T ; í ! ; s - ^ c ^ ^ ^ M e o V r e & ^ í 
con un interesante choque de trenes y otros varios, todos Instructivos. 

E x c u r s i ó n á P a r í s - B r u s e l a s Londres, Suiza y Lyon, comprendiendo Hotel 
y Restaurant.—188 francos en 2.a y 150 en S. 

el viaje de 14 días y 140 en 2.* y 100 en S.» el do 9 dfas. — Para inscribirse y datos necesarios: S«o 
Antonio Abad, 4, sastrería. • 
P r A T l + A n f í n n i l n l Hoy. tarde, á las 5 112, dos partidos.—Primer partido.—Rojos: VJ, 
C í u i x wmx l s o i i u u . 1 . . ^ a , y olal2:. -Arulefi; Zabarto O. y Blonnsr.-Entrada, 2 pesetas 
"| • Butaca de cancha, 5'30. 

N u e v a P l a z a d e T o r o s . D O M I N G O , 17 D E A B R I L . 

— K T a v a r r o 
e t o r o s d o S ^ e l l p ó c í o L f a t t í l o K - o r a o r o . -A. í o l b 4 . 

M u n d i a l P a l a o © Concierto todo» ',06 días.—Cubierto» desda ptas, 5*50. , 
oes. bouillabalse.—Sibado, mead corrients y vegetarUna. 

9iaf-'--
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C 3 o 3 X 0 3. o 37 t o s a -

T e a t r o d e . 
lo» jifí*' DDÍQ IQ íntCujítnia u 
^ ^ J ^ S O i 27 y 88 de loe corriente».—Continua abierto el fibono en contaduría. 

B U E H f l 

S O M B R A 

• ^ P c c j á c ü l q s a l e s t i l o d e l B a l T a b a r l n d e P a r í s 

. a M s L O S W I H G O R H N e E S 
• Uitimai rtprcBontaclones 

X I N A C r A S P É L S - M É L E 
— Ultimos diat 

p r ^ S é m a V a - D e b u t ÚQ U M M m t r o u p e ^ 3 0 0 6 5 8 
y ESTRENO del capricho oriental, 

E L B A J N - Q D E Z O R A I P A 

«isdn. . ,0•??, ,'r'MC,'''?,•r'^0<•,",0, ""M" í'aodes bailo» con orquesta.—Salones ricamente lluml-
'K>r |lnd|sln>as señoritas. 

floin: Próxiisanieoie Inauguración ds los frondosos jardines de La firan ülaeílcña. 
L A J U N T A . 

3 - G I H J O L . 3 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g l o o de l a U n l v e r a i d a d . — 16 de A b r i l . 

HORAS I BAROM- A 0*! Icmftralu-
ebser* y «1 

^vacion nlyel del mar. 
í m « S i ' T w u i 

lÜW. i 757'07 

ra 'é la 
tarnbra. 

DIRECCION 
del 

viento. 
110 
I7'2 

KÜMED ESTADO 
relatln. ^ c%¡0. 

n5 
59 

NUBES. 
Clasi. CenttJat. 

Cubierto. 1 p K N I Nuboso. I N. | 0*5 

En |M 
24 

Wa». 

TEMPERATURAS. 
Mdjima, I Mínimo, 

Sol. 
ISomti. 

25'e, ?omb 
18-01 Refl. 

Velocidad 
del 

tiento. 
7'* I 420 
7'0ÍKll(5metro6. 

AOtIA I LLUVIA 
cyaPorBd,-| milímetro; 

4'25 I 2'75 

OBBERVACIONtS 
HB.ZICVLÁMMÍ-

Vario. 

^Uae lSe lá las5*0.—Se pone< la» O'SS. - Sale la luna días 10'48 m-iü.'-Se pone i las 1-5 7 mad ; 

17 da A b r i l d » 1810. 
f>onde, empero, estalla con m á s fuerza esta contrad icc ión entre las a sp i ra 

clones y i0g hechos, las ideas y la real idad, es en nuestra refjtón, part i cu lar 
^ente en Barcelona. Aqi i í el e s p e c t á c u l o , de puro extraordinario, es grotesco; 
f u e r z a de i l ó g i c o es ridiculo. No bay ejemplo e n e l mundo de una monstruo
sidad semejante. 

Cata luña se ha distinRuido en todo tiempo por un fiero amdr á l a indepco» 
Cencía, á la a u t o n o m í a regional y municipal . P o r e l la ba luchado con podero
sos monarcas hasta c a e r rendida y exhausta; por e l la ha peleado e n los comi
cios, en la Prensa y en el Parlamento, siendo sus hijos los a p ó s t o l e s y defini
dores en E s p a ñ a de las doctrinas autonomistas. S in embargo, ¡ s a r c a s m o s d d 
U s cosasl se d a en esta c iudad, por excelencia celosa de s u propio gobierno, 

incre íb l e paradoja de que hayan venido á gobernarla personas procedentes 
de todos los puntos carcüjialfis y que l a m$fisv Wtcrvajfitóí» eo j f l . p ^ r c s e x i i a . - . 
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d a ú los hijos de l a t i e r r a , á los que hab l an s u propio id ioma . ¿No puede consi
de ra r se t a m a ñ a a n o m a l í a u n a n u e v a a p l i c a c i ó n de l a l e y que pa rece r e g i r to
dos los dest inos nacionales? 

P o d r í a m o s h a c e r l a igua lmente ex t ens iva á l a ¡ r r a n c u e s t i ó n de actualidad-
e l an t i c le r i ca l i smo. D i f í c i l m e n t e se e n c o n t r a r í a u n a n a c i ó n m á s an t i c l e r i ca l qu" 
l a e s p a ñ o l a . S ó l o e l «pope» ruso v i v e condenado á u n a a t m ó s f e r a de impopul* ' 
rídad isrual á l a de l c l é r i g o en este p a í s . E s t o no qu i t a que l a p l a g a c ler ical 
presente e n é l ca rac te res m á s acerbos que en par te a l g u n a . T o d o lo nuestro 
pa rece l a b u r l a sangr ien ta de u n genio m a l é f i c o que j u e g a con los deseos d d 
pueblo e s p a ñ o l . 

E n r eahdad no h a y t a l genio, sino l a f a l t a de genio, ó sea l a torpeza de I09 
di rectores , ant iguos y modernos, de nues t r a n a c i ó n . 

E s t an desdichada en sus c á l c u l o s l a n a c i ó n e s p a ñ o l a que bas ta que ella 
conciba u n p r o p ó s i t o p a r a que e n l a p r á c t i c a l e resu l te lo cont ra r io . E l contras
te entre l a s ideas y los hechos fo rma e l tejido de n u e s t r a h i s to r ia c o n t e m p o r á " 
nea , y no decimos de l a an te r ior porque entonces E s p a ñ a no t e n í a ideas que 
r e a l i z a r , como no fuese l a c a t ó l i c a , que t a m b i é n en e s a f u é bien poco afor
tunada . •• 

L a a s p i r a c i ó n de nues t r a p a t r i a a l sent i r l a s p r i m e r a s au ra s de l a v i d a ta0 ' 
d e r n a fué s e r l ib re , a u t ó n o m a , r i c a y cu l t a . P a r a se r l i b r e l u c h ó con l o s e j é rc i 
tos de N a p o l e ó n y con l a s mesnadas de l c a r l i s m o ; p a r a se r a u t ó n o m a forjó 
Const i tuciones que garan t izasen todos sus derechos, has ta los m á s d e m o c r á t i 
cos; s u amor á l a r i q u e z a se m a n i f e s t ó , en t r e otras , por l a s l e y e s desamort iza-
doras , como lo h a b í a probado antes por sus mundia les conquis tas ; s u a f á n de 
c u l t u r a b r i l l ó en l a c r e a c i ó n de E s c u e l a s N o r m a l e s y U n i v e r s i d a d e s , ¿ Q u é ha 
quedado de todos estos proyectos y esperanzas? 

U n a s e lecc iones gene ra l e s , como las que se e s t á n ver i f icando, ó cua lqu ie ra 
otras , dan l a m e d i d a de l a s conquistas e s p a ñ o l a s en estos ú l t i m o s tiempos. U n a 
n a c i ó n que v o t a con todos los Gob ie rnos , a s í sean de l a s ideas m á s opuestas, 
no es l ib re , n i a u t ó n o m a , n i cu l t a ; y s i , por a ñ a d i d u r a , no discute los impuestos 
y d e m á s gabe las , sino que to lera l a s m á s onerosas c a r g a s has t a cae r aplasta
da bajo su pesadumbre , s in e x h a l a r l a menor queja , podemos a ñ a d i r que no es 
r i c a , s e g ú n v i ene á conf i rmar lo e l aspecto c a d a v e z m á s m í s e r o de nues t ra 
n a c i ó n . M a Q ^ A t t a a tab c t a f u n f i l n o ' -

F r e n t e á f r e a t © . 
A medida qae nos vamos acercando al día de las elecciones aumenta el i n t e r é s 

de nuestro pueblo para tomar parte en la lucha, i n t e r é s que ha aumentado de grado 
con motivo de la aprobación de las bases de la Unión Federal Nacionalista Republi
cana, que, digan lo que quieran los que la temen —.que son muchos, lo mismo de l a 
derecha que de la Izquierda!—, se presenta fuerte y unida por lo mismo que á los ele
mentos que la componen los unen dos grandes amores: e l de la libertad y e l de C a 
ta luña . 

Nuestro pueblo ansia la lucha, y al esperar con gran in t e r é s ol día del combate 
se fija principalmente en los t é rminos en que se plantean las futuras elecciones, so
bre todo en Barcelona, que vuelve á atraer las miradas de toda Espafla y aun las de 
las principales ciudades del mundo civilizado. De modo que Barcelona, cabeza 9 
capital de la región catalana, si^ue interesando, y esto nos obliga á los republica
nos catalanes á redoblar ei esfuerzo para que no se diua que C a t a l u ñ a se queda 
a t ráa en l a marcha de las evoluciones polí t icas en sentido progresivo, las cuajo» 
pueden lo mismo retardar los conservadurismos y tendencias reaccionarlas do tai 
Iderachua ose Ies exagsradonaa demagógicas del lerraoxlamat 



d B«rceT<m« To» MrmfBoi á e la lucha son claros 1 tarmlnantes, no ofracleodo 
ciii t n ^ " " c l o n e s . L a s derechas, aunque se unan todas, no tienen fuerza snfl* 
Í O i í ? ',ara hacsr tnorikr el po lv i al lerrouxismo, E n este caso, ¿qué ae Impone? 
ot í . i aco,'8eJa ¿I santido común? ¿Quá debe hacer el barcolonés amante de la ciudad 
Nue le vió nacer, como el que, nacluO en otro pueblo fuera de C a t a l u ñ a , en Barce lo-
naii .nfla alocclonos? Sencillamente, dar toda la luerza á la Unión Federal Nació* 

«Msta Republicana, á la democracia catalana, que lo mismo es t á en condiciones—in-
nM?ieral)les hachos lo demuestran—de contener al absolutismo b anco de la r e a c c i ó n 
esta tiran,a roJa de' lerrouxismo sobre todo cuando lá gest ión municipal de é s t e nos 
BofT w'ot)an'10 <iue no tiene ni la austeridad ni el puritanismo d¡» aquellos revolado* 
•«ríos exaltados que, no obstante haber cnusa lo daño ú la libertad por sus exagera* 
« o n e s , merecen respeto por su moralidad. 
_ . " o y Barcelona siente e l yugo lerrou.xiata, y así ra ichos de los que le daban el 
oto, como los que se lo daban á los que conti Ibuyeron á entronizarlo, creyendo 

H'USOSI que en Barcelona s m posibles concomitancias con hombres tan funestos 
¡""o Maura, desean ardientemente acabar co i una po l í t i ca de e s c á n d a l o , Infa

cunda, y que por ser de candil aje es la mayor negación de la democracia. 
Loa primeros, los que votaban con el lerrouxismo por creer que Sol idar idad 

Brtunea' al cois ldarar que dicho grupo no es una tuerza pol í t ica, ni un grupo do 
I « ' 'ación, que, por a ñ a d i d u r a , practica en el Ayuntamiento todo lo contrario de 
ta ' 'K6 PTeSoifiba on los mít ines , han vuelto los ojos á l a Izquierda catalana, como 
"¡mblén loa que van convenc í i ndoso de que la i k i c a fuerza que puede dar cuenta 
¡J0 Partido tan peligroso para el porvenir de Barcelona es l a Unión Federal Nacio
nalista Republicana. 

Nosotros celebramos que empiecen á soplar estos vientos; pero es preciso que 
fuerza sea I r res ls Ible para que C a t a l u ñ a y la libertad salgan bien l ibradas. L o a 

' "nádanos que sientan estos dos grandes amores no tienen más remedio que apo" 
tal K00 toi3as *us 'uarzas a la dem erada catalana, hoy constituida an Unión Pede* 
ai Nacionalista Republicana. Los quo así no lo hagan, loa que por cualquier pre* 

" l i o favorezcan otros elementos, no lo duden, con t r lbu l rén á dar fuerza al I c r rou -
«innio, aunque directamente no le voten. L i a derechas todas no tienen fuerza para 
^ontenerle, y como en las últ imas elecciones no fué mucha la diferencia de los votos 
.""•nados por el ierrou.Nlsmo con los que reunió U Izquierda, de ahí que lo natural y 
•oglco lea favorecer ¿ é s t a como medio más fácil e derrotar al lerrouxlsmo. 

No hay más remedio, y las cosas deben aceptarse tal como son y la fatalidad las 
' 'Asenta . O el lerrouxlsmo, con sus revo uclonansmos á la antigua usanza, para e l 
jnotfn y la asoné a, sin programas ni orientaciones, ó la Unión Federal Nacionalis-
"j8 Republicana, con su pol í t ica clara, definida, honrada, progresiva y que, aceptan ' 
ao deberes, también recaba derechos para todas las clases de la sociedad. 
. Escojan ahora los barceloneses, ya que cualquier tuerza que se o l r e z c a e n l a 
•otiira lucha l a único & que puede contribuir es á dar vida al lerrouxismo. 

E l H o s p i t a l d e i n c u r a b l e s . 
La conferencia del señor puiá y Alfonso. 

, Abrigamos la convicción de que Barcelona contará á no tardar con el Hospital da 
'"curables, euya realización con tan laudable empello persigue el seflor Pnlg y A l -
Jonso. Nuestra convicción es hija del animado y lisonjero aspecto que el viernes por 
í? noche ofrecía el vasto salón de actos del Fomento del Trabajo Nacional. 51 señor 
, u'8 habla anunciado au propfislto de dar una conferencia acerca del Hosp tal de 
'"curables y una concurrencia tan numerosa como distinguida a p r e s u r ó s e á llenar ei 
8alón deseosa de o í r le . 
, S i no hubiésemos adouirido desde luego la agradable convicción deque hacamoa 
n,érito, fácilmente la habr ía llevado á nuestro ánimo el valioso cortejo, pe rmí t a senos 
«I vocablo, que acompañó al conferenciante on el estrado, ya que á derecha é iz-
lularda del señor Puig y Alfonso s e n t á r o n s e , como si quisieran proclamar a prlori 
r 'ellcíslmo éxito de la conferencia aun no empezada, represcntsntes de la Academia 
ae Medicina, instituto M é ico-Farmacéutico, Academia Médico-Farmacéut ica , Pat ro
nato contra la tuberculosis. Diputación provincial, Económica de Amigos del Pa í s , etc. 
Al ládasaa esto que entre la concurrencia tenía nutrida r e p r e s e n t a d ó n el bailo sexo, 
•lenipre dispuesto á secnndor toda obra generosa. ' 

l-a labor del señor Pulg y Alfonso, en extremo interesante, fué atentamente escu-i 
W i G * per e l numerosís imo y selecto auditorio. Expuso el confarenclante los motivos 
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que le Induieron U tomar ia Iniciativa ea asunto de Intarús trns notorio. Y a c o w » 
el lector, pues el propio aefiorPula manifestólos en túrmlnos tan claros como 8"nI'°"° 
y categórico» al visitar íi uno do nuestros redactores en demanda ds apoyo para la oor» 
benéfica que persigue. A i hablar de su gest ión administrativa cuando desempaño occi 
diwitalraente la Alcaldía de esta ciudad tuvo ocasión de convencerse prác t icamente ae" 
da-equilibrio entre el crecimiento esplendoroso de l a urbe en el orden material y «' 
atraso en el orden social y benéfico. . 

— E n Barcelona—decía—pueden ser auxiliados todos los pobres qu ; sufren en'ern 
medades auudas, los trauntfiicos, los accidentados; mas no asi los pobres que sufren 
enfermedades incurables. Barcelo .a carece del nú ra t ro de hospltoies que su nnmeroi» 
población exl^e. . 

C o r r o b o r ó este interesante aserto aduciendo luminosos y convincentes datos o8,B 
dís t icos de los cuales dedujo que corresponden •. nuestra capital, advirtlendo Q00 
adoptaba el tipo más bajo de proporcionalidad, 2,555 camas hospitalarias. 

Tuvo l a coriforendu una parta esancU menti onraovrtdorj. Tal fué la qas of •* 
flor Pnitf dedicó á describir algunos cuadros dosgirradiir-s y c u y . desc r ipc ión , *0' 
brado elocuente y triste, conmovió profundamente til auditoria. No Impresionó m3' 
nos ia noble y laudable excitación que dirigió á ios r icos para qua imiten á los nu 
merosos potentados extraojeros quo de pocos ufios á asta parte han resalado 
millones para fines exciusivaniinte benéf icos , C r e e e s e ñ o r Puig y Alfonso, y oíala 
no se equivoque en au creencia, que e l pensamiento altruista po: ó¡ iniciado HeSaf» 
pronto á ser uu hecho. . 

—Para que tal s u c e d a - d e c í a el conferenclanti - son necesarios tres I elementos: 
i oncurso de los hombres de ciencia para q m c l HatpUal de incurables sea lo 1"s 
debe ser; un Patronato qua sepa arbitrar recursos par i au c reac ión y un apostolado 
que propague por medio de le Prensa y coaferenclas púbi lca i l a urfiento necesidad 
de Crear tan útil nosocomio, Y cu indo por esle medio—terminó e l conferenciante --' 
t* i aya convencido á todas las ciases sociales de Barcelona y baya llegado para • , | a 
esa pr imavera de paz tan á t a m ú a , Barceiunn toiidró su Hospital de incurable<. 

Una prolongada y ruidosa salva de aplausos co ronó tan Interesante y conmove
dora d iser tac ión . Los más de los concurrentes a c e r c á r o n s e á saludar al conferencisD* 
te y al felíclthrle por su iniciativa muchos de el os, incluso las s eño ra s , ofreciéronle 
su Incondicional apoyo. Putde, pues, augurarse q ie el Hospital de incurables dejar* 
pronto de ser un proyecto para convertirse en realidad. E l señor Pulg y Alfonso hs 
soltado l a idea y merced á su constancia y á su incesante labor sus nobles excitado-
n e l han encontrado eco. No le faltará el concurso de ios tres elementos que redama. 
L a s entidades médicas y los médicos más eminentes, ¿cómo han d e n e g a r í a su apoyo? 
Los que tienen dinero de sobra, ¿cómo es posible que no dediquen una parte de su 
riqueza á satisfacer las necesidades que supone e l fundonaraiento del Hospital de 
incurables? Y los que soben hablar en público ó escribir para el públ ico , ¿cómo no 
han de secundar con entusiasmo la realización do un proyecto tan humanitario? 

Ent re , pues, cuanto antes en acción el apostolado en favor del Hospital de incu
rables y trabajemos todos, cada cual en su esfera, por la realización de obra tan be
néfica y acordémonos , en la seguridad de qua de esta suerte no decae rá nuestro es
píri tu, dé los desdichados qua gimen én la m á s espantosa miseria, careciendo en 
absoluto de los más indispensables elementos para hacer frente á los indispensables 
y urgentes cuidados que exige la lacurablo enfermedad que sufren. 

G o f c f e p c i i G i a s c m n / e p s í t a m a s . 
A l g e b r a - P a l o o l o g l a . 

E n l a última conferencia dada en la Universidad por don Esteban Tarradas sa 
ocupó del desarrollo de la solución de toda ecuación Integral de segunda especie en 
serle de Fou r í e r , procediendo s e j ú n las funcloaes propias da su núcleo s imé t r i ca 
Demos t ró , a d e m á s , cómo se puede referir la solución de una ecuación de seguadu 
especie coa núcleo no s imétr ico á la de una ecuación con núcleo s imí t r i co . 

E n la conferencia próxima se expl icarán las propiedades mis importantes de las 
funciones propias de un núcleo dis imétr ico y los desarrollos on series de Fourier de 
funciones cuElesquicra, procediendo según las citadas funciones conjugadas. 

. E n la última conferencia sobre Ps icología y Antropolojia criminal sa e s t u d i ó ios 
delitos y delincuentes sexuales, tratando del adulterio, de la bigamia, da las violen* 
d a s sexuales de los estupradores, de las iqversiones del instinto sexual y del inces
to y se pasó á un examen de loo factores del crimen, subdividléndoios en factores 



j j u ^ j M f o M i clima, temperatura, educación, condicionas económicas! condiciones po« 
la crta,^1 últ imo, ae t r a t ó de le influencia de toa Gobiernos en e l desarrollo de 

L a m o j i g a t e r í a e n c a m p a ñ a . 
la r w S •eBora8 de ' a tarjeta, ó es la Liga de S f Boras Catól icaa da Barcelona pera 
v i i " Social, esa especie de secuela de lu mojigat ría qus el jesuilismo de háb to 
Don mueve cuando á los machos les initan arrestos pare c o m e í o l r lo que se pro* 
5» j • esf'in nuevtmente en campafla con motivo del estreno en el teatro de Noveda, 
«e» de C a s a n d r a , del eximio Pcrez Q i d ó s . 
m i á senur,;S 108 moÍl etos, e^asp re ñ a s disimuladas, Mpócr l tas , que afectan hn' 
n i ñ o - - - a r a n,eíor ' onse8l'l' ' '0..(lu? se^pro^onen, han movilizado ya su ejército fem -

s "í^05" conduC n diré tament; el Infierne, sin pasar por el purgatorio. De modo 
ysf C a s a n a r a i o s puede hacer i ecar mortalmt-nte, y como d e s p u é s , según los mojí* 
tíiw?8' no habrá cura que nos 6 b - u ¿ va, hete aguí .lue nos veamos en el dilema de pres ' 
rlS ide Vfcr la represonlaci3n de la obra del notible literato ó de renunciar ú la a o-

celostial. Esto es, en r< sumioas cuentas, lo c.ue vienen á decir los neos que tratan 
>?.cer 81 vacio d C a s a n d r a . 
^-'aro está que todo el mundo tiene derecho 6 conducirse como quiera c o n t a l 

2,1, "0 Perjudique á los demás , que es lo que no tienen en cuenta los clericales me* 
tro» Sn cuerP0 de señoras á las que ponen en r idículo met iéndolas en estos 
hih •0',re todo cuando es moy discutible que esas sefioras catól icas sientan la 
c A w ? " ' 8 ''ae 80 'a8 h8Ce reP''eeeRtar- V tan dudoso es ello, que podr íamos probar 
IOB ini,cha8 do e"as no e8tán animadas de criterio tan estrecbo; los hombres son 

• que las I mzan en estos fregados por considerar que podrán hacer y decir lo qne 
quiera de ellas por aquello de amados blancas no ofenden» y por la proverbial fla* 

'antaría de los barceloneses. 
no . "P8"1 DUe8> 108 damas barcelonesas que la excitación de otras damas para que 
r*!. 8'ao * 'as representaciones de C a s a n d r a no tiene otro valor que el de ana 
•«comendación á la fuerza. 
Bar i28fros neoa 80n tan absolnllstas que, no pudiendo Imponerse al pueblo de 

vce iona , ejercen el absolutismo contra sus esposas, hijas y hermanas. Hay qoe 
•nes con la badila en lod nudillos llenando el teatro de Novedades. 

E l C u e r p o d e b o m b e r o s . 
X I I . 

C o a c c i o n e s y a n ó n i m o s . 
. Esperfibamos que dljeso algo la Comisión respectivi con motivo de las concia-

''ones que en manos del alcalde pusieron ios individuoa del Cuerpo de bomberos 
cuando, no hace muchos días, le visitaron con este fin exclusivo: pero, en vista ú que 

está apelando ú toda cl.-ise de medias para que no salgan á la publicidad mayores 
!|i>seras de las que hemos expuesto, no tenemos mis remedio que dedicar hoy unas 
uneag 6 este asumo con e l desinteresado fin de poner freno d esos agitadores de ma-
fa» causas. 

Aparte de un anónimo que hemos recibido, donde se nos entera de Intimidades de 
•"firsonaa que en nada afectan á cuanto aqui se es á debatiendo, hemos I egado á ente-

« n o » de que, ó raíz de lu junta general extraordinaria que ce obraron los bomberos y 
fo V'sta del resultado poco íavorable p i r a los que más ó menos vergonzosamente de 
' ad í an el actual desgobierno que preside en el Cuerpo, se han lanzado por esos 

Cuartelillos agentes encubridores del d :sbarajusfe, coaccionando por todos los me* 
p ' °s para producir nna contraprotesta, y , entre amenazas, traslados y ce san t í a s , se 
J ' t a buscando con tan malas artes que el asunto acaba peor de lo que es nuestro 
p ó s i t o . 

L a caballerosidad nos veda descender al relato de detalles qne indudablemente 
"CUUIBQ por tierra tanta y tan peligrosa estratagema. Só lo diremos que es Inútil 
^ a b t * tienda á desvirtuar la r azón qne asiste á los que se han acogido 4 nosotros 
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para que se ponfla té rmino al abandono, cuyos pontos esenclalea ya concretam"9 
en nuestro anterior escrito. . . 

Y es Inútil que se trate de embaucar á los obreros con peraonniiamoa é historia» 
por completo ajenas al fin que i ¡erse2ulmo9. NI á nosotros ni á Barcelona le 'mP-T, 
ta un comino lo que son ó dejen de ser quienes han tirado de l a manta, poniendo o» 
manifiesto l a desorganizac ión del Cuerpo de bomberos. 

L o que á nosotros nos Interesa, porque Interesa á la ciudad entera, as que 8e 
cumpla el reglamento Porque de la Indisciplina, del descontento y de la falta de fl"' 
mlnls t ración que hoy sienten puedo pagar las consecuencias uno de los servicio3 
m á : esenciales en nuestro Municipio. . 

L o dem s son jeremiadab y ardides de mala fe que no deben hacer mella en 6' 
ánimo de los sensatos. 

Aquí nadie busca conflictos, ni huelgas, ni r e b e l d í a s de ninguna clase. Nosotros 
somos los primeros en aconsejar calma y prudencia á las Comisiones de bombaros 
que css i á diario visiten esta casa y nuestro ruego va siempre acompañado da 
esperanza deque, escudados en la razón y en l a justicia, l legarán A obtener lo qua 
desean, porque es justo, porque Ies sobra la r a z ó n , porque no pidan los obreros 
sino coe se cumplu e l reglamento. 

¿Cómo lo habremos de decir para decirlo más claro? 

L a s fiestas d e M a y o . 
E l p r o g r a m a of lo la l . 

Ha aquí el programa oficial de los festejos que en el próximo mes da Mayo se c í* 
l ebra rán en esta ciudad: • , , , 

Da) l . " el 8 de Mayo.—Gran semana de aviación dirigida por el eminente aviado r 
M . Lula Blérlot y tomando par í? cuatro pliotos Ala nidas. 

- Del 15 al 22 de Mayo.—Bailas regional >s en c l t ; rnple te qus se l evan ta rá a n í s 
plaza de C a t a l u ñ a y en Bellas Artes, en plazao y otros puntos, t s t a r á n contratadas 
cob.as y comparsas del Ampurdán , Valancia, Mallorca, Aragón y otros puntos. 

29 de Mavo.—Carrera Copa Catalufla en e l circuito Maia ró -Argen tona -Vl l aa i f • 
31 de Mayo.—Cabalgata a r t í süca organizada por los mercados, 
5 de Junio.—Qron baile i n ios m rcados. 
No tienen ror ahora t-etlalada techa los siguientes festejos: 

Grandes festivales de bandaJ civiles y miiitaroi Tomirán J parte bandas do E s ' 
palla, Ponugal , Alemania. I tal ia, Franc ia y a ibra i ta r . Se tiene ya la seguridad d i 
que vendrán las munlclpa es de Tur ln , Madrid y Vale icia, la , de alabarderos, una mi* 
litar dí: un regimiento de art i l lería do guarnición en Burdeos, ¡la banda , republicana 
de (Par í s y una I .gleso de guar . iLión en Qlbraitar. Paitan datoj tia otr^s. 

Qrandes ilumina .Iones del paseo de Gracia y plaza de Ca ta luña .—En és ta se cons
truirá un hermoso templete que podrá servir para ios bailes regionales y para con
ciertos del festival musical; de noche e s t a r á Iluminado con 10,0Ü0 l ámpara s elécir icas-
E l paseo lo e s t a r á en una extensión de más de un klióihetro con más de 25,000 lám
paras y a d e m á s la actual Iluminación y los farolea de lo j paseos laterales. Esta 
espléndida i umlnacióii lucirá la mayoría de las noches durante las fiestas. Además 
se ap rovechará para l a ce lebración de fiestas de noche. Ent re ellas se proyectan por 
ahora una gran batalla de flores y el «ki lómetro lanzado», que e s t á fijado para el ala 
5 de Junio. 

También se I luminará el pu rto con profusión de luces; la Iluminación podrá tam
bién aprovecharse para -randas fiestas, como cabalgata h is tór ica en el mar, y gran
des castillos de fuegos artificiales en combinación con luces de magnesio y fogatas de 
alqui t rán. 

T a m b i é n se efec tuarán grandes concursos de esgrima con equipos e s p a ñ o l e s , 
franceses é Italianos; a d e m á s sensacionales asaltos entre los afamados tiradores K l r * 
chofter y Colombetl; carreras á pie y de bicicletas; e spec tácu los de borer con lu
chas entre el campeón Mac Sham-Vea y otros. 

E n el mes de Junio fíran concurso hípico en l a plaza do Armas del Parqne; con
cursos internacionales do foot-bull y ¡ o w n - l e n n i s ; se ce l eb ra rá también una gran 
fiesta en el teatro de la Naturaleza con toda la riqueza en trajes y demás que requie
ro el espec tácu lo que se encoja; fiesta de tas palomas en el Ttbldabo, y dlversaj fies* 
tas spor t ivas 
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ocuno* c"ní:o'a'e9 «etlores Afdnra y Ríos , de la Comlsfóh «an lc ipa l de Fies ta» , t a 
»ffno 1 J0" Sran actividad do los últ imos preparativos para la ce lebración de la aran 
«mana de aviación. 

M V Í " "«fiado uno de los pilotos, M . Barr ier , y también M . Bore l , representante de 
rióa ' 'os cua'e3> junto con los citados s eño re s , han hecho los trabajos necesa-
clnn ^t'u amP|iar el campo de aviación, que, á más del Hipódromo, con ta rá con unos 
tenpr ómetr08 de extensión para mayor comodidad do los aviadores, pues hay que 

ner en cuenta que serán cinco los que tomarán parte en dicho espec tácu lo . 
. .1-a 'mPreslones que recoge la Comisión son por demás optimistas, de manera que 
si « J c e Pre8umir será un verdadero éxi to la semana de aviación, cosa muy natural 
del en cuenta «I"6 tomará en ella parte muy activa el lamoso Blériot , el hé roe 
llpnf8"?1 ^ ,a MaDCha> L a Comisión se ocupa de todos los detalles á fin de que esta 
Sanlzad primera de 'as I " 6 se ce l eb ra rán , resulte en su totalidad perfectamente or
en t ^ ^ ú n no,' 'AS• OP"'6"408 sportmens europeos vendrán á Barcelona para seguir 
blériot 8US deta"e8 ' a "esta de aviación, que se rá , sin duda, un nuevo triunfo para> 

Cuanto antes publicaremos todos los detalles referentes á este espec táculo . 
P r ó r r o g a . 

Como consecuencia del acuerdo tomado por el Ayuntamiento seña lando para e l 
oía 14 de Mayo venidero la inauguración de la Exposición de retratos y dibujos anti
guos y modernos, se ha prorrogado la entrega de obras en el Palacio de Bel las A r -
;e* con deatino ai referido certamen hasta el día 25 del corriente mes, á las seis de 

tarde. 

P i e l h e t m a n a c a p t i d a . 

B n al terrado de una casa de la calle do Tiradora notaron anteayer los ved-
flos que anos hombres desconocidos se dedicaban, al parecer, á hacer trizas una piel 
•J^niana, pudiéndose contemplar la cabeza de una muchacha de unos diez y siete años , 
cortada á ce rcén , pero con todo el aditamento epidérmico del cuerpo. Loa Individuos 
J1* referencia clavaban con tachuelas la piel humana, bien curtida y lisa sobre una 
'aoia. Formaba la piel, completa y absoluta, como un mapa, y tenia como r e m á t e l a 
^ h e z a orlada de cabellos. 

ísegún luego se pudo averiguar, se trataba de uno preparación anatómica Varios 
estudiante- de Medicina del Hospital Clínico quitaron la piel al cadáver de ana mu-
^"acha de diez y siete años , conservando todos los miembros del cuerpo, 1 rdenando 
curtirla para conservarla en la clínica del doctor Raven tós . Llevaron á este fin la piel 
•""nana al taller de un curtidor, qu; cumplió el encargo que le fué necho. 

. Ayer , cuando ya la cosa se hizo del dominio público, el delegado señor Zaldívar y 
Inspector señor Castellanos se presentaron por la tarde en el terrado de la calle 

J18 Tiradora, rttirando el tablero con ia piel humano y deteniendo al curtidor, don 
" 'dro Salvat , que fué llevado á a Delegación de la ral le do Ortigosa. Después fue
ron detenidos los estudiantes Antonio Costa Olefia y J o s é Sánchez Slstosella. De 
•us declaraciones parece resultar comprobado que la piel curtida perteneció á una 
Jpven ¿o „nos qU|nc0 aflo8 que hace quince días aproximadamente falleció en el H o s -
p,tal de la Santa Cruz . 
M Los escolares, que deseaban regalar una preparac ión realizada por sus bls tur ís al 
jnuseo Anatómico de su Facultad, con tal objeto lograron que un mozo del Hospital 
'es entregara el cadáver , que desollaron, entregando después al señor Salvat la piel 
Para que |a curtiese. 

L a exposición de la piel en el terrado de la calle de Tlradors ha constituido un es 
M ^ ' 0 Verdaderamente repug ¡ante. 
"»ejor será no comentar este sucedido. 

U t a E x p o s i c i ó n d e B í n a s e l a s . 
. L a Iniciativa tomada por el Fomento del Trabajo Nacional, hábii iuenía aecunda-

aa Por e l secretario de ilic o Centro, st flor Aguí era, encaminada á fomentar el con
curso de nuestros Industriales á la Exposición int. rnacionol de Bruselas, ha sido 
« o g i d a en esta reglón fabril con verdadera simpatía y car iño. 



Puede n í e ' an tBr so quo & la Exposición do Brunelas concurr i rán reprcsentacloní» 
de todas les Industrias catalanas y que e l número de indust r ía les < tie solicitan la aa-
quisiclón de la elegante vitrina va siendo msyor cada día. De momento nos con>ia 
que, entre otros, expondrán sus rroductos en l a sala catalana del certamen de B t f 
setas lo i ndustrlales siguientes: Gremio de fabricantes de Sabsde'.l, 6 vitrinas; Hi'a] 
clores de estambre, 2; Guel l y compañía ( S . C ) . 2; L u i s Beren^uer. 1; Camila y bl>' 
sa Casas y Jover, 1; M . Bullarir.. 2; Mijos e Mo i l vs t; V.uda d t J . Miqnsly.Ri»*-

, 1; Pedreral y Mlr, 1; Manuel Kaventós x l i a u iciua C.'odor iu j , 1; M a n g r a n é 6 Hijo., da 
Ciuix (Reus ) , 1; Viuda deTo l rd , 1; L . A . betlú ( S . e n C . ) i 1; Casimiro Ca-ammona. I ; 
Sucesores de Juan T o m t s « Ballvé, 1; Hijos de C . Volare, 1: Pran Itco i . asas y Font, 
1; Mat lé y Ord ÍJÍ, 1; Ustabane 1 y Pai l i ta , 1; tapaaa é hijos, 1; Viuda de Wenceslao 
Guarro, l : C . , B e n e t , 1; L . Mata Pons, 1: A . Valcntf, 1: Sucesores de Pedro Cal* 
vet , 1 ; Hijos a a C . Marfá , 1/2; Viuda de Minguell, 1/4; Jover , B e r r a y c o m p a ñ í a U 
J . hspbna, 1, y Miguel C l n . 1/2. 

Según nuestras noticias, el aspecto que l a sola catalana ofrecerá será verdade
ramente soberbio. A ello lian de contribuir la severa ornamentación del iocai y vi t r i 
nas y la riqueza y variedad de IOÍ productos que ios industr íaiek de esta región se 
proponen llevar & Bruselas . 

Como la Exposición a r á inaugurada á flnea de este mes, según hemos dicho en 
anteriores ediciones, para la adqu i s ic ión de vitrinas bueno será que no se descuideo 
cuantos industriales tienen el p ropós i t o de concurrir á tan imponantisimo certamen-

. E l Fomento del Trabajo Nacii nal, en sn deseo de que nuestros i reductos figuren 
en ta ExpOiic ión, ha patrocinado la idea de l a co. currencla de la industr e catalana 
á la misma. Con el fin de evitar molestias á los expositores y darles toda suerte de 
laci l dades, corre do cuenta de dicha entidad—previa la firma de un contrato venta
josísimo p a n el expositor—el envío y colocación de vitrinas y productos á exponer, 
usí como también e l retorno de todo ello á esta ciudad, dondo quedará á disposición 
de sus propietarios. 

Pueden los industriales catalanes agradecer la Iniciativa tomada por el Fomento 
del Traba o Nacional, ya que facilita la exter ior lzación de nuestros productos y , con 
ello, la probable adquisición de nuevos mercados. 

D e l Q o b i e m o c i v i l . 
V a r i iva n o t i c i a s . 

E l gobernador civi l r ec ib ió ayer la visite de loa s e ñ o r a s Sanllehy, Giner da lo» 
Ríos y Bolee'eres. 

También vistió a l setlor Mufloz una Comis ión de la Junte central de vigilantes 
nocturn s , solicitando u terponga su inituencia para que ee redacte y aptuebe un t i ' 
g lámento común para todos los del Cuerdo. 

r— Según roaniitstó el go ernador c iv i l , el stes'ado formado por le policía á con' 
secuencia del dispa o que se hizo al t ar t ir el tren en qu marchó a l a corta a i seflor 
• <A y Ortega fué remltidu ay r tarde al Juzgado, no h b i éndose hecno antes por es ' 
perarse el resultado de ciertas diligencias que debían pract.oar. e en Madrid. 

E coche ha sido ye conducido de regreso á esta c tpi ta l , v iéndose en el techo del 
•nismti serales indudables del disparo. 

— E l gob rnador c iv i l roc iPló una carta del ministro da Fomento larticlpdndoie 
que ha firmado un .ibram.ento de 15,000 pesetas con destino al «ncauzamlento eo 
Liobregat. 

De esta cantidad 6,000 se rán deslinadaa a l pago de jornales y 9 000 ú abonar in ' 
demnizaclones. E s t a concesión se lia hecho merced á ¡ta gestiones del seno. 
M u ñ o z . 

E l jefe superior do policía, seflor Millán A s l r a y , ha puesto ú disposición del 
Juzg do de guardia á MHIÍU Amar por estar acuaada de haber cometido un robo da 
tmport.ii c ia en el domici lo ce doña Joaquina Kogués , de Sabad : . l , donde estuvo str 
Viendo tan sólo algunas heras. u r 

— Ayer m O i r a c ^ l e b ó une detenida conferencie con el ^oberi aJor c iv i l e l s • 
ñor Serraclara para trat r del desean o do inic 1. 

E l s eñor Ser .ac lara l e propone publicar un bando recordando los preceptos de 
la ley ú com relames é industriales. 

" - E l gob rnador civil mani ies tó anoche ó IOÍ periodistas c,uo no había rec ibdo 
nuevas noilcias de Maigrat . 

http://tmport.ii
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PUPM n ' ¿ r t ayer ' ,fl Wesldenda del gobernador, la Junta de Obras del 
fli« - i o^'P^ndose de delertnlner el punto de atraque de los Vaporea dj la COOIPÍL 

" '6'e¡ia M.rltima. 
C l r o u l a r i m p o r t a n t e . 

^, gobernador civil ha dictado !a sigule.ite circular: 

l*í^ociedCU'0 10- de la de Asocia510.n.es de 30 de.J11"'0 de 18S7 establece la obligación d« 
tai ción de sus Juzr dadea de participar * e.te G o b i ^ " " . f . ^ b S e " 'e ^ 

directlra. y remitir anualmente ? n \ ^ P j » d(f pero son mucha » 
J2«e í n «cmestr.l para as A w l s c l w s ^ ^ w ¿ d a • ^ r ^ ¿ t,m¿ign 4 d,r conoci-
u»S°«omitend«rcnmplimientoá dicho precepto '',tum,.r. casi ecneral d* 
« • « . o de lo. caminos de domicilio soaal. E ^ " ^ - » ' ^ ' * ^ 
"0 Participar á este Gobierno la disolución de la ^=led,d f,'0 P 0 [ / " cretarl.. i tal extre-
'« .6n en ?1 registro que. por mandato de >» > ^ « r con e « c ° t ú d cÚaíe» son l a . Socieda-
y " . que en algunas ocasiones e. imposible averlfruar con ' " " , 7 " ; ,, 
des que existen en un momento determinado y cuál han .ido d..uelt^». 
jj0 ren>cdiar ese estado de cosas, el negociado correspondiente vion 
tam^ un de,eo'do examen de los expedientes de las Sociedades, 

iene desde hace tiem-
reclacnando direc-

clrcñi *' Plaj:0 de veinte 
j . , ^ lar'lodas las Sociedades qué existen en la provincia, y que i su debido tieirpo no hs-
ftS Psf Hcipado la renovación de su Junta directiva, remitirán á este Gobierno copia certi-

? . d«»'i elección. 
En igual plazo remitirán todas ¡as .Soc o^P'a do su balance de cuentas. 

1 Sociedades que se encuentren en el mismo caso 

cho 
Todas las Sociedades participarán en domicilio actual. 
Tra • Transcurrido dicho plazo procederé á exigir la responsabilidad determinada 

articulo A todas las Sociedades que resulten en descubierto, sin perjuicio de las 
en di-

demás 
ciedart*' d** 6 q,le ,e haí"n acreedora., dando de baja en el registro A todas las So-
(UtJ. i .,?Uu durantfc "U plazo de dos años no hayan dado cumplimiento & los preceptos 

" indicados de la ley de 30 de Junio de 1887 y A que se refieren las reglas que preceden 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
C o n t r a d a n z a . 

Después de tanto belén como produjo el acuerdo de la Comisión de Mataderos 
'"Priml ndolos pesadores colesiados que prestaban servido en el Matadero, hi ve* 
^ do a quedar tan manoseado asunto en lo que quedan la may r parte de los qu; orí" 
S'oan tales desbarajustes. 

La citada Comisión ha vuelto ú autorizar provisionalmente á los pesadores ofi
ciales para que sigan actuando c o m í hasta ahora, y creen que con esta medí a los 
Abastecedores se darán por satlsfecnos y, deponiendo su actitud de protesta, volve* 
r«n á sacrificar reses desde maflanu. 
. Y anuí no ha pasado nada, que es la figura en que quedan todos esos monumen* 
w de oratoria consistorial. 

C o m i s i ó n do JBnsanohe. 
Esta Comisión ha acordado que los dos pasos á nivel que existen en el paseo del 

Cementerio sean fres, uno para vehículos v dos para transeúntes. 
Unos propietarios Interesados en la urbanl z a d ó n de la carretera vieja de la Cruz 

^ubierta lian conferenciado con la Comisión de Ensanche y han convenido en que, 
••e acuerdo con otros propietarios colindantes, dirán al Ayuntamiento la cent dad 
con que pueden contribuir á dicha mejora. 

E n esta C omisión se hicieron también algún as ir.oclones para colocor bordillos en 
la Cello de Tapiólas, afirmado en las de Ñapóles y Diputación y trasladar al centro 
•o» focos eléctrico» del paseo del Triunfo-

Descanso d o m í a l o a ! . 
E l alcalde celebró ayer una conferencia con el gob trnaf'or civil. Interesándole 

'"primer lugor por el pronto despacho del presupuesto exiraordinarlo aprobado en 
'a ultima sesión y departiendo lue^o con el seflor IWufloz sobre cuanto viene hablán 
dosodel Incumplimiento del descanso dominical. 

El seflor Serradora hizo notar anoche quo no es cierto que él sea abogado del 
Eremlo de tabameros y que nunca lo ha sido, careciendo, por lo tanto, de fondameo 



o 
da que o l a especie 

lenta). 
Como consecuencia de esta entrevista 

diches I rdui l r la las estaban favorecidos por e l alcalda 

t i seBor S m a c l a r a o rdenó anoche á '"* 
afes de la guardia municipal y urbona, tenores Mendiola y Rlbé, que por nieiio 
sus agentes se avisara á los industriales para que no den lugar a ser denunciau 
loy por falta A la citada ley, pues d so i reducen denunciae con e>te motivo el aic» 
do no podrá evitar las consecuencias naturuiea do hacerlas elect ivas. 

E l T i a j e á l a A r g e n t i n a . 
Según rumores recogidos ayer ea l a C a s a Qrande, aso del viaje & la A r g í D ' ' ' 

da nos va á dar que hacer todavía, pues á pasar de no haberse aprobado la caoli 
dad de 100,000 pesetss presupuestas y (.'radas á qua A úl t ima hora se volaron 
200 000 pesetas para el capitulo de Imprevistos, el vi aje t a hará , sacando la canil 
dad que para ol io se necesite del Indicado capitulo. 

D e l a A l o a l d i a . 
E l alcalde, a c o m p a ñ a d o de los focul ta l lvos s e ñ o r e s F a l q u é s y G u s t ú , In8ppc't 

c l o n ó ayer l a regadera de aguas sucias que existe en l a anti .ua carretera de Vs 
l enc lay que s i rve de dasagUe de las f á b r i c a s de t i n t o r e r í a . Pa ra que desaparezca 
este foco de infección el aeflor Se r r ac l s r a e x p l a n ó en la Comlaión de Ensancns 
una moción solicitando s a construya ana cloaca. . 

Ayer visitó al alcalde accidenta' el seftor Matheu, d é l a Comisión del monumento • 
Víctor Balaguer, para decirle que el J.0 de Mayo se InangurarA en si Parque al busto 
dal vate ca ta lán y I» pidió al mismo tiempo todos los accesorios para los preparativos 
del eraplaxamionto de aquél . , 

E l alcaid accidental ges t ionará de los propietarios de las casas que obstruyen «' 
paseo del Tr iunfo, en la carretera da Ma ta ró , ai inmediato derribo de dichas fincas 
urbanas. , 

Ayer visitaron al señor Serraclara el ex diputado se flor Glner de los Rfos y « ' 
cónsul de la Kepúb lea da Colombia. 

E l concejal senur Carreros Candi ha sido delegado por el alcalde accidental par ' 
que asista hoy á la fiesta que se ce l eb ra rá en el Patronato Obrero de San J o s é y 09 
s e ñ o r e s Rías y R ius y Ardura para que le representen en el festival a r i s tocrá t ico qua 
á beneficio de los t ís icos pobres tendrá lugar mafiana en el hotel Co lón . 

E n a l Ayuotamianto sa nos pidió ayer > ue a c l a r á s e m o s que 11 arbitrio que deben 
pagar loa carruajes anunciadores es ú n i c o de quince pesetas, sea cualquiera a l nú ' 
mero de 1 t ras que haya en la inscrlpclór:. 

E l alcalde accidental, s e ñ o r Se r r ado ra , ha ordenado alganas mejoras ea la t r l ' 
bu na del Nuevo Consistorio des t iuaüa á la Prensa. 

P a d r ó n de a r b i t r i o . 
Aprobado en Consistorio e l padrón para e l cobro de arbitrio por coDscrvarídn 

y limpieza de alcantarillado correspondiente al ano 1&08 formado por la Adminis
t rac ión de Impuestos y Rentas, queda rá expuesto en a mencionada dependencia 
municipal durante treinta día», ú tm deque loa Interesados puedan solicitar l a s r e c ' 
tlficaciones que eslimen oportunas dentro del expresada té rmino . 

S u b a s t e n . ' 
E n Virtud de lo acordado por este Ayuntamiento en ses ión del día 10 de Marzo 

último, se anuncia al publico le subasta relativa al suministro de materiales da cobre, 
plomo, la tón y hojalata con destino á los trabajos que. se efectúen por las brigadas 
del interior do esta ciudad, bato el tipo de 6,U0ú pesetas. 

E s t a subasta se verificará en las C a s a s Coosistorlalea el d/a 14 de Mayo, á la* 
doce de la insnana. 

También se anuncia al públ ico la subasta relativa á la edqu i s ldón de cales, cernen' 
to y yeso con destino á los trabajos que se efectúen por ias brigadas dal interior, 
bajo el tipo de 13,145 pesetas, que- se ce l eb ra rá el día 1U de Mayo, á las doce do la 
mañana. 

O b j e t o s p e r d i d o s . 
E n la Mayordomfa as encuentran A disposición da aus dueños los oblatos slonlen-

tes: Var ias llaves y llavlnes, alguuas con llavero; una libreta de la Caja de Ahorros; 
un velo de luí negro pora sefiora; un boá de piel de color; un llavero con tres llavecl-
tas y un pito; dos documentos ú favor de Juan Planalla; una cadena de matal con dos 
llBtfscitas; un pañuelo de bolsillo ton dos fotografías . 
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Ha refl'esBdo & esta capital , procedente de Madrid, el ex diputado 4 C o r M i 
tor Q|ner de L03 R1O,. 

' 'ertonas q j a con dicho aenor han hablado nos dlcaa que se nues t ra muy dJs íu i -
(tdo por lo que sucede en el Ayuntnmier.io. ^ . , , ~ , . 

Lo comprendemos perfectum mtá; el seBor Qlner de loa Rfos no ea el a»nof ^ l 
" " ixa , ni el tpfior Uiled, ni el señor Lladó, ni los demás seflores H^ueraa, Morros, 
^ant, QuOaiona, Doroéoech, etc., etc. 

L a C o m i s a n del homenaje al aenor Prnt d • la Riba avisa que l a auscr ipclón para 
el iDitmo quedará cerrada el día 10del mes próximo. 

Hemos vlato una ar t ís t ica bandera expuesta en un establecimiento do l a ca l le do 
Pernando. ' , ' 

E s ima obra de arte en el dibujo y el bordado, confeccionada por la c a n j o ro s é 
Hljoi de Manre ia . 

L a afición por el base-ball cunde entro l a Juventud que llenan prodlltcddii por loo 
dopories. 

A los dos clubs Ir is y Fe , formados por jóvenes de la colonia cubana, hay que aña
dir ei Habana, club compuesto también en su mayoría de cubanoa, pero en e l que ha-
fán hoy su debuto como juaadorea de baso ball un jovan cata lán y otro vasco, 
„ E i Habam medirá esta tsrde aus fuerzas con el I r la oa los terrenos del i p o r t 
Basa-bal . , s i t ados en el cruce da la cali • de las Cor tas con a de Marina , t i desaTio 
einpazará A las tres. L a entrada s e i á pública. 

— R o b n s t e t absoluta , solo l a da e l recons t i tuyente idea l , e l B B B O B X O X t . 

L a banda monlcipal, situada an el paiao de Grac ia , cruce con la Qrtnvfa, to i r é 
" t a msflena desde h a oace las slfluientaj piezas: . . . « . 

Marcha militar, Sadorn í ; «Lo Rounn d 'Ar l eq j in» , sutte, • M t i M n e t ; 5." «Marcha 
•Js la» an to rchas» , Mayerbeer; .Taol i f tuser» , Sran fantasía, W a s n a r ; «Araflón», gran 
jota popular, Sadornl. 

L a P e t e a c l ú n de obroroi toneleros de E s p a m ha expedido el algnleota tolefo. 
oema a l proaldoete d t Consejo ds ministros: 

Reanido al éonffreto da obraros tonelero» da Espafla, rué?» aocaraclJamanta A V . K , 
otorgue completa aranist!» & lo» condvnajo» por los sncesos da Julio último y presos por 
ettestione» aoclctanaa, disponiendo á l a T«I la apartara da la» eacuala» clausurada».—Ha 
nombre del Coagrcao, J u a u Gran, 

~ T e n é i s voso t ras l a cu lpa de que vues t ro níf lo e s t é delicado y e a f e n n o » 
•Uxnentadlo con N E 8 F A R I W A y lo v e r é i s sano y robusto. 

Invitado por la Compañía Paninsular de Te l é fonos , e l capitán aeneral de la regida 
vl»lló en la tarde da ayer las Inslalacionas te lefónicas centrales ¡n i t ru rbana y nrkana 
de esta eludid on su auava residencia d la calle de Avifló, números I I y 15. y Baja
da de San Mifluel, número 2, habiendo sido recibido por e l Consejo da administración 
*n pleno. 

Anoche, a las sielo y media, fué auxiliada en el Dispensarlo del Parque una nfrta 
de cinco ailos llamada Concepción Olivar , que presentaba araves s ín tomas de Intoxl-
cáclón á consecuencia de haber Inflerido en un descuido de sos podres regular cantl 
dad de ácido c lorhídr ico. 

E n las tres peleas de callos Ingleses que se v 'rlflcarén esta rasflana, á las once, 
•o el Ci rco Gall ial lco del Fron tón Condal tomarán parte galloa de tos s&9ores Alva
ro Meoández , Pascual, Iturrucnl y Ba r l e l . 
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L e s mozos de l a escuadra de Matadepera dan cnenta de que en l a última t o r m é n ' 

ta cayó un rayo entuna choza é dos kilóm tros dal pueblo, donde se hablan cobi) ido 
loa trabmadores Antonio Bito Tor ras , edro y l-elío l i l lo T u r e l l , Isidro L l a d ó C a l -
vet, Juan G a t é s y Casanovas, Isidro G a t í s Ca lve r i , Bar to lomé Morrón Pahi i'a y Juan 
Sa la r ! Vilaret. De los ocho obreros quedá muerto el Bar to lomé Morroa Pah í sa , de 
21 aBos, soltero, labrador y vecino de Matadepera, y herido J ' ian Sa l a r í Vi lare t , de 
28 artos, casado y do l a propia vecindad. E l herido fué trasladido en un carro ú Ja 
pob.ación. 

E l Juzgado de Instrucción de Tar rasa se pe r sonó en e l lugar del suceso para IB 
diligencia del lavantamieiito del cadáver . 

t Osi iopcUo, Pacomio Perlbóflez y Manuel Navarro l idiarán esta tarde en la 
nueva plaza seis toros d : F i U p o de Pablo R'mero cuyos nombres y s e ñ a s son los 
siguie tes: 

1 haleco, negro; Clavel l ino , c á rdeno ; r o r r ec í /Zo , berrendo en negro; Sereno, ne" 
firo; ( J a lito, neoto entropelado, v Po l tío, negro enirepeiado. 

Uado el justificado renombre de ' la ganader ía y la magnl.ica estampa de las reses 
es de esperar una buena corrida. 

- L A V I S T A A L O S C I E G O S 
P e d r o M e r c a d a l , H o s t a l del S o l , 3, 4 .° , 1.*, enfermo hace t iempo, h a corado 

g r a c i a s á los r emedios de l Ocu l i s t a A m e r i c a n o , B r u c h , 6, p r inc ipa l . 

L a represen tac ión de C a s a n J r a atrajo anoche enorme concurrencia ai teatro de 
Novedades. E l públ ico aplaudió de una manera delirante las escenas más culminantes 
de la obra. 

A la salida organizóse una manifestación compuesta de unas dos mil personas, la 
cual acompañó al s e ñ o r Galdós hasta el hotel Continental. E l señor Qaldóa, que esta ' 
ba acompañado de las personas más significadas en el campo lerrouxlata, viósa obll ' 
gado á salir al balcón, siendo recibido con frenéticos aplausos. 

E l públ ico p id ió con insisto.ci.-i que el autor de C a s a i d r a pronunciara algunas 
palabras y de un núcleo numeroso compuesto d e gentes de buen humer salió la 
pet ic ión de que hiciera un programada part do. E l s e ñ o r Iglesias Ambrosio excasó 
HI s eñor Q a l d ó s diciendo que és te tenia poca costumbre de hablar en públ ico, 
ag radec ió en su nombre la ovación y sup, icó á la multi tud que se disolviese con 
e l mayor orden con objeto de no deslucir la so lemnida l del acto. 

D e s p u é s de nu vos aplausos disolvióse l a m a n i f e s t a c i ó n con el orden qne le 
habla sido recomendado. 

C o m i s i ó n P r o p r e s o s . 
E n el mitin monstruo que en la plaza de Armas del Parque se ce l eb ra rá esta ma* 

f ana, á l a s diez, tomarán parte, entre otros oradores, los señorea P é r e z Ga ldós , 
Pablo Iglesias, Alejandro Lar roux y Pedro Coromlnas. 

A y e r corrieron rumores de que algunos asalariados reaccionarlos procurar ían 
estorbar el éxi to del mitin y con tal motivo des t roza r í an los carteles anunciadores; 
pero á la inmensa ola del l iberalismo b a r c e l o n é s no le importan esas bravatas y se* 
guramente acudi rá en masa para hacer fuerte su protesta y su amor á l a libertad. 

H e c h o s d i v e r s o s . 
Una mujer llamada Eloísa Rosel l se a r ro jó al mar en el muelle de E s p a ñ a con i n 

tención da suicidarse. E l maquinista del vapor Montserra t A v ino Santa Eula l ia 
y el barquero J o s é Pausas a r ro ió ron^ ; ai agua, logrando extraer con vldni-á la 
intel lz . GcnducUa a la C a s a de Socorro de la Lo )a, se le aprecio conmoción cere* 
bra y ataque apoplét ico. E n una camilla fué trasladada ai Hospital de l a Santa 
C r u z . 

—" Dos mujeres r iñeron en la calle de San Francisco (Barceloneta) . L a s conten' 
dientes se maltrataron de palabra y obra, des t rozándose mutuamenta los vestidos 



19 
R . ~ ~ E n la calle de Sao Antonio Abad un carro a l rope l ló A Carmen - Samuel, cau ' 
•Qndola una lierlda en la frente. F u é auxiliada en el Olspensirio de la ün¡ver»ldad. 
. ' ' " ' o el Dispensarlo de la» Casaa Conahtorialea fué auxiliado anoche, á las aiete, 

individuo do 50 aOos hamado Vicente Minaoll lón, ai que otro con el que no tuvo 
•'«labra a gima cau ó una herida en la región dorsal con un instrumento punzante 
"n 'a calle de Fonollar. 

«nn ?,conozco la 0Pinl<5n que de mi (engan los gallos, aunque es posible qua no t en -
í-,1" ,,',,2unB y hasta c;ue ignoren mi existencia, porque he preanr.tado en la Administra-
un t e3te Per'ódiL-ó y en nuestras listas de suscrltores no aparece gallo ai uno, cuso 

n tanto raro, porque nos favorecen con su óbulo varios Leones, algunos Aguilas y 
miaf Clian,0s Cuervos. B . i tiempos no muy lejanos tuve en el jardín de mi cnsa unas 
jUn7a3 de corral coa algún averio y dos soberbios galios, que estuvieron poca i lempo 
ent P ^ l " 6 » 00 *£ si Por diferencias polí t icas ó por otraa razones, no hubo acuerdo 

ñire ellos. Soapejho que el desacuerdo y lo^ lances de honor, frecuentes entre am
en •8e tiilb\cron, mis que ú otra cosr, á cuestiones de faldas. E l lo lué que quedó sólo 

> mi corral el güilo de mayor tonelaje, y á poco de esto me vi obllfledo á licenciar e¡ 
y j f ) Porque el gallo daba al vecindario ejemploa perniciosos. O r d e n é sn inmediato 
01,0 'c '0 y murió heroico, sin que yo supiera lo que de mi opinaba, aunque es de temer 
NUO no había de sor nada bueno. 
rí. ^ f o yo s i tengo hace tle npo sobra el gallo formado un ¡nielo Inconmovible, d í d u -
uao do experiencias hechas por mf mismo con varios representantes del gren.io. E s , 
en Primer lugar, un animal Inagotable que tiene de la galanter ía un concepto o s l di" 
vino. > o me ha entretenido en presentar á un gallo de buenos a n t e c í d e n t e a basta cus* 
renta gal Inas sucesivamente y con intervalos de medio minuto. E n l a décima quinta 
siwiu m' aa"0 hab,a a20!0•1', visiblemente todo au repertorio de piropos, pero siguió 
L ' J jy 'c indoae por su dignidad hasta la gallina número cuarenta. Cuando vló qusno 
•ao.a més se r< tiró a un r incón, met ió l a cresta bajo el ala y murió resigando, pero no 

i n c i d o . No cabe tener concepto más alto de la galenieria, seflores. 
, 0'ro Aspecto, mucho antes de In I vención de clepsidra y de los relajes de a re -

sirvió el uollo pora cpntar las horas gratuitamente De la observación de este he
no nació la invención del sereno coa sueldo y aguinaldo per Kochebusna. á pesar de 

'o cual sigue e l gallo prestando aqii : l servicio como si no se hubiese enterado. V no 
^reo necesario mencionar el papel important ís imo qua el ga<lo juegi en un plato quo-
h m'''rL' de fi'o ia de una región española la paella. Diré, no obstante, que Valsada 
na sido injusta con el sallo n > concediéndole loa mismos honores que a l £rroz. 

Sostengo, pnes, que el gallo es un animal que ha servido para todo, hasta para 
°0lar mal a San Pedro, A oesur de la respetabilidad de este señor ; pero se ha probado 

no sirve para hacer una ubra dramát ica . 
Poniendo lodo lo alto que so quiera el nombre de Rostand, dondo lo dejaron ,.es 

¡ Q ' n a n e s q a c s y C y r u n o , declaro, con ó sin licencia de los snobs —que son en el 
lomjo unos Infelices que viven ú gusto en la esclavitud del deslumhramic. lo - , que he 
^Bado oyendo Chanlecter una de las noches más aburrida: de mi vida dramát ica , y 
Coninlgo el respetable al per que escaso público, porque ha de saberse que ú pesar 
"oí formidable reclamo hecho ú la obra durante nueve aflos —que ya son artos - los 
"•ancosos que nos hacen el honor de vivir con nosotros no fueron, sin duda porque 
ataban en el secreto. También lo estaba yo; pero mi deber era permanecer en mi bu* 
'acá i,asta perecer y permanecí . No perecí ; pero aun es pronto y Dios sabe lo que me 

drú con tanto alejandrino francés dentro del cuerpo. 
Además de la opinión que he tenido el honor de exponer sobra loa salios en general 

' en particular sobre el Chanlecler , tengo otra acerca de la declamación clásica frsn-
'-"«a, que me parece asi como una galla gallega hinchada con exceso. Oyendo á Fierre 
Cagalar —que es artista muy discreto— recitar loa versos de Rosiand con la arapulo 
" J a d y el canturreo peculiar de lo escuela francesa no sabia s i era C/ianlec/er 6 
"uestro anguloso amigo T o r cuando haca de profeta. Allá, A la ana de la madrugada, 
'a fatiga me venció y encont ré justificado que llegara la cocinera y retorclsra el cuello 
a aquel gallo lírico. 

A los que se han derretido oyendo en Chanteclcr el himno al Sol les recomiendo 
la lectura de otro himno á la misma estrella que mocho antas que Rostana escribió 

C r ó n i G a s m e n u d a s . 
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Espronceda en castoilnno, y no hay en e l del autor francés nada tan fado j a x M M 
i orno esto: 

V i v i d o t a n c a s de t u f r e n t e e l d i u 
y , a l m a y v i d a d e l m u n d o , 
t u d i sco en p o s majestuoso e n v i a 
p l á c i d o a r d o r f e c u n d o , 
y te e l evas t r i u n f a n t e 
corona de los orbes centel leante, 

Y ya ve usted, monsienr, apenas hay aquí quien ae acuerdo de Espronceda» 
Contra lo que suelo ser costumbre en estas l o u r n é c s por España , la compañía 

me parec ió soportable. Mlle. Mellot, que in t e rp re tó la falsana, bastante trnfabie, y 
los demás muy discretos. L a presentación regular en decorado y trajes y mal ensa
yada la luz. E l cua ro de la > onjura de los buhos se hizo tan á oscuras que no pudo 
saberse si aqueMo era una reunión de pajarracos ó ana sesión de la Comisión de 
Consumos en ios instantes lóbregos de buscarle las vueltas d P é r e z en clase de 
obs tácu lo tradicional. 

De este galio, que bien puedo llamar de l a Pas ión por la que nos hizo pasar, me 
Indemnicé con un vaadevil le alegrito que hacen en el Soriano y atiende por Amor 
Y C * No aconsejo é los hermanos de la Doctrina Crist iana que vayan á verlo por-
que no estarla bien. Pasan y se dicen allí cosas incompatibles con el babero que 
aquellos hermanos usan; pero pueden verlo los restantes individuos del Censo, con 
i .acepción, naturalmente, del clero catedral y las h icas de María , porque el b a r í t o 
no Kojo se queda en calzoncillos tres ó cuatro veces, lo cual es ciertamente de un 
ro/o subido, aunque les ta le; calzoncillos estén bien instrumentados, tanto como la 
música que a l vaudevil le ha puesto el maestro ¿ a n J o s é , esposo de su señora y pa 
triarca del géne ro chico. 

Y aquí acabar ía esta C r ó n i c a si no hubiera de exponer ios e s c r ú p ulos que siento 
luego de leído un aviso que las ilustres damas de Estropajosa han dirigido á las de* 
más robándo la s que no asistan á las representaciones de C a s a n d r a . de Ga ldós , en 
Novedades. Porque es lo que ellas dicen con admirable sentido cr í t ico: c E s t e autor 
funda su fama, más que en mér i tos literarios, en Intendencia antirreligiosa de sus 
o b r a s . » Hay que ayudar á estas bas bleues (marisabidillas, en castellana) y desen
mascarar á Guidos, que viene envaflándonos hace treinta años con libros que aquí y 
tuera de aquí se diputaban admirables y que, según autorizada opinión de aquellas 
damas, muy entendidas en lances de literatura y arte dramát ico , son cosa mediana. 

No vayan ustedes, pu< s, ú ver C a s a n d r a , e n t r e o i r á s razones, s e ñ o r a s mías, por
que no hacen ustedes allí falta alguna. 

Y aquí estamos otros y yo para reducir á su verdadera t amaño la figura da este 
Galdós protervo, á lin de que no sisa engañándonos y , lo que es peor, alumbrando 
los sosegados al par que tenebrosos rincones de Estropajosa. 

FBDBKICO URRKCHA, 

L A S JL'NJmri&lZ&S D E X J K T H O M B R E . 
M a d r i d , A b r i l de 1910. 

E s e hombre de quien voy á hablar es Joim Burns , Y este simpático señor es el 
ministro de Locbl Q vernment Board en Inglaterra. Ahora anda en trance apura' 
do. Tanto lli era es como conservadores, a qu enes la figura de John burns es d or* 
meme. te grata, se a, r stan a corr glr la inju-ticia de ou; é l solo sea ei único mlms1 
ti o que cobre un sueldo pequeño . Asi se ha presentado al Parllem nt un i moción por 
M r . Balfo r á fin de que se ie a. lgnen en adelant 125,000 francos p r oño . «Honeet 
J luí*, d cen los ingleses, V nosotros bien pojemos d cir «te i z John B u r n s » . F e l i z 
lo fuera acaso si sus triunfos no s. los v.niesen amargando l o i socialistas y los tra 
baiadoies que an taño , lervoros.mente, ayuuaron á encumbrarlo. Bien es verdad que 
él tiene mé' itos propios para poder escalar lus altu as a que lia l i e edo. 

Muchos años fueron h s de c .riñosa co .v v ncla entre los tri bajadores y Jnhn 
B u : ns. Pero, desd hace algunos, entre e los se han roto rabiosamente las hostilida
des y i ara los trabajad res no hoy otro punt • < e ataque en los mitinea que zaherir 
al Vcneraoi. j ohn B u m s y para lo> laboristas con asiento en Westminstar no ha 
í u b i d o otro pim-pam pura más de aa agrado que el bueno de John Burns , elevado un 



qua ''eB á t la dagradaclún y la miseria. ¿Por qué tacharlo 
$e^.razóo denigrarlo cono un traidor A ln causa de los deshere 
balo 1POf<iae ahora lleva camisa limpia d diario, cosa que no e n 
s,, la bluaa del obrero. Pero el buen Jolm Burna no se ha ( 

2 \ 
ñ n h P ' J ' o l ' t c r io de Comercio por Cfltupbll Bannerman y sostenido d e s p u é s en a a 
JaWne epor Asq Ith. 

yg.". 0. 'o Perdonan. Acúsan lo da renegado y de traidor, Y nada m-ls lejos do !a 
t l m n S ' *I)oneat J o h n » p e r m a n é c o fiel ñ sos Ideas y basta conserva orgulloso 
vive i i Ber <le ÍU8 hu|n"d'«'rao» or'rfenes. Nacirt en hogar pobre. Y ¿qué? A u n 
Pobr». ,ro ^ , 0 í ' 0 ' en 8U 'i'miilde Betti;rat:a, conviviendo enriflosamente con las 
los n ,8ent8l, do a iue l la vecindad pobre. T r a b a j ó largos a los como cargador en 
<lenai'v á e Londres, en esos mismos muelles donde ha aflos produjera el c a r ' 
bién i í.&n'n^ una 'lue'l2a formidabio qua puso en espanto á toda Inglaterra . T a m ' 
f0 " •ial,n Burns , en sus d í a s de trabajo y de lucha, camino de l a miseria al triun-
Baft* rc á 8U talento y a su esfuerzo de voluntad, al andar entre sus componeros, 
aicoh*?!8 car£adore8 de los Docks de Londres, tiznados, sudorosos, con ojos de 
las r ..cos—tipos que no se olvidan nunca una vez vistos—, también les hablaba do 
lUeMvL 'one> 80Cia'es- de la gran obra de jus i lc ia bnmana que en loa tiempos 
cotrtii *" nec08a'''0 hacer. Pero OI no les predicaba la violencia, como el prelado 
cjg . | 0J sino la unión en la ludia pacífica, le necesidad de la cultura como arma 
v,,-^ j 0 , 'a perseverancia Mu flaqueza en la acción conquistadora y d e avance 
l0s °a°e ramei i t e colect iva. Pradicsba el evangelio humano de la redenc ión entre 

s o b r e s de la degradación y la miseria. ¿Por qué tacharlo de converso? ¿Con 
aredados de la suerte? 
ara posible usar antes 

5^ "tuma uoi uiJfviu. r cuu m i/uun JUIIII Diimo nvoa nñ deslumbrodo ni con 
Betf0* n n ' con SUB ^•vl,os Vis te humildomente y re ibo eo su housc de 
llana r8ea a 108 ot"'erU5 tlü '* vecindad con todo e l aire ingenno de su primitiva 

de . ^ j ^ ^ ' a d o de Ideas? No; es inflexible, con una tenacidad admirable y la rigidez 
tos Ascendiente de Cromwel l . Sin embargo, las rauilltndes, sobre todo las incul ' 
Poiíi M n,'ran en los hombres IB consecuencia ni las Ideas ni cambiar d? posición, una 
dea t ra ída por el czar de loe circunstancias, sino que se lija en las cxlerlorida* 
coq' e" '0 que 80,0 representa una limpie evolución accidental en los hombres púbil ' 

* Dará adaptarse al nuoOo medio ambiente en que forzoaamente han de vivir . ¿Cómo 
coriUrece Preguntarse esos detractores— puede ser este John Burns , con calzón 

rto y espadín al do lo , en riguroso traje medioeval de corle, huésped en las fiestas 
i n ¡̂ V Eduardo, aquel mismo John Burns do antes, el c-irgndor de los muelles de 
HBM ' 11101 trajeado, pcslmamcute comido, que eólo as is t ía ú ios mitinea de Albert 
^ ' o l i e n d o é mugre y a whisky á las reonltestadonea tumulluoaas de Trafalgsr 

cuare, donde en una ocasión le abriera la cabeza el sable de un policemeny 
Dnh en ta>nblón otras especiosas razones. En sus mocedades, como obrero, ga-
cln Kitres c'iel|ne8 diarios, y oliera ganará 125,((X)írancos por alio. Pero esa diferen-
si? n ' a va'e l0^0 ucia v'da de enorme trabajo, el que se necesita para llegar de 
rntOm obrero é ministro de Inglaterra. S ó l o que él mismo dló en su contra el arg i -
•anto. E n ya lejanos d ías , en los mejores do su ardor propagandista, había decUra-

ofi i*n Uno " s 8118 discursos más cé l eb res : ^Ningún trabajador, cualquiera que sea su 
nhn 6 Pf0fe8ldiii merece un sueldo superior d 500 libras esterlinas por año.» Y 

¿ a ' puesto que venden las uvas mnduras, ae atraca do ellas, 
r e r o hay otro agravio en su contra. E n el ectuel Gobierno liberal y demócra ta , 

John B u r n s , que viene del campo obrero, representa el espí r i tu conservador, 
gemino J e toda Innovación que huela á «oclal ismo, mientras qu^ Lloyd George, da 
hn05ed£Bci* b,en dilerente, representa el sentido radical , transformador y hasta 
"ondamente reyoluclonarlo qao acaba de remover de fond en cómb ela organización 
" ' " a l de la sociedad Inglesa con el espí r i tu de Ideas á la moderna y con el aopiu v i -

M,NTE ê una política nueva. 
f o Importa. John Burns no na traicionado sus ideal . Fue 

¡"úividiiaiiata con ciertos pespuntes de conservador. Y a dijo que era un dcscendien 
!.e de Cromwel l . Quiero arrastrar las masas, sacudirles la pereza y limpiarlas del 
^ori i tecimiento secular en que han venido viviendo Poro quiero que vayan lenta-
'ne'>te, por etapas lógicas , llegando liaste donde las conveniencias y la oportunidad 
^onsejan. De cuanto el esfuerzo oersonal represento en le emancipación obrera 
«i s . ¿ i como eioaiemt. testimonio, y loa qne ese camino sigan, e d u c á n d o s e , rege-
ner'indose, haciendo obra propia y labor social, na sólo consegu i rán triunfar, sino 
l l ,e redimirán poco á poco nna clase, re formarán una sociedad y a s e n t a r á n sobre 
""evas bases la const i tución de un pueblo. 

"iHonest John!» Y o lo l lamaría toliz John Burns. Combatido por sns amigos de 
Uycr, os respetado por sus mismos adveraarios polí t icos de hoy. Trabaje en alien-

siempre un espír i tu 



•aaáo «na obra admirable á favor da las da tes trebajadoraa y da I » ^ 
i hedurabrc s meneaterosae que pueblan laa workhoases. _ 

A: ora mismo acaba do reunir seis ciudades del Nortli Staflorahlre en un8.",,. 
melrópoli de más de 400,000 almas, comarca donde funcionan las industrias de oz"¡ 

i j que bien pronto tendrá todas las prerrogativas de que disfrutan las grandes ciuao 
ídes de B i r m l r g l i a m y Manchester. . 

Y esa nueva ciudad llevará el nombre del fundador de l a industria. Juslale vVoa* 
wood, á la moda norteamericana. 

Mejor serla que llevase el nombre da John Burns , que ha realizado la qnión , e, 
nombre del a rapético obrero que desde los muelles de Londres ha podi o llcSa^ . 
a t r rainUtrode la grande y Foderoaa Inglaterra. E s un ejemplo que convendr ía ps' 
petuar legándolo , con el nombre de una ciudad engrandecida por el trabajo, á i " 
e n s e ñ a n z a s de la Historia. 

ANGEL QUERRÁ* 

ü a c o n q u i s t a d e l a i p e . 

E l triQofo oel airiiiíüii r l i i i . - L f l s p r o x í n e s viajes 

ü e n t a l e s con t i 
L a C ienc ia , cuando ha de hücer una aplicación prác t ica de un hecho, de un pr'n', 

c ipio, i rocede dentro del roár. riguroso eclecticismo A l revés de muchos pnlílic"^ 
que gustan de los exiremos, ln C i ncia busca, recularme te, el térmiiia medio, re 
p r é s e n l a o por la tuslón ó el conjunto de las mejores cualidades de dos distinto» 
sistemas, Inventos, prcceditnicntos, etc. 

Una de Iss manifestaciones más elocuentes de este eclecticismo nos l a ofrece 
la ciencia ae ronáu t ica cuando procara resolver do una manera p rác t i ca el proble 
ma de la conquista del aire . 

En t r e el sistema primitivo del menos pesado que e l aire, del sieteraa Montgo' 
fler, que tiene por baso el globo hinchado de gas, y el sistema diametralmenta 
opuesto del más posado que el aire ó aviación, que tiene por base el aeroplano. Ia 
ciencia adronüut ica se ha colocado en un terreno intermedio, acumulando en un tip» 
de nave a é r e a completamente nuevo l a s ventajas del globo y las del aeroplano: eI 
gas, que asegura en el pr imero la a s c e n s i ó n en todo iu ,ar y en todo momento, al 
par q e Impide su caída, y los planos y las hél ices , que en el segunda facilitan Ia 
dirección y la estabilidad. 

E l tipo de esta unidad nueva son los grandes buques aó reos que en Alemania 6 
Inglaterra se e s t á n construyendo s imul t áneamente sobre e l modelo más ó menos 
modificada del Zeppelin. 

Como es sabido, el dirigible ¿cppe l i n e s t á constituido por una serle de globo» 
esfér icos ú oblongos dispuestos é lo largo de un tubo de aluminio de gran diámetro 
y de longitud considerable, dividido en tantos compartimientos como globos. Y a se 
comprende que la fuerza ascensional de é s t o s obrando á la vez es enorme y capaz, 
por tanto, de elevar los mayores pesos. Además , la envoltura metál ica , homogénea , 
única para todos los globos y que da al conjunto el aspecto de un inmenso huso o 
cigarro puro, evita los trastornos que las rá fagas do aire producían en elevadas al* 
turas en los ae rós t a to» de envoltura flácida. L o s planos sustentadores ¡i uno y otro 
lado del tubo metálico y los motores y hél ices de la barquilla completan la nave 
a é r e a y la hacen capaz de moverse en todas direcciones, de emprender viaje» dfl 
larga duración con seguridad y estabilidad perfectar 

bi este sistema es ó no superior a i de los ¡.¡lobos dirigibles no ríjíl ios y al de los 
aeroplanos hoy conocido! lo di-e un hecho notable: el que no se haya registrado aúf 
un sólo accidenta producido p r los v irios globos rfgldoa que hace tiempo surcan a» 
e-pacio en Ahmania , único pafs del mundo dondj existen y que, por consiguiente, 
usufructúa tuda la superioridad de ese tipo de aeronave realmente admirable. Cono" 
cidos son ya los viajes realizados por el conde Zeppelin on au a e r ó s t a t o . E l viaje sen' 
asclonal que el aflo último hizo dtsde el lago de Conatanza á Ber l ín , recorriendo 
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i.200 kildmetros en sJ Io do» descensos pera reparar dvparfectos, consagrd a i nue* 
• ° "uqns a é r e o c e n u U un i.'o i l'amada é resolver p ráe t ea 6 Inmediataminte el pro* 
Pierna de la nevegac ón por los a i re» . 

,0r el momento el in te rés de !a Humanidad desda hace algo más da un aflo e s t á con 
centrado en las máquinas voladoras, e i el aeroplano, que hiere más poderosamente su 
' •"afinación. Poro mientras el aeropla o no pasa, en este per íodo de transición en que 
•e lialla, de ser un sorprendente Juguete para los ailclonados á los spor ts emocionan-
je s , só lo el tuque aL'reorí ldopue de permitir de momento hacer práctica la navega.idn 
, 61 espacio. Arriesgado es dog nntizar en esta materia estando como es t á en pe

riodo dedesano lo; poro, habida menta de los progresos que en el t é rmino de un 
ano se han sucedido en los dos sistemas hoy frente á trente, es permitido Inclinarse 

'a o d a los a e r ó s t a t o s dir i^IU es r iglJos. E l tieroplano permanece estacionarlo, 
s|n po ier resolver las graves diiicultudea que en otro a r t ícu o hemos seña l ado . Esa» 
mismas velocidades extraordinarias que se han conseejuido en losíúl t i raos tiempos—y 
Que conMbuyeron al fin desg aclado de Dd agrande - on m inconveniente, sobre 
todo para los reconoclmlentoj, exploraciones y fines militares, pues un hombre que 
corre por ios aires t la velocidad de cincuenta ó cíen Uilóm -tros por hora no Puede 
•n modo alguno reconocer el te,reno, ni mucho menos lanzar explosivos contra acó-
razados ó arsenales. E n cambio, el a e r ó s t a t o rígido, porlectumeme dirigible y asegu* 
rado contra los vendavales, ofrece pellgroi sin c iento para lus escuadras y a jérc ' 
Jos, porque puede variar la velocidad, pararse, reconocer detenidamente el terreno y 
ios ra»res, arrojar txp osivos, emp ender viajes do cientos de ki lómetro» y llevar i 
"Ordo algunas docenas de personas. 

Esto ae ha reconocido al fin por los pa íses que marchan á la capaza de la eona-
irucclón nsvai y de la Ingeniería: Alemania é Inglaterra. Una y otra nacldn han es' 
•edo ¿ la espectatlva durante iodo el tiempo que en F ranc ia se sucedían la» p rueba» 
con lea dlriglea y loa aeroplanos, y cuando los franceses dejaban los primerea para 
usr «u preferencia á lo» último», sus dos competidores rebelaban los últ imos á la 
esfera na los sports é intaniaban con aquél loe resolver p rác t i camen te el problema. 
Resultado de ello es la escuadra aérea que en los ectusles momentos posee Alema* 
H a , y que de día en día aumenta, y la que Inglaterra es tá construyendo simultánea-
inante. 

E n a r t í cu los anteriores nemos pasado revista al poder a é r e o de Alemania y á i o s 
preparativos que en Inglaterra se hacen para ponerse al mismo nivel . Hoy una nue4 
¥a serie de datos coniirman la esperanza e que pronto, muy pronto, tal vez este 
mismo a ñ o , sa Inauguren de una manera oficial los viajes a é r e o s regulares púb l i cos 
por medio de los e .-presos r íg idos construidos 6 en cons t rucc ión en los dos p a í s e s 
eitadoa. 

Oías pásanos c u UILUVIO aio cuente ae los preparativos que te hacen en Brnsea 
as y en Londres para poder asegurar un ssrviclo de dirigibles entre las dos caplta-
'es con motivo de las exposiciones que deben celebrarse simu t á n e a m e n t e en arabas 
ciudades. E a dudoso que ea consiga, por no existir noy ni en Bélgica ni en Inglate* 
rra globos r íg idos capaces de hscer con seguridad seaiejante viaje, ni sabemos que 
88 construyan. En ca ubio, puede considerarse seguro que <<lgo mis adelante se em
prenderán viajes a é r e o s In temacíona es con loa buquea tipo Zeppr / ín , des t inado» a l 
Puerto alemán de Hamburgo, al cual cab rá el honor da ser ai primero del mundo 
desde el punto de vista a é r e o , como es el primero d i continente europeo desde e l 
Punto de vista marí t imo. Según leemos en el per ióalco be r l inés Lo ' -a / Anze ige r , l a 
suscripción que se abrid hace un par da meses para fundar una Compañ ía construc* 
torada ios futuros docks a é r e o s de Humburgo, capaces de contener al menos dos 
'•eppeiin, ha sido cubierta con excoso, de tal manera, que han comenzado lo» traba
jos de construcción del Inmenso cobertizo de hierro y acero desde donde p a r t i r á n 
'os a e r ó s t a t o s en sus viajes á Londres, Copenhague, Estokoimo, etc. Hamburgo 
8erá la catución de partida de la expedición ár t ica que en 1911 hará el conde Zep-
Pelln en uno de sus dirigibles r íg idos . Desde el puerto alemán e l globo par t i r á 
Para Spitzberg, á donde s ^ dirige en estos momentos e l jefe de l a expedición para 
Qltimar todos ios preparativos. 

Estamos, pues, en vísp ras de grandes acontecimientos a é r e o s , a c e r c á n d o s e S 
marchas agigantadas el día en que, no sólo s ; evo ucione por los aires á voluntad, 
sino que se domine el espacio por medio de buques grandes, al menos como loe 
t rasst lúnt icoa que hoy surcan el mar y capaces de asegurar de una manera rcguler 
los viajes Intercontinentales, 



J . M A R S A N S R O F É H I J O S ! 
V A L O B S S , , C U P O N E S , G I R O S , C A M B I O D E M O N E D A S 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a A m o r t i z a b l e 5 
c i m i e n t o 1 5 M a y o p r ó x i m o . 

E l d o l o r d e r í ñ o n e s , r e u m a t i s m o ^ 
gota, ar tr i l ismo y /os dolores producidos por l a sífilis, s t curan con la V e r d a d e r a B » ' 
cota do la Medicina A n t l - r a u x n á t l o a y Anti-gotoaa del Dr . Vogol, célebre me
dico alemán.—FARMACIA S O L E R , Cortea , 627 y Centros específicos. 

' I . , v e n -

S S O O C Í 0 3 X 0 0 3 3 3 . e 3 ? C ± S i l . 

A l final de una semana accidentada, en l a cual la nota pesimista no ha dejado de 
ejercer su Influjo, sosegaronsa los án imos y los cambios pus iéronse á buen n l v * ' 
L a sesión de la tarde r e s u l t ó contraria á los que creyeron poder seguir apurando la 
corr íanla bajista, pues al caerse en la cuenta que l a cosa no podía prolongarse ! • 
reacción sobrevino, completando el buen aspecto del mercado la flojedad de 1°» 
francos. 

He M i l el resultado de la ses ión: 
Inierior , fin mes, a r i o , 41 , 42, 43, 45,46, 43, 40, 48,50, 47 y 87'46: contado, gran, 

de, 87'45 y 87'5ü; pequeflo, b7'90, 95, SB' IO, SS'OO y 87*95; Amortizable, 5 por 100, 
serla A , 10¿'95; B , Wi-SS; C , 102*80; nuevo, serio A , 95*40; B , 95*40; C , 95'40. 

Nortes, 87*40, 35, 30, 40, 45, 35, 25, 2U, 15, 10 y 87*15; AUcantea. 97*80, 70. 65, 75 , 
SO, 70, 65 y VT 'm, Orenses, ^0'30, 50, 40 y 20,30. 

A o o l o n e a v a r i a » . — Colonial , 74*25; Mercantil, 50 50; Urgel , 12*50 y 15'00; RÍO 
de l a Pla ta , 115, n s * i o , i i 4 , 113, 114*30,20 y 114*10. 

«•ateipa] 4119 
Bono» Reforma 
ScfOVlM « • l . . 
Aunanvas.4 * r 
S, Juun Abad. 
fr»i í ln»2 1|4 
AJiCk>.iei,4 *U 

06*62 
97«V 
9750 
60'57 
Sb-aa 

Din. Papú 
A llcentesi Ira 
AllcaiitM8*i, 
Kcdiaheia 
Alni. adb, 
Urensea 
Orenses priot 

103-50 
iüo'62 
Sh'SU 
48'MJ 

o/n- Pay 
Tranvías 104*25 
Canalda UrM «i'ou 
TabacoaflUÁ 101^0 
Bar. blectr. 5 "i . i W í g 
Bar. Electr. 4 ÜB'aS 
Nortea 4*(, 07:50 
C*rraaaulatioa e5-87 

M a ú r l f l . — I n t e r i o r , contado, 87*40; fin de mea, 87*42, 45, 40 y 87*47; Amortizable, 
102'85; nuevo, 95'25; Tabacalera, 5 S \ . - C i e r r e : Interior, 87,45; Francos. 6'55; Libras , 
26*90. 

P • n a . - E x t e r i o r , 96*50; Norles, 390 y 589; A l i c a n t e , 435 y 456; Interior. 82*20; 
Renta francesa. 98*82: Renta rusa, 105*60; Consolidado Inglés, 81*51. 

B o l a l n de l a n o c h e . - Interior, 87*45 papel; Nortes, 87'15 di: ero; Alicantes, 87,80 
ditero; Orenses, 20*20 dinero; Río de ia Plata, 114*30 operacione;. 

• " • » . — L i b r a s , 28-95; francos, 6*70. 
CepoaeB.—Jr . te r icr yAmortiyable, vencimiento!,• Abri l y 15 Mayo 1910,21 r<* 

100 dado. 
Oro.—Centenes Alfcnso , 6*25 í< i 100; Isabelinos, 9*25; Onzas, 6'25; Cuartosda 

onza. 5*75; Oro pequeflo, 4*25. 
H a t * . — P r e c i e s corrientes de la fleo: Barcelona, da 94*25 á 91*50; P a r í s , da SO'OO 

& 00*00: Londres, 24 5/6. 

T r i a o s . — L a semana triguera te rminó con una ses ión encalmada, puesto que por 
algo ca tábamos en s ábado , que las operaciones suelen ser escasas. Da ahí que aólo 
pndUramos anotar las siguientes ventas: 

Aréva io , superior, á 51; Segovia, ídem, á 50 3(4 y C á c e r e s , 6 49 1|2 roalaa fanega 
en a es tac ión de embarque 

E l marcado cerro coi, procloa flojo». 
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„ • • r t w n . — E x l s l e n c t u ; venta roflular; pr«eIos •ostenI<Ioí.--E>rtra Manca sapa» 
• '«r . ú 18: exrra comente, de 17 1/4 á 17 1/2; superfinas, da 16 1/4 A 18 5/4. Número 3, 
ue 14 é 14 1,2. Extra tuerza superior, de 19 1/2 & 20; extra corriente. & 13 1/2. Nú 
rnero 5, de i5 i /2 á 16 pesetas los 41'600 ki los. 

• f 1 i l i r t i a l i • 
A b r í ) , 16: E m b a r c a c l o n e a U e g a d e » d e e a e e l amanecer. 

. DeMorselln. en 24 hornt,».por«leiDái> .Marle Meniell.. de 1,607 ^"Slífl'ioníhfd'A" ciíítin 
br«nd, con cargo de trín.llo Üe Cetle. en 24 hor... vapor ' R l o l V ^ Í ? . i68,*;!? .vflft <te Só" 

con Ití.ooa t.crs do cal y cement.-. á la orden-De Cette. en M hori». l • ^ N ' y • ' • ^ ¡ . t a i 
"er.. de IbO ton.-l.d... capitán PlcorneU- C'S0 Seneral V I I P » " 1 ; . ' , ^ ^ ^ . ; ; ^ con car 
l «caUa. en 26 dlu, vapor .Mlanel M. Plnllloa., co U.IS6 tonelada». «Pi'f.S.^i"?''^^0capVtJn 
«cfteriry 80 pasairros.-De Sw¡nsea. en 10 días, vapor danta «Ausla.. de 684 ,9,n*1%"'rc:fí¡5S 
|"iiaer. con 1^26 tone Indoa áa carbón & la orden.-Óc Bilbao V eacalaa, en SO^'??' *M¿r, 

Vicente», de 1,107 tonoluJns, capltin Aatorqula, con carUo yoneral V • > J " ^ " ? ? - con au 
«ella, en 18 1 oraa. vapor francéa-lie de Francc, de 2,07(1 lonelodas, capitán Nandlne. wn « 
equipo y las paaaieroí que alauaiu-De Oénova, en 84 hOTM vapor • BafOel«|a;i /ne.S'^* 

capitáo Bilbao, con carflo de tránalto y un paaalcro.-De B a t o u i n f ^ l a a , en I J ^ M . vapor, 
«lenuin .Theropla. de y,5SS tonelndas, capitán HeVn, con carjo jeneral y \Pu*'fT°',- °* ^'.MO 
Pool y cácalas, en 18 diaá, vapor .Paulina.; de toneladas. caplUn AnaaaSaatl, con carjo 
««era l» 2 pasajeros. 

Ot f spa io i iabcfoak 
^ Para Melllla, Vapor .Velarde., capitán Roca, con e'ectoa.-Para Hamtoao. vapor lo^ 
«toa., capitán ¿onda, con efecto..^ara Po ma. vapor correo ' ^ a M - . ¿ l t J ^ J p % t ¿ * i ' J ¡ t o 
electo».—Para Palma, vapor frnncé» .He de I ranee», capitán Nandlne, con eiectoa.—f ara "" ' •» . 
v-Por .sera": BalleataroY-, capiián Morín, con efectoaL-Para B^bao. vapor •S«í"n«'0''cltí"" 
furcia, con efectos.—Para Bilbao, vapor «Cabo Ln P ata., capitán Ferrero, c''n *,eclc,li-
ficante. vipor .T2rla..capirá.rA^^ con afectOfc-Rra Sólíer, v » K ' • M ^ ^ g 0 1 ^ ' ' ^ l t " n 
glcornell.ooneftctos.-Para Valencia. vap"r..Vicente La R<>Í«V"P"*" Vi, P v'»^? f c í u t t 
Para Marsella, vapor .Clírvana.. capitán driguci, con ef^tce^-Parn Sevllln, vapor . ( . ^ 
•«•• capitán Ortuno,con efecto».-Para^Sevllin. vapnr •Atnalfarache^pltán ^ U . 
''•ra Malilla, vapor .Tinloré-, capitán SenSBt. con efecto».-Bara Valencia, pellefcot .DQlíencia.. 
c*Htán Danza, con efecto». 

V A P O R E S C O R R E O S ITALIANOS COK ITINERARIO f I J O PARA 

Servicio rápido semanal combinado entre las compañías 
S a T l g a z l o n a Oonerale I t a l i a n a l i a V e l ó o s 

O K , 13 E 1 S "V EJ XJ O O IB 3 V A . i 3 O K . Hl 3 
r/i los cuates se ¿urantlza AQáo el confort moî erno con camarotes de prefereneta y extetente /ra/e 

F r ó x l m c c e esb l tdats d e » B a r c o i o n a ; 

K A T T E O . a z . E . I T A U 
ígINCIPE UMBERTO 15 Abril. 
ÍEVITTORIO 20. Id. 
JMBRIA. 5 Mayo. 

¡LA V E X . O O E . 
SAVOIA. 17 Abril. 
ITALIA. 25 Id. 
ARGENTINA. 18 Mayo. 

SERVICIO Y Q00INA A L A BSPAKOLA 
Para máa Informes dirigirse: _ _ „ i . _ . , 

A eua Agentes Sres. Isnnclo Vlllavecchia y C , Rambla Santa Móalce. 7, praU 
Agentes ¡le Aduanas: Cateura y Martino, Rambla Santa MOnlce. 9. 

ê una botelllta XAIeamo Ar«-
Pora curar llagas, dolor de 

"Ĵ o, panadizos y toda claae de 
Kranos, & la peraona que entre-
r5e, e»te cupón, hoy, domingo, 

la Farmacia Seaalií, Raro-
« a de las Florea, número 4; 

Parmaote Santacana, Carro-
tara, número t)9, Sanai Per^ 
macla de Salvador, Con
de del Asalto, número 14, 
v en la Farmacia de J . TIO, 
Luis Antúncz, número B.. 
Uracia. — (Barcelona), 



e n l a v i d a d e l a H u m a n i d a d 

A L M A C E N E S R E I N T E G R A T I V 0 5 
Y BAJO E L SISTEMA REINTEGRATIVO 

( o o z x p r l v l l o c r l o p a r a . A . m ó r l o a y E J u r o p a ) 

From íhe National Clothing supply C.0 of N E W - Y O R K 

P l a z a I l rgn inaona , ntfin, 4 . ~ B H R e E h O H f l 
H o r a s d e v e n t a : D e 9 A . M . á 6 P . M . 

H o r a s d e r e i n t e g r o : D e 9 A . M . á 6 P . M . 

A L R E S P E T A B L E P Ú B L I C O D E B A R C E L O N A 

XMXJTS'EB, A L A S O.— Calzado con n u m e r a c i ó n nueva. C ó m o se e f e c t u a r á n 
las operaciones: U n a factura de calzado de 50 ptas., 100 ptas. en dinero y un 
contrato comercial . P o r ello se dará un resguardo de reintegro con las condi
ciones generales de la casa, oon n n m e r a o i ó n n u e v a . No se tolera m á s que 
una factura por persona, para que tomen varias , pero no en e l mismo momen
to, es decir, hay que tomarlas una á una, en diferentes d í a s , y a s í esta nume
r a c i ó n l l e g a r á muy alta, porque es l a de mayor ventaja. 

N U E V O S D E R E C H O S A L P Ú B L I C O 
q u e n o e s t é c o n t e n t o c o n l o s C o n t r a t o s C o m e r c i a l e s , 

empezando el V I E R N E S » 15, con numeración nueva. 
E n cada compra que alcance á 240 ptas. de m e r c a d e r í a s de las existencias 

en los Almacenes se admi t i rá por 60 ptas. un contrato comercial, de manera 
que el comprador p a g a r á cada compra de 240 ptas. con 180 pesetas en efectivo 
y un contrato comercial considerado como 60 ptas., recibiendo un resguardo 
de reintegro, con el cual rec ib irá el importe devuelto 6 tiene derecho á volver 
á comprar otra vez 240 pesetas, y de este modo cada contrato tiene un va lor 
doble: cal comprar y al r e i n t e g r a r s e » . L o s compradores sin contratos no pue
den entrar en esta n u m e r a c i ó n . 

Sigue la venta de contratos comerciales que producen el 20 '/o sobre el di
nero en algunas horas, un día, dos, tres, cuatro, cinco, seis, siete y hasta 90 
d í a s ó m á s y que en el peor de los casos dá un producto de 20 '/o pudiendo, los 
que no quieran cobrar en dinero, decidirse por tomar m e r c a d e r í a s , beneli-
ciando siempre el aumento del 20 % . 

Estos contratos son para que el públ i co gane comisiones en lugar de perci-
oirlas los corredores 6 agentes, y l a utilidad es generalmente aplicable a l pago 
de los alquileres de las casas. 

Sigue l a venta de las facturas de comestibles y bebidas. 
V E N T A D E T O D A C L A S E D E A R T Í C U L O S 

en tegidos y confecciones y oíros m á m en constante exposición y á la vista del comprador. 
L a E m p r e s a de l o s Almacenes Rein legra l l fos . 

DIOS PROTEJE EL TRABAJO QUE BENEFICIA AL MUNDO 



Vaya á l o s A l m a c e n e s D e v o l u t i v o s , d o n d e s e l e a b o n a r a 
e l t o t a l i m p o r t e d e l o s o b j e t o s q u e u s t e d a d q u i e r a . 

A L M A C E N E S D E V O L U T i V O S 
c a l l e S a l m e r ó n , n.0 1 3 , f ina l P a s e o d e G r a c i a . 

N O M A S V E L L O 
B8 afloi do éxito son la mejor Sarantla 
de que los Polvos oosmiltlooa da 
ITraBoh quitan en pocos minutos al 

del . mwmm~~Wi^jr w tam mmt pelo y el vello de cunliiuier |)arte 
m* j.rV0.» matan las raircH y no vuelv.in 6 reproducirse. Este danilatorlo es muy mil á las perso-
Irrlt.!1 V*110 « c o qua na tciifisn vello en el rostro y en los brazos, pues con él pueden destruirlo sin 
Í !̂J,V CLC"I|8 ^ ^ ^ 
^ " n - oc remite ú cualquier punto pm corre cerliiicado mandondo S'SO ptas. 

^ O S f A T O N D E C A L 
G E L A T I N O S O 

C A S A D E S Ú S 

i ptas. en sellos de correo. 
dcntlcldn y et crecimiento de los ñiflas se efectúa 
sin trastornos ni quebrantos, 

señoras soportan melormente el ombanizo y dan 
i luz criaturas robustas. 

«.nolonoa, débllaa, oauvaleolontca, noiirnati-
UIOOB, tubaronlosoa, etc., recobran sus fuerzas, 

el reconstituyente idasl, da susto aaradable y con-
servación Indefinida. 
2 'BO p t a a . o n I T a m i a o l u s y 

D o c t o r C U I K A R T , A r c o T e a t r o , 2 1 . 

L A 
L A S 
L O S 
E S 

A B O r i A T^f*»- No cobra honora-
^ * , * V - ' ^ * U E X J - » W . lio9ha«tiiio.-,uelto 
Jjuoto tavorableqiente. Arafldf .,'¿75.2°, '•*, 

_ C i r n l c a D r . T a l a v e r a 
"••abla Oantro, 16, «rAJ.—Cura pronta de 
VENÉREO-SífíLIS- ORINA 
ppflaciones^í:.?chs^ro"reoc?qeí;.,il: 
, i . , ,9 maílana y de 6 a a noche, I pta.: 

I ^J'.4 1 y do 4 ú 6, 9 plan.; especial, 5 Dios, 
f í í j£r»roa pobr-B, d* 0 ií 11 y da 0 á 0,0'Sü. 
MPOTÉMCIA m ^ ^ ^ 
"especial reserr.: áe 0 í 11 maflana y de 0 d 
"oche, a ptaa.; de 11 d 1 y 4 á 0, S pesetas 

«."'•fiiaa, se curan en 80 10 dfaa comprando . 
n . r^a varflefl del Dr. aalvcy, 4 ptss c»(a. I 
P U R 6 f l e i O H E 5 & W & % o n f i . V í v d 
J O T A I W I U T B R W d X X S Í Ü S M . 
O R I N A ^ i Ü í S S S S - S S 

Se cura en 16 6 50 días contarlaa luglo-
•T.1!'o otas.—Cnsoa rebeldes rt antlsnoacáii 
^''¡•nlou Jnpouab*» del Dr. Kato, If pía", 
^eata: Rambla Flores, 4.—Se remllen fuera. 

S?,~in,,teB 4 oupUo.carruájos y caballerías d au< 
.'nmúvilea en la calle Mallorca, niSmcro 8f>.-.., o-

ÚStl 08 

P A R T I D A D O B L E 
. rrauoon, ote, l'.nsoflanzn aerla por perito práe. 

apnn/tln de libros, liquldsclone*. iiulebras, ra-
i n i 1 oyitl visión de cuentas, etc. feiayo._9a-l.* 

Se solicitan azentra pera trábalo Mcil y produc» 
tivo; precisa vestir bien y estar binn rel-iciona> 

do. Polayo, 7, 1.*. 8.*, de 10 4 J 1 munana. ü 
Hatinrin P'irB u"0 '*0 ailos establecido de po-
noyULitU altivos resultados y adml iatradopor 
el propio Interesado fnlta persora dcalSdiica-' 
pltal. Escribir G. S.. /urbano, 5. i_Z 

' Taliulgrafa 6 Taquígrafo jaecaniigráfo 
perfectamente prácticos na desea en casa de co
mercio extranjera. Inscribir indicando pretensio
nes, palabras que escriben por minuto y referen
cias de caías d<! camcrcln á lista do Correoa bi
llete tinno SO pts. ndni. 1.831,311, Barceluni,. og 
m n T m A ^ primer» tifpoteca sobra va 
l l I NT> l l I i Io^«,•.«leodceí a por too anual 

en JnUai pi opletarloa y co-
ircrclui'.iiKLCsdecI vicülo por luí) al mes, y en 
itSunda l.ipotece, HMlelscs y usnlractos, Oér.e-
rps y toda surontla que confenaa. Rambla de 
tDtiMM<in¡ca.niiiDoro 4, entresuelo 5 

J A B Ó N 
!.. Ptacodlmlentc-fúrRiula. —- Reglatrada an el 

Miulsicrlo do Fomomo. 
Muy bueno. Itesulta álOcénta. la libra. Hacho 
y duro en una lior^. linsitíianza prdcdcu y secre
to, 10 pesataa. — O / V I - . L 1 . x o . 4..', a . » 

CASAMÍÉNTOS í e ^ o S m i ñ í e 
Qo daepuoban loe doonmoatoa. Lavitluaoi¿n 
Íadopción de hijos. Ooaaejoa d» tnmllla. 

ASMEMi 13, kloaeo, — D a O & l I y d e O i O 
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A C A D E M I A 

I 

Í , Fundada «n Parí», 4, Rus Feudeau 
' ' 7 establecida en BARCELONA 
Puerta del Angel, núras. 1 y 3 

cerca la Plaza d* Catalufia 
C a r r e r a / M e r c a n t i l 

La inái brsve, provechosa y económica 
-„ (MÉTODOS CSPECIALES) 

Lecciones prácticas, completas y só
lidas, dndas con todo esmero á cada 
alumno en particular, de Kctormn de 
letra, eal i í jrotía. e á l c n l o s Mer
cantiles. Tenedur ía de Libros. 
Prancúti. Correepondencla, ©r» 
tograria. Operaciones de Banca 
Í Bolsa . D o c u m e n t a c i ó n . Tra» 

•loa de Escritorio. 
Écolo Prailque do Commercs 

et de Comptabllltá 
pour Adultes et Jeunes Gon» 

1 0 P T A S . A L MES 
(Tros horas de oíate diarla) 

MAÑANJ. TARDE Nocnn 
O A t 8 á O « á 11 
Dicha reducida cuota comprende e! 

estudio completo y rápido de las referi
das asignaturas, todas & la vez ó sólo 
algunas de ellas, según convenga al 
interesado. 
Peritos Profesores Mercantiles 

Concesión especial del 
TÍTULO DE TEIIEOGR DE LIBROS 

previo examen de aptitud. 
Escritorios cómodos é Independientes 

para personas de mayor edad. 
Colocación ventalosa en el Comercio 

o en la Banca á los alumnos de recono
cida IntellRencla, laboriosi

dad y buena conducta. 

Academia COTS 
Fundada en 1879. Arohs, 7, praL (Travestí,'19 

las plazas Santa Ana y Nueva). Centro de 
señanza eaonolalmento práctica de Ooiae*' 
ole, Roforma de Letra, Ortografía. Correspo"' 
dencia comercial. Documentación, Prácticas 
escritorio y Mecanografía. C41oulo Moroontli » 
Teneduría de libros por partida doble, apile* 
dos á todo clase de empresas,inclusas la Baño» 
y Bolsa. E l Titulo de Tenedor do Libros, pî  
vlos exámenes por peritos y profesores mercan' 
tiles. Oíanos ospoclolos para señoritas.Lepon* 
d'espagmol anz otrangrera. Independencia y, 
aislamiento para los de mayor edad. Tradnoolo * 
neo y arréalo de libros de contabilidad ITooO' 
col sohol of langrnaKos (Lenguas vivas), P0', 
profesores extranjeros y pnr los métodos moaer-1 
nos puramente prácticos. E n la oíase no se bs-, 
bla otro Idioma que el que se aprende. ?, i 
CALLE AKCHS, 7, A C A D E M I A C O T S , 
= PRINCIPAL = 
BBDltaclones, calle cali, posada í i jnarsBiia. 

. S T A C A N A D A 
Miopía, Hlpermetropfa. ¿Padece usted estos de
fectos? J Pérez Ruiz, óptico ambulante: firaa"; 
la vista gratis con aparatos científicos y corriae 
su mal con lentes buenos y económicos. Los 
Roca garantidos, (i ptas. Composturas baratía' 
mas. Avisar y sirve á domicilio. Hospital, 6, praij 
zt y M w-v n w Blaostro de Baüe de, 
I M A I > A 1 / Balóa y « • Sociedad., 
A ^ r X r \ A - i Cnr50 eapoolal par», 
los que quloron bailar sin oaer en ridiculo «OÍ 
los festinas do primavera, verano y fleata*; 
mayoren. Cond[cloiies: Clejins Hoquerín, 2,en^_| 

En Montserrat, colonia Pulfi, hay buenas hábil": i 
clones, buen restaurant y ricas fuentes, f' 

[reguntáls al balar del tren por la colonia Pulí 
as coches os trasladarán en diez minutos; aun

que sea por curiosidad no deléis de visitar la co-, 
loma. Para más detalles; J . E. Pulg, Pelayo, nu-, 
mero 50, principal. 2 _ _ £ — I 

D e n t a d u r a s p ^ ^ ü ^ r t J S * 
San Pablo, 77, pral. frente Ins PP. escolapios- £ 

V I U D O S Y S O L T E R O S . 
Vtrlasseimritas de todas edades y con dotcsO 

fortnnasdesde 100 d 100,000 duros ó más, de
sean casarse como Dios mando. Todas son hon
radas, instruidas y de buenas familias. Escrr 
bir (con sello dentro de la carta) á don i. fratS; 
ranibia Cataluña, 46,1.*—Unica casa formal. " 
I n d l l S c froncés, etc. en 10 ice, 4 ptas. mes, 

' " ^ ^ I'rot- «"fr^Arcos Junqueras, 4, 2.̂ _0 
. T O ' V A Pü Perito-tasador M O B E B A . 
W W X, I A » 8 Bambla de las Flores, 8. 
Gran ventaja para el que tenga que venderlas. " 

S e e m p l e a r á n 3 0 , 0 0 0 p í s . 
en hipotecas sobre fincas rústicas ó en otro nego
cio seguro. Kull, n..mero-I, 1 ,*, l . ' o ' 
InfRPnPPfP" Se desea conocer la dirección do 
l l l IOl {11 CIO. que se presentó con un extranie-
to el lunes, I I corriente, 
número 505. 

la calle Diputación, 
o 

T^ir iprn Por muebles, planos, calas de cauda-t 
a^ii ioi w íes y otros géneros que convengan-
operaciones en cuatro horas. R.; Hospital, 94, al i 
macén. (Frente calle Cadena.) o 7 

Viuda de 88 años desea pequeño apoyo de seflor 
íormaL Escribir lista Correos F. M. o 



5 u e n f a n 3 5 a f l o s d e é x l f o 
HobiA.S'410" 0»P«OIOIOB dol mOdloo B. S&oz. 

mo« H0íie con su 1180 curado millares de enferma aa ias v¡a8 urinarias y moles secretos. 

nuglcida. íHYECdOKIHB. 
'lTuti„.i f149» W 1 ^ y* O I O N B . B4e« de ^f„ ,a*)iSon IL* O (Inyaoolonlna), 
''e2etn!np,0aiclón Wt" ^ es un remedio ex-
'acíirr. „v .curan ^Í^A^ÍHC temo para la cu
ente rn""-""!10 Ias - ^ ^ ¡ S ^ ' ^ rnclrtn rápida do 
síiiit., ,P.? ndes R «ipnirn ios fiuios 

' í soc?^,"/'"^'85 I - í l l ¡ U l l ; ü urinarios. 
«leainfjf8- Con su uso 

,freSiP".e1ce el dolor v 
laí"e„ncln do orinar; 
¿ S J ^ e c i o n e s anor-
" 8̂ * Impotencia. 

•«LVOIÍ8' 4 5 Pesetas, en las farmacias: Hospl-
m.. J ' "incesa. 1. v nrlncloalrn He España. Se 

ftnlto 
u uso 

no produce dolor, eslre-
chccea ni otras com
plicaciones, curando en 
cuestión de horas, los 
flulos recientes. 9 en 
pocos días los antiguos. 

""«rd m n<:eía' ' .J" Principales de España. 
1I6(IIIV> »»po.r.correr,-—Consultns sratultas con 
. v-UICQ R. «AAV J , -V ~.,.1....^ ... ,,,.^¡ .1 

el 

Inslé». 2 meses, barato.—Ta
llera, 71. l . M . » B 

A b o ^ 

d l i m ^ ••8*»nnif Pan COQIST BteziiradSkj 
— r •orapra, cambia S componen. Ven» 

- a Hatag. fonlanto. BO. frente colla Tigra 

2 9 

C A S A M I E N T O S 
En pocos días gestiona los documentos para ca-
lebrar el matrimonio. San Pablo, 77, 2.*', a.» g, 

Sellor joven, distinguido y simpático desea te
ner amistad con señorita 6 señora joven, edu

cada y de posiclán suficiente para no tener que 
ser protegida metálicamente. Lista Correos, W-
1 lete mil pesetas, niim. 273,768. 118» a 

Sonora pensionista, disilngulda, fina, bonita y 
educada, por 1.a vez desea cao. seno proteo 

tor. R.: calle S. Pablo, 78, 1.°, 2.', escribiente, z 

Distinguida sirvienta aceptará modesto pr¿sta-
mo de caballero. R.: Virreina, Eacrbte. 4. t I 

S a s t r e s : B u e n a o c a s i ó n 
para aprender el corte, prueba y retoques en 
poco tiempo, en trajes de paisano, Cura, Militar, 
Kcnorna y Niños, practicándolo en la sastrería 
de ln Academia JovanL Puert^ferrisa, 16, 3.*, 2.* 

Consulla gratis á los pobres. 
Aribau, 12, prnl. De 4 á 7 0 a d o : 

duros maquinas de coser. Cambia, compra y 
j-ompnne. Casa la más antigua y lo que da 

« - J a s gerantlaa. Calle Poniente. 9. o 
W . I 1 ' do buena posldrtn, propietario, protege-
•"eníin., or* viuda ó BOÍtera con 125 pesetas 
iiimBÜÍÍJ- Mucha reserva. C Espaflol, Poniente, 

""Ifoj^entresuelo, 4.1 228 o 

^ S U r d V ^ 
1 ¡ ¡¿^ •elorltaa modelos para po 
^--yiilíinero 89, fotografía. 

con patente de 
" pesetas ran

al poco tiem-
De9maña-

o 
stales. Escüdi-

o 
H u^S v C o m e r c i o en»e""?os practica-
"onnr. 1 " ^Ulllwl litu mente y con esmero. 
V—SISyot reducidos. Rambla Cnnuletas, 4. B.'o 

•oio y dueño de dos eslublecimientns de 

¡ l » Gran seriedad. c^—^^ viran ae; 
que recorran pueblos y feria* 
vendiendo puntillas y otros ar 

gaffiSU desenn para negocio lucrativo. Buenas 
5- C !rn';,:- — Indicar rclcrencius y escribir i 
2¡~Sl*¿iíbano^6, anuncios. o 
^PorSll1"0*. rápidos como Dloa manda se pro-
'"«ro R S?" 4 Personas de capital. R.: Xuclá, nd-
fcRagPeranto. 260 o 
b h«rn!^.c5derá P'so. situado en Gracia, á dot ^rlbi» .1. !* niadre i hija, yue trabajen en casa. fe;t—JJJjgta de Correos cédula ti.* 200.784.1 

3i •míate0 te buena posición, 50 años, desea 
.0ven, ih,.^0!1 «tñorita independiente ó viuda 

l2?E2?*u!e4áa" y aaradec,da• l-lst" Q0.1?608' P"-I62z 

100 pesetas número 5.570.128, 
tiene cana en lista 

I F V m i g l o o s 
y c o l o c a c i o n e s . 

Se necesita un aprendiz para una Industria. Pa< 
sale San Benito, l a 74la 3 

Fábrica de calzado r A ^ í í ^ é 
Se necesitan medio oficialas yaprendlzas modis-

tss. Ronda San Antonio, 25, 2.", 2.* t g 

Bordadores ó Bordadoras i ^ s f i 
motor, que sean Inteligentes, se necesitan; buen 
jornal. Informes: Consejo de Ciento, 286, 1.*, 2.*1 
Modista. Se necesitan oficialas que sepan su 

obligación. Ronda S. Antonio, 62, S." gg 

Faltan 2 ó 5 muclinclm de 13 á 14 años para 
trábalo ligera, ganando. Tallera, 44, tienda, gs 

Aprcndlza para modista con buenas referen-
das, se necesita en la Academia Central de 

Corte Marti. Paseo de Gracia, 59, principal, z fl 

Se necesitan agentes para Seguros en la provin
cia do Huesca. Tendrán buen sueldo. No solici

tarlo si no reúnen condiciones. Dirigirse d D. E . 
Clavero Barbastro. 170z 

Se necesita una aprcndlza pantalonera ganan-
do. Guardia, 9. 4.'', 2." I74z 

Fabricantes: Se ofrece mecánico en motores de 
gas y de vapor. K.: José R., Ataúlfo 10, casa 

de baños. 161x 
TJtnAnt! Paitan aprendlzaa ganando ensejui" 
JUlUüfta da. R.: Plaza Universidad, 5.3.V2.» 
G O S I , 1 3 2 D G 
se desea para 

M A . Q X J I I s r A . K . I A . 
Inútil sin larga práctica y buenas referencia» 
Plaza de Cataluña, 8, almacén. 

S e n e c e s s i t a tani!n^rercoS4l,T'-Hoíp'' 
A prendiz ganando enseguida, se necesita. Pa-

<>*aie de la Merced, ndm. 1 (Qranvla). 154z 
Se necesita un muchacho de 12 i 14 años. Roiv 

da San Pedro, 15, 2.M.» i4gi 

Faltan oficialas, medio oficialas y anrendlzai 
modistas. Rambla Cataluña, «4, 5.*. a.* « 

Fallan anrendizas ganando 2 peTetas. Diputa
ción, iuiinero^3j0, S.0, 1.* i68z 9 

Encuadernador: Falta un nfiriTi" o «in mnrfnAÍi 
iíiodeUintftdo-Asalto, i S y 172» : 
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IWTrtT^TOn1 A So rectu'f«tina buena directo-
MLWUÍOÍJAi ra de taller que aepa bien el 
estilo sastre. Es Inútil presentarse aln catas con
dicione».— También se necesitan aprendí/ñu. -

_yERCARA.J ,J . ° *0__ 

EC necesita una eprendlza paro sombrero» de 
«eflora sanand.i, quo haya hecho del oficio. 

Clarfs, ST.prliicijinl. ¡j S 
Riera 

,2.» B F a l t a u n a a p r e n e n í a g S . ^ 

Modista: Falte iriedlo oficiala, no se trabaja 
JoBdomlnfios. Rambla Catalana, 4H. 2." i 

i m to&i 20 anos ffiWíMS 
bien componer boquillas, bastones, abauicos y 
sus similares, so lard buen jornal. 

Dlrlglrao por escrito dundo referencias inmolo-
iblcs il M. Bristül, Pino, 9,J.BoRch;anuncioB.z2 rábica 

Se necealta una aprendlza trnlera, ganando en-
seguida. Borrcll, 124, entresuelo. ISlz 

S A S T R E S para señora: Buenos oficia
les picceros se necesitan e n 

¡Cambia do Cata lnf ia , 10. 0 

M o n e d e r o s de p l a t a 80•(̂ c f̂ars.brua•̂ Ta• 
montura de las bolsos malla en la Fábrica de 
Platería y Joyería de A. Valeatf. Afta de San 
Pudro, número 19. IS 

I n s t a l a d o r t e l é f o n o s 
y alumbrado elíotrloo, experto, «e necesita. Di
rigirse por escrita il S. T., Mambla Centro, S7, 
acreditando competencia, referencias y condi
cione*^ _ l& 

JOven_a8 aflo», ae ofrece para mozo cobrador 
ó cosa «nüloga. Inmolornbles referencia», 100 

pesetas fianza. R.; Mercader», n, peluquería, a 2 
"A prcndlía ganando ensegúldn. para inontif ár-
Atlculos de quincalla, se necesita. Rambla de 
Cataluña, nilmero '0. H t 9 

Madre é hlía desean una portería 6 despacho 
para cuidar, con buenas referencias. Razdn: 

Comercio, 21. principal, 9Sz 8 
Faltnn aprendlzas. — Dlpn-
tficlón, 214, 5.* B M o d i s t a 

TITftflíe+i Fallan oprendizas ganando enea-
AViUmobai gulda. Pln;3 Sta. Ana, li-2*-2.* og 
"Mferitorlo ó aprendiz, ganando, falta para un 
•i'* representante, preferible sepa el francés.— 
RariS.i: Bernades. Fernando. 26, entrada Arco 
.Santa Enlalia, 6.- De 9 4 0 1|3 ode 7 d 8 noche. 
Iniltll sin buenas referenclaj, flg 
I T n ^ í c ' + o o fnlUn oílciaTña y medlci" oficia" 
J>J O l i l a L a b las, ltda. S. Pedro, 3, prol-, l . * g 

Modistaa; Pairan buenas oficialía para cuerpos 
y blusas, l-ontanella, 9, 8. , 2.4 o a 

Falta buena manulnlata y rayadora pnr» paflne-
|oe«9ora toradada». Alta S. Pedro-59 g.' f 'fg 

Falta oficiala, medio oficialas saetresas, apren-
diz y aprendlza. Margarlt, 8, 8^, 2.' « 

Modisto: fnltar, Hiirendizas, vanarán buen Jornal. 
_Trafaiaar,48,1.' 910 g_ 

odUtu: faltan medio oficiala» y aprendlzas. 
lie de loe Aniiele», 16, S.0,1.» . s 

Saetresas: (alian medio oflelalna s «na eprendi-
za. Tallera, 76 Wa^.*, 1^ g 

Se necesita una muchacha de'Í8 á 14 afloa qne 
sepa coser Fábrica de plumeros. Paseo de 

Oroeta. 8B, balos. 867 i 

BnreniIlTae modistas,, (altan para el SPlíIUlZaO Pncrlaferrlsa, 8, l.*.2.« 
tille 

Sasiro: So naeoslta medio oficíala odníantaá*^ 
JRnmbla de las Flores. 14. S.*, t> 

Faltar, 
cabal 

buenos ínaqulnuta» para comisas tlnsj 
bollor.-. Escmllllers, 0, La Central. 

ipa sigo de dlbiil0; 
fiS.Podro-l6.pr»1' Se necesita aprendiz que se, 

Sanará enseguida. Montluicf _ 
A próndlfa psrñ modisto de sombreros ao níí! 

**sita. Rblw. Catnlutla, 61, 1.'. SenaráensOgiíi-

Se iiecof.Íla una pantalonera, una oficia!» í I", 
nal ? un aprendiz sastre. Ronda Unlver»liJ , 

nünioro 14, 1.», 2> 844 

M' tAio oflclela para sombrero* y eprendli» 11 
cenfalta. Baaea,4e, 8.* j L — — 

MaquiniJta para miqniua de hacer o|ale» »• 
_?£!ii8.- J i ' ^ l l í L M i i ' ^ l i ^ ^ 

fTapáfer'oa: faltnn oficiales para calzado de I9* 
lUTorrenl* Vldalat, 17, Qracla. JK-^".' 
Se necesitan oprendizas med/stas sanando en>c' 

Suida. Balme*. 107. principal, I . ' 
M o n e d e r o s d e p l a t a . 
r.ectsitan buenas oficíalas; trábalo seguido r»" 
buldo. Sepúlvcda, 172, prlncipai X l ^ ' • 

ModlstaVFaítin oflciafa. medloofíclala y «¡ífl 
dlzas. Casanova, 212.'1.* (chef. SepiljvM*r 

Faltan maquinista» planchadoras para PsB»*'?,-
seda (bora furodada). Ansias March, 60i PIf< 

•¡líTodlsta. Faltan medio oficiala» V una S^fifc 
áUro recodos. Consejo do Ciento número 

entre tos calles da Laurl» y Briich. ^ , 5 ^ ; 

Matrimonio con una hija de lis aiíos, de l2Sfi?i 
Informes, desea portería. Rull, 5, pjngdPj"-

fflenedor de libros con trances artos prá""^. 
* dispone d» G á 9 noche. Escribir M. Q. " 
lie de Cerdella, número 205, C*. 2.» s - ^ t f 

M"¿dieta." Faltan medio oficialas y aprendí*^ 
ganando. Calmes, 108, pral., 1.*. tlendar 

Para una fábrica de géneros de pi 
uo trabajador activo p de confianza 

llevar perfectamente los telares Terrot 
i ' 

AS 

ul»,1' y telarea de puflos (Inoa. Será preferido 4u'"j-
entiendo también los mánnlnas para coser, a',.» 
tera. Inútil presentarse sin tener mucha Pf { v jti 
y buenoa referencias. Diriglrso í don N. A»u. 
Maflosq, calle de Oerona, 188, Barcelona^,.^ 

Fnnnnfipn para ??8ÓÍ"<>',e'?0,Qr ^ ^VrA 
ruyUUOlU necesita uno con bucoa» retj"^ 
das que viva en lo barrlnda de Sana. DirUP"!,|-
loa Tnllare» de Induatrlaa Mecánica», Can0 
ra_del Port, número-SS. 
falten medí-' cf das ropa blanc 

irejaías y aprendlzas adeí»n', 
:n. Dlputadán. 1.15,4.°, 

,_ . . , . • 11 = nartl ^ aitón buenos maquinistas y olalerns para 
misas fina». Calle Poniente, 27. 5.*, l-!l^J<r. 

Saatrcrla Molina., Se necesita 
dala. Cali 

Castre. í '.c falta_m!iy (man offtStil 

una buen» 
do Aribaa. número 

y apreo^r 
•Jannanilo, Alta de Son l'cd£o, n." 95,jl.V^--¡í. 

nlton oflclalis oianchadores pnrncamlw* 
vas. Calle de Codols. número 8,9.", W l ^ - i , 

Sastre. Oficiala y 
obligación. Calle 

F 
dio oflcinU que'sepj". 
omento, n,* BÓ,4.*, l - . . - -^ 

Z a p a t e r a s ^ ™ f ™ u a 
de imprento, ae necealta. f'1 
tadún, 211, Interior. — 

F A L T A N " & , A f a a 1 ñ ! 2 8 l l , n c ' i a í » f 

M H R 6 H D 0 R 

http://fiS.Podro-l6.pr%c2%bb1'


;falUn 

•fi IIIP.RlStün «Prendlzas modlstns, ganando. "UOÜOlildH Llano Boquerfa, 2. 2.', 1.» 3 

medio oficiala! y apr«a41xaii 
OMMjuída. Lnurla, 62. í.", a.* 

* ZÍT.A ¡"ven de 12 á 14 aflos para encargos. 
—-^í r1 Diputación, 290. entl.'. 1.' 
Snil*6*^'*" medio oficíala y aprendiza pantalo-
^IHgLpalle León. If. i . ' . 1> 
U O f l l ^ + i Se necesitan aprendlzas, Janan-
g ^ U á L a do. Arlbau. 28. l . ' . 2.' 

f r a b a d o r l i t ó g r a f o ^ r * : ™ * * ' * 
Qfr l fP medio oficialas y aprendiza), ganando. 
* Caliede perlandlns. 5.4.', 2.' 
P^l0^ Ocíalas, medio oficialas y aprendlzas 

modistas. S. Honorato. 5, cerca Pza. S.Jaime. 
Fr i l lü 0'l,cl«les y medio oficiales para cajas 
!r5a',t¿n1Un|vergldad. 20, ba|:>s. 
A'riíiÍ,.ail,e8cr't("'10 <le 16 6 IB aflos. Escribir d Z^g^M Rambia Centro. 87. anuncios. _ 
Meritorio, ganará enseguida. Escribir d C. H. 

Rambla Centro, 37, anuncios. 
encuadernadores que sepan 
del oficio. Barbará, SO. alüo 

Nec-slta medio oficialas y apren» 
_dlz¡,8. Xucld, 25, i . ' , 2.» 

• O i I * T ? " P ; ! M " T 5 T I ? . Se necasita. Cann-

SS¡!],eces'fsn medli oficialas y aprendízas mo-
Tolsta^ Carmen, 71, 5.°. 2.» 

una oficiala nindista. Ca
lle Corrlbla, 7, l." neceslfa 

a maquinista y aprendiza zapatera. 
San Antonio Abad, I . 5 $ * 

úS.K'f'PQ Palta buena oficiala y aprendiza ¡JU" 
wnjutq nando. Calle del Obispo, 2 bis, J." 

M o d i s t a 

S a a t 

Necesita una muy buena ofl-
clala. Cortes, 615,8.», 1.* 

ara taller de camisería, 
altan. Cadena. 14,1.» 

re Pn|la oficiala y medio oficiala. 
Jovellanos, 5, pral., 2.» 

rcndices F, 
Modista: Paitan buenas oficialas y aprendízas. 
^Cal le de Santa Ana, 2, 5.» 
S e j i e ^ í ( a n _ 8 o ^ l A s o n ^ . p ^ ? r S l . p . ara co-

Qrncla. 
15á 18 aflos. falto. Calle 
Leona, 4, 1.», I.» 

? D r e n d l z _ 
^ ¿ © ¿ l i o Ricial 

de 16 aflns con sueldo, se necesita. 
Camisería Pásale Bacardí. 

tan. Muntaner, 5f. 

"^enta^azún: Calle Avllló. 54, Peluquería. 8 
C iTlpo rústica para vender en la parte más sa-
rrlnn o nade Sai1 Baudill > del l-lobregat, ba-
hal.!> ?an Pedro, con agua clase superior en las 

K'-ituciones, molino de viento, vina y regadío, 
i..cl?,aUne"3ro8- Precio 5,500 duros. Kazon: 

i - í l » . 87, Barcelona. 407 d £ ' ~ • , ^ a m t ^̂ .lun a , . JllJ 
W S í 6 cpnestlbles, mesa carne, 25"düro8 cajón, 
l ^ j g f ^ d i r ^ t B fme^R. üriversidad, 1 J.Q.v 
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Elclcleta nueva para «ander, marca Sanrroadt 
te vende barata. Calle Colón, 69, San». ra 

Se traspasa magnífica tienda de varios géneros 
en uno de los momres sitios de l is Encantes. 

Razón: Ronda San Antonio. 24. tiendo. b 
t/jáquina fot.' Dr. Lüttke 9 X 12, completa, v 
*'• ncc.s, vendo barata. Sr. Rosón, Cortes, 555, 
piso 2.°, de 9 á I I . 225b 

céntrica, se vende en buenas condiciones por 
ausentarse dueño. Escribir á H 700 B, Haasens-
teln y Voüler, Fernando, 2. b 

Se vende una tartana de cuatro asientos, da 
seis cristales, y un coche de industria; se dará 

á buen precio. Hospital, 46, Informarán, b 5 

Ganga: Arcas de lance para guardar caudales, 
relrnctnrias y de todas clases. Margarll-IO-t'b 

Indl icf Plnf QC Por cambio de fuerza venden 
lUUUSUiaiCO barato dos motores eléctricos 
en marcha. 7 V4 caballos, visibles hasta 6127., 
Consejo de Ciento, 694, junto Paseo San Juan. I>i 

Ocasión: Se vende un toldo de 5 met. 80 cént. y 
otro de 2 met. 35 cént. en buenas condicione» 

y se fabrican de nuevo. Rosellón, ail.btlo. b 

Terreno: Se traspasan cuatro solares en Horta 
por 500 pesetas. R.: Tapinería, 25, tagtreríc.') 

Botor eléctrico 2 caballos, corriente cont' y 
cajas de hierro para fundición, en muy buen 

estado, se venden baratas. Muntaner, 55. b 

C a s T i ^ t Y R O " r i i o i r i Q f l X t e ^ S 
soleadas. Superficie 15,000 palmos. Hostench, 
pasaje de Escudillers, 5, principal. b 

Vendo 500 clichés hermosos, variados y coleo» 
clonados para tiraje da postales. Escudillers. 

número 89, fotografía. 242b 
í' l lf infopnfíic roble, vacias, que han estado 
LUCI! IC1 UIÜO tres años llenas de vino ran. 
cío, se venden. Razón: Juan Iglesias, tonelería. 
Igualdad, número 20, Paseo Cementerio, b 

pfasaBuensucesori 3." ftltfrt 
ría se traspasa con ó sin existencias y se admi
ten proposiciones de sociedad con el mismo. !• 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas Ortlz y Cussó, Robert Mauiell, Chas-

saiflne, BoHselot yotros. procedentes de alquile
res, cambl 'S. retirados p >r falta de paso, etc. La 
mayoría puede fiara itizarse de todo etecto. 
_ _ RAMliLLERAS, 19 PRINCIPAL 0 

Bicicleta BÍ S. A. Carreras, muy barata. Luis An-
túnez. 18, tda^ junto Riera S. Miguel. Gracia.z 

Torre con jardín para vender, trato directo. 
Plaza de Mllans. 7, taberna. 156z5 

( Z a n ó l k ' Camino de S. José de la Montaña sa 
V J a i i j a . vende una bonita casa-torra bien 
orientada, con dos pis s aparte: produce 18 du
ros cada mes, tratos directos. Calle Culebra, mi-
mero 14.1.". I . * . Gracia; da 0 d 11 y da 4 á T- r 

S a s t r e s y p ú b l i c o 
Por cesar en el negocio, se liquidan d cual

quier precio los géneros y mobiliario del sima-
cén de pañoa 1 ^ Inglesa. Calle Stq. Ana. 82. 0 

Carrito para jaca propio para reparto, buen uso, 
_£niiga. Rlern S. Mig uel. 41, comestible». Orada 

Se traspasa una sucursal de tintorería y qoltTt 
mancliEs. Rozón: Eiucb, 63» tintorería. v 
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H O M B R E S G A S T A D O S 

A n c i a n o s I m p o t e n t e s 
J Ó V E N E S O U B H A B É I S A B U S A D O 

de los Dones de ia Na tu ra l eza 
X ^ I r t . O B / f c . Z D l e t 

A I H O U R I N E D E L D R . L . O V E 
Ettlqula y cnrl' 

<iuece ln fuente 
• ecret l va; pro
porc ionando 
efectos tonifi
cantes que repo
llan la vitalldail 
9 normalizan i 
p e r f e c c i ó n las 
funciones musen-
linas. - VlfIBca 
las fibras ener-
vadaa 6 «nlqnlla-
das. dándolas vi-

Soroaa robustez y energía. Frasco, llevando va
naos consejos * Indicaciones, Ptaa. e. 
Bn veatal Segalá, Rambla Flores, 1! Viada 

Alslna-, tarmaele Celta, Rambla Centro, 87; Vi
dal y kii ns, 

Aganota V, Janaaena, Valencia, 574.—Bar-
«elona. 
ia)a caudales y 4 bicicletaa ocasión, ae venden. 
•i Abad Zafont. 11. ttO 

C a r b o n e r í a V ^ l ^ ^ R o ^ s ' n i principal, 8." 
Qo T / Q Y I ^ O ana cala de lance para fiaardar 

V o i i U O caudales. Valencia, 261. baloa. 

Blclcieía. Temió t i r a t a . oeron..67,p.',8.' 

P l a n o e í i a s s a i g n e 
se vende por í?0 dures. 
Balita, 154. modista. 

Cremafnnn ocasión con ó aln discos. C, ti. Pa 
BTOQIUlUUU blo. 62, fábrica SuKarras. 2 

W á q u l n a p a r a c o s e r ai ca, 10, eneantes 
r p j _—, J A de comestibles, se vende barata. 
* i jbertad. 27. Oracla. 

S o v e n d e una tienda de comestibles, 
Valencia, 100. 

T X J X i á p e s e t a s O ' S O 
Vnlencin, 207, tienda. 

P I A N O nuevo, ae vendo barato. Sal 
nerón, 137, tienda. 

TTNA FAMILIA desea vender lodo su ajuar por 
•V ausentarse d Amírlca. No ae admiten trape 
roa;-Klcra de San Juan, 38, 8.* ., 

R E L O J E R O S . 
Se sald.in doscientas docenas cristales por 20 

pesetas, tomltura y herramientas A precios ba-
retlslmua. Asalto, 6, tienda. 0 

Se vende una máquina de cepillar, grande, una 
limadora y d 13 tornea cllindricoa. su catad ' 

como nuevas, hazón: Gerona, 114, 8.*. I , * 0 
/ M o t o l l i a x - l o «»t\ v ® r i t « t . 
1 Por ruptura de enlácese verden todos los mue
bles y ajuares de una familia dlatlngulda. Launa, 
número 91, 1. . I . * No ae admiten prenderos. De 
rueva á mía y de trea á aleta. rO 

eonnterla-Cfllfflaite ^ ^ M ^ S 

t X ^ X " ^ ^ fera Adlt"8" £ 

U l t i m o s d í a s f í V % t c 0 X f £ 
pacho meaas ministro, 6 luefioa vidrieras, I Wjn»' 
bo, otomanas, sillas; prensa copiar, ote, Cortes, 
rJmero 883. Frente Arenas, de Oá 12 y 2 i f i J S 

con plflón libre y freno. baratMI; 
ma. Muntaner, 41, comestible^: B i c i c l e t a 

curar ó 

T O S 
jpor fuerte y crónica quesea, tomen la 
Í P a i t d . P e c t o r a l del Dr. Andreu, cu 
jyos efectos espectorantes, demulcen' 
tes y calmante» son tan seguros y efi-

| caces, que muchas veces desaparece la 
¡ T O S al concluir la priniera caja. 

S I tienen ó sofoca
ción, usen los O lgarr l l l oa B a l a á m l -

jcos y los P a p e l e a asoados nnti-as-
mátlcos, que calman siempre los ata
ques de A - S O V E A , por violentos 
que sean, y permiten descansar du
rante la noche al enfermo que se vé 
privado de dormir.—Pídanse estos me
dicamentos en la Rambla de Cataluña, 

[núm. 6fl,^<ten^fcujrmicias. 

i r M U E B L E S ! ! 
Oran almacén LAS AMRRICAS. 

Grandes existenaas en muebles de todas cis 
aes á precios fabulosamente económicos, 
plato surtido en camas torneadas noaal, roble-
caoba, etc. Gran variedad «n aillos taplzud«f' 
mecedoraa y sillas de Vieun, etc. ¡Novios! visi
tando eale Oran AlraacAn, se obtiene más de un 
50 por 100 deec.>iiomla. o 0 

189, HASEO DIÍ GRACIA, 189 
(al final del Paseo). 

tubos, nuevos y de ocasión, se vendej 
ó alquilan garantldoe. BarlMuré» 

I S t a n n " cuerdas cruzadas, muy buen"' JCr i c í i S Z J se v e j e barato. Tlflre, 55, 8.^ S-
(c8<iulna Ronda Snn Antonio). r ' -

M A Q U I N A R I A ^ a S ^ ' g 

Mnebíes.—Por desistir de compromiso vendoi 
junton ó separados, todos nuevos, reciín com 

prados. De B i 12 I t f y S á 6. Balmca<>l-l.*-*-__J 
masnlfico, ae vende barato-
Carmen. 68, 1.*. 1.* ?. 

l i rQen í fS ln iO proceíeiítes'de un embarí* 
ae liquidan al precio que ofrezcan por la preniU' 
ra del tiempo. Hay lulosa slllerlH con banco as-
uou y espejo, bonito despacho, dormitorio de ro 
ble, c!et!>,nte comedor, preciosa lavabo de S ' f 
nltu artificial, colchones, máq lina de cose»' 
Nilloncs sueltos, lámparas, cuadroa, etcétera > 
Rambla de Ua Floros. 15. principal, 1.* *__ 

G r a n t e r r e n o S M S S ^ 
de la ronda de San Pablo. Razón P. Granén. efl* 
lie de Zulbano. nilmero 8, Anuncios. T__. 
T A / « Í « A V < I 9 í chocolatMla en la eslíe 
J ^ i e C X X e A ¿«t Mayor de Orada, ae W f * 
por ausentarse. R.; Llbreterfa, 15, lechería. * 



Lc^t">terr* cerca Rambla, 48 aHos da existen* 
Darr '̂ ^"do por falta de salud, barata y mucha 
11 »W'.!1, rR?íld" Sm Antonio. 57. 5.*, 2.', de 
--j*j_y_a« o a 7. b 
v2??,?*í"b'.ei!-— Mucha y buena parroquia, por 

•8uiUo^amLvde.Tiare-15 e]it..l»-l_á5 í J i O J 
V?2Í?,A\.Par 600 diiroa ae"vende casa en ei 
Di.n..ro ^ Ia Plaza «leí Mercada de Mollet. pro-
y i j a r n cualquier neaoclo. «. Riera Alta-8-l0-2"t 
Ij!!!?!l,<'e,rPs Se venden, líaión: Nueva <'.e Dulce, nujnjj), tienda ^patero, trato directo, t 
MÍSL1.1"* 'KPnmlr "60 x"70. fluiílcitiñn 100 cent 

«-orte^njjH-engn litog. S. Ajustin-lg Grac. f ¿ 
BM^' Í ' -bue"a < P'n*" '""e. freno herradura1 
- J g i a ^ a . Cisne, 1 >. Gracia? f _ 

TÓNICO 
RECONSTITUYENTE 

R E f l E D I O 
EFICAZ CONTRA Lfl 

EBILIDF1D NERVIOSA 
• C U R F 3 -

R R Q U I T I S M O 

N E U R F J 5 T E N I H 
COfÍVflLE5CENC!F15 
EHTONflyFORTlFICfl 

Pe Venta 
^RTE5-57I'688 y demás fÁRMOflS 

I t a m 
OlO* ZaPater(a,se vende barata, con 6 sin, sirve 
p,' P-iru cualquier industria. Ruena babltacidn. 
r'aza de San Pcdn). núm. 14, tienda. 15z 
O c a s i f^n Se venderá por 30,000 duros 
CÍA casa da moderna construc-
HHS.' o0n una P'm'a y cuarto de asua. de auper-
SSr 8>514 palmos, situada en el paseo do San 
Pan» cerca del Arco de Triunfo, de esta ciudad. 
V°nsta de almacén v cinco pisos.—Renta anual 
' ¿ w Por lOO.-Trtato directo. 

';az6n; Cortes, niimero 570. lOSt 
T'6 -da comestibles, mucha parroquia, se vende 
.^Porser el dueflo solo. Poniente. 65, porteria.z 

C a s a c e r c a l a p l a z a l l r q u í n a o n a 

B"'». "elor calle del casco, libre de censo, agua 
'opiedad, seis balcones en cada pian, 70,000 da. 
"stgnch, pasaje Escudillers, 3. prlncipah f_ 

TGTTPriOC Propios para torres. — Se ceden 
Da*?' * buratos y con facilidades para el 
l'1^1- Razón: Balmes, 11, l ." 1 
Woy domlnao. hiasta las 12 mañana, vento del 

j l i * . ?! ,e del moblli irlo en la Rambla de Cata-
•'gjSglTj^prlncIpal. I * Verdadera aansit _ eflz_ PTlBllda f?™9 ? conicrtibles, pesca saínda, ca-vÁ^i-íí:JlSn8P P*"»-. * prueba, es Sania. Ra: 

' " ^ « • « l i 4c los Floría. 19, kiosco reíretcoua 

E L T H E 
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Carnicería 

se vendo: Vicente Ferrer, Princesa. I ; Segalá, 
Rambla de las Flores, 4; Vlud:: de Fernando Rus. 
San Pablo, (18; Doctor Andreu, Rambla de Cata-
lufla, 66; Vlladot. Rambla de Cataluña, 50. y San 
Pedro Mártir, 44, Orada. 655 r S 

Se traspasa tienda frente mercado. R.: Giralt 
JPelIjcer, 26. confeccione». A B 

Bicicleta: Se vende. Ganga. Razón Carretera 
Real. 52, tienda, San». Ŝ Ob g 

Urjente se vunde, con ó sin séneros, tienda de 
calzado punto céntrico. Razón: Xuclá, n.s 1. 

de 7 á 11 mañana y :'. A 4 tarde, tienda calzedo. a 
vendo. Razón: Consejo 4e 
Ciento, 55i). taberna. g 

Bespacho; Se traspasa uno completamente Ins
talado ó se venderán los mueble» Hay caja 

caudales, máquina escribir, etc. Consejo de Cien 
*o, 350, bajos. De 11 á 1; 069z 8 

Se vende á prueba bonito tostadero de café 
acreditado y en sitio céntrico. Razón: Munta-

ner,J79, tienda, I Ib 

Se vende tienda do comestibles muy acreditada. 
Razón: Córcega, 48. Camp <W Atpa. a 

Se traspala una tienda en el mercado de S. José 
frente á la pescadería. Pan de la Creu, I -pl.-2* 

Snnaa: A mitad de su valor vendo tienda de co 
mestlbles. Plaza Virreina, Escribiente 1.* g 

chaflán frente Teatro Qranvia. 
se traspasa. 8 T I E N D A 

.T-sr-s» grande de cim-o afios. muy corredo-
**Wct ra. Asturias, 61. (jrad»; 

C ! A T r i s n Hl «u-n escaparates y mostrador. ¡OIS V «XAwLfciX Rajó,,; ,-,uilorce, 245. 6 

Se venden decoraciones, bastidores y ilemár, 
concerniente á escenario propio para Suele-

dad. Razón: Valencia, 545, 5.*. 1.*; de 8 á l>. dB 
nonrfo 1,110 acreditada tienda de plancha-

0 \ J UCllUC dora. Calle Valldoncella, Í7. 8 

1 2 , U I S r i O I T , 1 2 . RrMIíinfoc perlas, esmeraldas, oro,plata, pía-DI illümcS tino y dentaduras. Da todo su valor 
Uoion. 12, tienda, próximo Rambla- U) 

A L H A J A S 
trinantes, perlas, esmeraldas, oro. plat», ptaiM 
noy dentaduras, ragru más que naftle. 

Conde Asalto. 6 tienda; frento Crédito Lyonfi» 
plata, platino, salones, pledraa 
preciosas ydentaduras, unioe emo 
que compra,pagando t idosu valoí. 
Cali* del BospltiU, 40, ioyario, 
frente á la Iglesia da San Agustín. 

Caja para caudales raería: 
frande, se comprará de ocasión. 
Escribir Apartado Correos, J69. 

Para m i i a r á B o e o a s t e 
se desea comprar en buenas condiciones mesa», 
vajilla», argentería, mantelerías, cortinajes, pie-
zas cobre, sillas y todo lo concerniente al ramo 
de esf -restauraní con destino á uno que se está 
montando para la Exposición. 

Se admitirán iiroposk Iones y Ollimo» precios 
por escrito los días 17, 18, 19 y 20 de 8 i U ; 
uaná > de J ? 2 tarde. 

Calle Botella 7, miaámk U» 
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Pasieurlzaflor K e ^ c o t e " 
crlblr condlclonei á La Vanguardlt, n." U.SOI. z 

Srta. aola desea un caballero aólo á comer, buen 
trato R»mhln dr las Floras, 18, S.* 2 

tSftni+oe babiuolonei con asistencia. Cío-
C O H I L a S ris.55,5.'. chaflán Dlputaclán. g 

C' w a particular idmIHri 1 ó 2 cabaHeros con 
•2»tancl«.Bro»oH. 4 1.'! lunto calle Platería 8 

i a n particular desea l ó 2 caballeros i todo 
tetar. Arlbau.«8.2.*,8* 2 B 
I S M particular cede 8 buenaa habitaciones con 
iió alo. Diputación, 168, i . ' . 2.• a? 

•eKflra castell.* cede bonita habit. « cab.". toda 
MUBIB aalst», pr. mod. Arco» Junqueras, 4, fl.*e 

Era. viuda desea I ó caballeros i todo estar, 
asistencia, trato fam. Alta S. Pedro-76-5* I*i8 

C" asa" particular "admítirin 4 6 B huéspedes 4 
todoeitar, trato lamiliar. Plaza do la Univcr-

•Idad. ndmero I . * ISx 5 

Btas. liaba., balcón calle, lodo estar, para 1 ó 9 
calleros ó aólo comer, R.: Riera Alta, 17, tda » 

C~ asa part. cede bonita hablf. á mat.". cah» 4 to
do estar ó sin. Muntaner, 09. 1.*, I.» 

COMEDOR FAMILIAR, cocina castellana, buen 
servicio f precio módico. Cortea, 600, 1.* 4 

Se desean I 6 2 coballeror. sólo 4 comer, trato 
coreo de familia. Sao Pablo, 68, tienda. 

Se deaean I ó 2 cabnlleroa i todo estar, precio 
eeonímlco. Riera, 48, 5.», I . ' 

Sra. castellana desea 1 ó 2 csballcrns con ó sin 
asistencia. Nueva San Francisco, B3, 1.* 

PENSION FRANCESA, habltadorea i la calle, 
6 todo estar, económico. Unión, SO. I.s 

CeBora castell.* cede bor.ltas haDlt». e n prn-
Walán 4 1 á 2 cabs. respetables Clarls-58 2.*-l.*a 

Casa particular desea 2 ó 3 cabe, ó Sra. con 6 
aslsiends. San Pablo. 15,5.*, 2.» 46 
A todo estar 9 duros mes il I I pesetas semana 

Comida v cena 
seguidos. 

6 .8 , io ptas. 
Hay cocinero. Cambio de platos. Sagristans, 7.1.* 
£ O n f n ptas. semana cumlda y cena. Cublef 
3, O^V ^ i ^ X 1 P f - Taplnerla, «ü. pral.. 2.*fl 
R D A M ñ C de 60 comldñs, SO ptas.; 50 (d.. 
M D v # n % / 9 13 ptas.: 14 Id., 8 ptas.. 4 todo 
estar, con desayutui, 45 ptas. BoqoerU-si-pr&L 
Hoapjtal, 123 y 125. I.0i 2.' Elefiautes y confor 

talitvs liabltacloues. trato esmerad'-, se ndmi-
ta.1 caballeros y matrimonio» can ó sin asister-
da por meses ó armanas, precloa convenddoa. 8 
TToéspedes: Cesas de lulo, medianas y baratasen 
•«todoa puntos. R. gratis. Xucl4. 6. k* Esperanto 
Partea • • • ~ T o f a Hermosa habitación con 
BWIW, n i , l . , I . asistenda, lux elictrlca. 
TTntapedea 4 todo estar 60 ptas. mea y aemana-
1 1 les 14 ptas. Hospital, 101. 1.*. C* » _ 

c desea un cab.* 4 todo estar, de 18 4 25 duros. 
Ronda Universidad, 5, principal. A 

Ce necesitan 8 caballeros 4 toda asistencia— 
apreci as reducidos.-Barbsr4. 15, l.'.a.» kj 
Se desean I 6 9 ealiaíleroa con asistenda, trato 

familia. 10. 12 > U d i Alta S. Pe4ro-l-8.«-«.«4 
Famina reducida, hermosa habitación con aol, 

en primer piso y punto céntrico, para caballe
jo 4 toda aslstMC R. ctlie Sta. Ana. 17. portsS 

g 

Se desea 1ÓS caballeros aolo 4 comer, en e 
Patea de Gracia. Ratón: 07. panadería. « _ 

Sra. sois ofrece buena habit. cerca Rambla, co" 
óslu asist, precio m^d.* R. bta. Ana, \ * > * - * 

Se desea un caballero 4 todo estar, excelei»* 
trato. Ellsabets, B, entresaelo, I . * * ^ 

Se deaean uno ó d"1» caballeroa. coa 4 sin ssis* 
Une i a. Princesa. 16, B;» a _ a habits. vistas Rbía. 6 con calería, bjratiiif 

con ó sin, casa particular. Unión, 8. 4.* 

Bonitas habitaciones para 1 ó 8 caballeros, co" 
asistencia. Tállete. 69,8.'. 1.* . * , -T 

Poca familia, habitaciones con ó sin aslstenclso 
solo comer. Razón: Plaza Nueva, I I , tiéndala 

t = A l c 3 n a J L l t í ú r o s i . 
QT? r P I T R 1 en la calle Noya. 4. l.aa Corls. U L t \ j a U 3 1 l ceren de la enrretera de Surrii. 
magnillco aoiar de 20,000 palmos son edificacio
nes, conveniente para industrias ó. en vista de¡ 
Precio barato, cara depósitos d otros nlijetos n--

abrlca de botones. Carretera do Sarria, n.* 7. j< 

Casa para alquilar, calle de Portbou. ndm. 15. 
propia para vaquería ó industria an4lo8a. \iK 

zón: en la misma, Sana. B4z 

CUADRAS a a % % l 6 a l l i 
con piso y lavaJero, se alquila por 

loUU%_6S^pe3etas: Mallorca, 94\ _S 

Fisos 17 4 20 ptas. por alquilar en una casa ra* 
cl¿n construida, e n agua, fias y lavadero, si

tuada en la calle Valencia. 55 ' . cerca el Dos da 
Mayo. UHb 
T?rÍÍTÍrírt P*'" alquilar ó arrendar, situado 
J j U i l i U l U en la cnllo de lea Tapias. 5. com
puesto de planta bala, parte de sótanos y un piso 
superior, hxce'entes luces y agua de Moneada. 
Informarán: calle de Cortes (ürsnvls), n^B'*. 
entre Muntaner y Casanova. almací.n. Horas: d* 
8 4 18 y de 4 4 7 de todos los «lias Isborablee^ 

Grniidci, 1 c:ilc-, i p'a .o terreno y cuadra.-, psra 
aiquilar. R. Robador. 28,1.*, I> b J- . 

C&Ttkyy l e n r - s » ! por alquilar ei la calla 
u r r a n l o c a x v6t Balmes. 157 y 159, 
propio para Oran Casino, imprenta, litografía u 
otra ^nduttrla. Informan Bailéu, 8^2.•, de 3 4 5 

V m N ó s miEuos DE HLOUILBR' 
P l 1 n na '"rerlorei desde 10 pesotaa al raes 
A ¿ a n u a Hruch. ndmero 78, eptresuclo, 0_ 

G r a n d i o s o l o c a l l l ^ f ^ X ^ 
vanucrln ó Industria análoga, en la calle Cru( 
Cubierta. B0,_iía7.4n: Vllanova^^, almac6n.__l3 
Ffaxa Beato Oriol "(Pino), 8,8> Deaeo 1 ó 814-

venes 4 dormir. b _ 

Casa parllcuíar i z ^ ^ V i ^ 
T P í a r \ 1 o se nlouiia. baratJ. Calle Ta; 

* o w ptasJlS. Llaves, entresuelo, L ; 
S e a l n r r i l a SALA Y QÁÉIN-ETE,-raeaiquxia Ceirmeni ^ 

n pBDpl¡e al mes habitación para dormir,cer-
tlMCUO ce Rambla. Caile Angeles. 4, 5.». 9̂ * 

Ttmres, luz ceniíai. polas, 89 Dlg, 8.' 
Sala, con sol. aln aaistencla, Monmany, 7. pria* 

Cípal, 8.*, Gracia. 808t 

file:///jaU31l


5^.',e h»bltaclón re«er««da A caballero para _ioqaec0nven2a_R.; Rbla. Flores, 25, Escbte.t 
Crfírwen<l" un flran café, teatro y cine en Olesa 
-ÜIMgJtserrat. R.: Muntaner. 26. tienda, t 
'if'rí?'1? bonita habltación.iinuy Independiente, 
-!3£?!lero ó Srta. Escudíllers, 5-7-0, S.", I.« t 

'3S8 df! Rüinnn Habitaciones 6 altiullar, ui 
R » ! í a u | l , u ' hora Garrlaa por carretera, 

J^fón: Pa a, 14, taberna. t 2 

^travlóse una cadena de oro bajo; se aratifica-
a COn su valor. Rbla. Sta. Mónlca. 4, Reloj.'t 

3 5 
Se ha perdido un loro: se flratlflcará su devo 

luclón: Aaalto. 76. 1.*, 4.* 807t 

Se ha perdido un perrito chato, cola cnfé y leche: 
se aratltlcarisu devolución: Tamarit 179-E.*t 

TV^mliírcoles se perdió un brillante con rosca 
•Cu de un tnmallo ara>ide. Se ¡jrntilicará á quien 
lo presente. Trafalaar, 80. 5.», 2.» , 8 ,m 

Se ha encontrado perro chato. E l que acredite 
S T SU 'lucflo, pafl̂ ndo los Jastos Be le devol

verá. Razón: Café del Comercio. 173z , 

Sección telegráfica ? telefónica 
| . o « G a c e t a » * 

Eadrld, i 6 A b r i l 
Qaceia publica: 

3 V°ncodiondo el uso da insignias de preferencia ol capi tán de navio de primera don 
*«J8é Perrer . 

{decretos de Instrucción firmados ayer . 
Keal orden de Gracia y Just icia declarando caducadas las licencias, autorizado-

iudi' ltérmíI,os. posesiones y las p ró r rogas otorgadas á loa funcionarios de la car rera 
,Ma|cial, fisca| y gubernativa, asi como las licencias dd los notarlos. 
Bn Circular recurriendo a l celo da lo s presidentes y fiscal-a para qua se ejerza 

a especial vlai lancia en orden á l a contienda electoral, deapiogando cuanta ener ' 
war 'ea necesaria. 
Clrt"ec'arando con carác te r aeneral qua los p ó i i t o s so hallan exentos de t r ibuta ' 
'un Por la tarifa torcera de utilidades. 

^ ^ • P o n i e n d o que ios ganados de la e?pe~!o bovina procedentes do v a r i o s canto-
tos u " u ' z a oneden sometidos, á su impor tac ión en B s p a ñ a , á los reconocimlen ' 

i%£er'0(l0 <le descanso p reven ido» ¿en las reales ó r d e n e s de 51 de Diciembre 
^ 1887 y 6 de Septiembre da 1888. 

C a n a l e j a s y Moret . 
Madrid, i 6 Abril(2 t a r d e ) ; 

w J - l " f l o r Canalojaa ha hecho boy laa siguientes m a n i í e a t a d o a e s en s u conversa* 
H Sn 109 Periodistas: 

j , ¡"ablando de la entrevista con el seilor Moret ha dicho que é s t a fué cordlalfalma 
Vero i10 Rabiaron una sola palabra de elecciones ni polftíca menuda; nuestra con* 
Por» ~ha "fladido—fué mucho más elevada; nos ocupamos de cuestiones ira-

rtantes, tanto 'interiores como del extraniero, pues el señor Moret. por haberme 
t¡'"'Cedido en el cargo qne ocupo, está perfectamente Informado de todas estas cues-
«co88, ^ ' seflor Moret—ha dicho el s e ñ o r Cana le jas—sat i s í l zo todas mis preguntas, 
cnr^Pañándolaa de un desinteresado ofrecimiento de su concurso personal, qua, 
Vn i? 8uyo' 68 valiosísimo y que todos estamos en el caso de asradecer grandemente. 
feciM (ilcho a ' 8eflor Moret que de cuando en cuando, sin una prodigalidad qu« pa« 
»He r enojosa, tendr ía e l gusto de hablar can él de estos tema», y el s e ñ o r Moret 
* m¡ i!'6810 I " 0 """"a cuanto redunde en benefldo de la patria estaba en toda ocasión 
fla"1 " 'spoaición, deseando quo los asuntos aometid .s d la a c d ó n del Gobierno ten-
'"lo iih cl<in democrát ica . E l señor Moret me ha manifestado quo desea que el partí* 
C ineral gobierne mucho tiempo, porque él no había tenido nunca cenmiflo enojo 
^ { ^ « a l n í t i b i e z a s da amistad. . . 
^ hnK^f!or Caaaleja8 ha terminado didando que en sus palabras no hay ni un Atonía 
v ""mudad, ni dlBisudo. ni b lpocre t ía . 
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La Imeloa de BUIm—DGl ateníado.—Los Indulíos. 

Madrid, i 6 Ai)ri2(4c15tarde)i 
Respecto á la huelga de Bllbco el «onor Canalojas lia manifoatado 6f?fbí 

vamento, como alflunos per lódlsos dicen, desdo haco tiempo el QoWerno esia'-
apercibido de que para esta época en Bilbao se orsunlrabo un movimiento o p r " 1 
pero que hasta ahora estaba circunscrito ü las deriyacionos de la huelaa de u i " " 

E l seflor Sol y Ortefia, hablando del atontado de que ha sido obleto, ha uic" 
que no sabía A qué persona ni & qué grupo de gente atribuir el cr imen. 

—No tenf lo—decía—enemlsos personales. Soy amiso de todos los republlcano»i 
de los soclnilotas y de los anarquistaa. Paeden discrepar de mi modo de pensan 
pero todos me quieren y consideran. 

Un íntimo amigo del seflor Sol y Ortefla le ha Interrumpido, diciendo: , 
— E l grupo ni la clase ó que pertenezca el criminal, quu t i ró á dar y PrcP*;, 

bien la Impunlded, no paode precisarse; pero no es aventurado suponer que esi 
.tentado es contlnuacldo de la serle qne crefomos coitcmlda con el procesamiei» 
por incendiarlo. 

E l seflor S o l y Ortega ha interrumpido: 
—¡Oh! De eso ya hablaremos en las Cor tes . 
Y no dijo más ; ni negó ni af irmó. . . 

A fines do mes se publ icará la es tad ís t i ca de los beneficiado! por el Indulto daa" 
hoce peco por el Gobierno. Pasan de 2,000 ios indultados, unos por virtud de so 
breseimleoto libre, por estar sus causas pendientes, y otros qui: se hallaban cun 
pilando condena ó sentenciados. E l DO haberse publicado adn la esta lística es P0( 
que hay todavía varios expedientes en tramltacidn. , . 

Hoy ha confei'o: ciado el aaditor general de Barcelona con los ministros da '• 
Q u e r r á y Gracia y Just ic ia . Se supone que non tratado de los Indultos do Barce 

A la entrada.-r-Recurso desestimado. 
M a d r i d , í C A b r i l & H á tardaVI 

A las I rcs y cuarto se reunieron los ministros en la Presidencia para celebrar C o ' j ' 
s e p . E l presidente anunció que és to serta brevísimo, p r tener que asistir, con el 
nistro de Estado, & un t é que se dará á las cinco en la Embajada inglesa en honor 0 
la procesa Beatr iz , madre do la reina, I 

t i Consejo de hoy so reducirá á cambiar Impresionas sobro distintos asuntos y 
convenir l a celebración de frecuentes reuniones para terminar ol estudio de los pr"" 
puestos. J . 

t \ ministro de Fomento manifestó quo llevaba datos relativos á l a Exposición u 
Madrid. 

E l de Marina era portador de un expedienta para adquirir torpedos. 
L o s demás ministros nada dijeron de particular. . . . 

E l ministro de la Gobernación ha desestimado el recurso del compañe ro Mora co"̂  
tra la elección del concejal canalejlata seAor Gayo. Los socialistas r ecu r r i r án a l T f " ' 
nal Contencioso. 

A la Argentina.—Un giro. 
E l ministro de Fomento ha manifestado oue los últimos barcos que saldrán para " 

Exposición de la Argentina lo harén el dfa 5 f!o Barcelona y e l 7 de C á d i z . . 
£1 seflor Ca lbe tón ha girado ú Cnlalayud las 50,000 pesetea concedidas para tó 

mollclón del cerro del Reloj . ^ 

Las sobslsíenclas.—Kueuas Instancias.—eonclerlo aprcfiido. 
Mañana, por la noche, organizado por los socialistas, se ce l eb ra rá un mitin en * 

Centro de su partido para pedir el abaratamiento de ios subsistencias. . 
Han sido remitidas al seflor Cana ejas cinco nuevas Instancias con gran n ú m » ' 

de firmas pidiendo el indulto del seflor Maclas. , 
L a Junta de vocales asociados ha aprobado, entre vivas y oplausos, el coactó* 

con la Cooperativa eléctr ica pora el alumbrado público. 
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Consejo de m i n i s t r o s . 

Madrid. Í S A b r i l (6*1 í t i r d a y 
t A l«s cinco y cuarto ha terminado el Consejo de ministros. Seg ú n l a s manifes" 
lo i188 c,ue 68tos ',an hecho á la salida, se han ultimado loa detalles del protoco-

PI tf0 al viaje de la embajada extraordinaria ¿i la Argsnt ina. 
, , . „ t ' ministro de Hacienda ha expuesto á sus compañeros un avance do los pro" 
^Puestos , 
ta i iF ' j*0 l a G u - r r a también ha hablado del presupuesto de su departamento, do ' 
np. o 0 108 2a í t08 extraordinarios para adqulslciii i de a r t i l l e r í a y otras atencio* 
v ? ' preguntado sobre el viaje á Madrid dal auditor geaeral de la cuarta r eg i ó n 
ATT? 8 entreiil , 'a8 frecuentes que esto seflor celebra con e l ministro, e l general 
Dniffir 80 'ia apresurado á contestar que el viaje no ten ía la menor Importancia 
- n i ^ sino 4ue es t á relacionado con ios t r á m i t e s de ios indultos que han de 

p,tpondor 4 e8a r ea ión . 
t i ministro de Fomento ha llevado a l Consejo varios expedientes de t r á m i t e . 

. S"6 ha convenido en celebrar en lo sucesivo Consejos todos los d í a s , excepto 
o | lUeves, viernes y domingos, es decir, cuatro C o isejos semanales, en los que se 

'razando las grandes líneas del programa po l í t i co del Gobierno, que q u e d a r á 
cOQdeosado en todas sus partes en el mensaje da l a Corona, 

Estadística de gracia.—Nombramientos. 
E n la Presidencia han facilitado ana es tad ís t i ca de los indultos ú l t i m a m e n t e 

concedidos. E n ella aparecen: 
. Por la jur isdicción ordinaria, 1,735, y por la de Guer ra , 157, en toda Espaf la . 
I- De ellos corresponden á C a t a l u ñ a : 

Jurisdicción ordinaria.—Barcelona, 472; L é r i d a , 26; Gerona, 158, y Tarrago" 
QB, 76. 

Por la jurisdicción de Guerra .—Consejo Supremo, 15; cuarta r eg lón , 62. 
L o s expedientes que faltan por resolver ha rán que alcance l a c i f ra á 2,000 l n ' 

Quitos. 
. E s t a tarde se han firmado los nombramientos de la C o m i s i ó n mi l i tar que ha da 

a la Argentina para representar é nuestro E jé rc i to en las fiestas del Centena" 
r*9- L a compondrán el general Ben í tez . como presidente; por el arma de cabelle" 
['a, el coronel C a v a k a n t i ; por el Estado Mayor, e l tenie.-.ta coronel C a b r e r a ; por 

ar t i l l e r ía , e l comandanta Coei lo . 

Asociados laicos y esquirols católicos.—Divulgación de América 
Madrid, i 6 Abril (9 n o c h e ) , 

, E n una obra de la calle del M a r q u é s de Villamejor, número 6, se ha producido 
"?y una colisión, á tiros, entre los obreros, resultando tres heridos. Parece que ha 
sido consecuencia de haber sido despedidos tres obreros asociados y entrar esta 
Callana para sustituirlos tres no asociados, siendo éstos los agredidos por los demás 
obreros que trabajaban en la obra- Los heridos se llaman Fel ipe r iar ra >z. Constan-
«'no Gurreche y J o s é Par ra . Los dos primeros e s t á n graves. L o s asociados son lai-
r08 y i0g otros catól icos . Los primeros redamar >n ante el contratista, Vicente P a r -
Sa. para que no fueran admitidos, y el contratista hizo caso omiso, naciendo do aquí 
la agres ión . Hay varios detenidos como supuestos autores de los disparos. 

Con el nombre de Sociedad Libre de Estudios Americanistas se ha c instituido una 
Asocisclóii con el fin de divulgar el conocimiento de los pueblos de la América latina 
Por medio de conferencias, estudios, museos, bibliotecas y Exposiciones. E l conde da 
Romanones presta gran atención á este géne ro de iniciativas y ha dictado una real or
den disponiendo que se comunique la creación de esta entidad á los rectores, co no 
Mfes de los distritos univers tartos, á fin de que por todos los medios á su alcanca 
Procuren estas autoridades prestar apoyo moral y material & la Saciedad. 

Exámenes de sargentos.-A Valencia.—Suelto comentado. 
E n armonía con lo que se hizo el aho pasado, se ha dispuesto que ios exámenes 

de sargentos aspirantes al ascenso á oficiales ss verifiquen este arto, por las mis 
razones aducidas en la real orden de 31 de Marzo anterior, en las Cap i t an í a s 

^ o a n ^ a da ia< H»u}!a.ñ da C^aar iaa y Balaares y C o a u d a o c i u general es da 
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Hoy se ha enviado A Valencia fil c r éd i to de 403,003 pesetas para la 

Durante la visita del rey á Valencia Irán a l puerto de dicha capital e l 
los torpederos que se encuentran fondeados en Cartagena. 

S e ha comentado el siguiente suelto de E l Universo : 
«Con t r a todo lo afirmado por otros per iódicos , tenemos la seguridad de 

Exposición» 
C a t a l u ñ a V 

que el 
Gobierno ha pactado coalición con el Centro do Defensa Socia l para luchar an \** 
próximas e lecc iones .» 

Balance del Banco.—El nuevo arancel francés. 
Madrid, í (? AJl)rii(12aoolie), 

Han aumentado: E l oro, 411,557 pesetas; l a plata, 2.591,071; los billetes un millón 
208,875. L a s cuentas corrlentea, 10.773,133. E l Tesoro aparece deudor al Banco «" 
19.358,461. 

E n el ministerio de Hacienda sa es tá estudiando el nuevo arancel f rancés p a r í 
Pfcc sar los aumentos hechos en las partidas que afectan al comercio español y ver 
la reciprocidad de tarifas con el arancel e spaño l . Hay bastantes partidas en las qu! 
resultan aumentados los derechos franceses, sobresaliendo los corchos y tapones, 
frutas y hortalizas tempranas. Aunque Franc ia no ha alterado el trato que tiene 
COJ.cedido á nuestro país, resulta de los aumentos na perjuicio notable pora nuesim 
exportación aer ícola ó Industrial. 

D e elecciones. 
E n drci i lar que prepara l a Junta central del Censo, dln'fllda á las provinciales, •(> 

dispone qne. para l a más exacta Int rore tac ión del articulo 33 de la ley el -ctorai. 18 
deslsnsciór ' de adjuntos quo han de formar parte 'le las mesas electora es sa v riti 
que el jnev a, 21 el corriente, en vez de h ccrlo el domingo siguiente, como se 
ecordó en principio en ana de las últ imas reu ¡lone1* que ce l eb ró dicha Junta . 

MaB.na se r eun i rá la Junta tnunic pal de U lón Repub icana para r e s o l v e r » ' 
acepta ó no l a candidatura que p^troc na el Comi té de alianza re ublicana-aocialista' 
Como ya hemos anticipado, hay dos opiniones: una part í arla da acept i r dicha can' 
dld-tur^ y otra para a farsa con los republicanos y presentar otra candidatura-

Los radicales est n resueltos á mantener l a candidatura de don Rafael Salllla>> 
coligado con la J a t t a de Unió < Republ cann ó ' sociando e^te nombre á la candi 
datura de Qaldó», S o ' y O r l e l a , Ezquerdo, P i y Arsuaga y Pablo Iglesias, excluyen' 
do e l nombre do Rodrigo Sorluno. 

Sol á Málaga.—La Granvía^ 
E s t a noche ha salido para Málaga el aetlor S o l y Ortega, acompañado de varios 

amigos. 
E n breve se firmarán varias escrituras de expropiación de fincas enclavadas en I3 

Qranvfa, dándose más impulso á los derribos. La Sociedad concesionaria reciba ^ 
diario proposiciones de adquisición do terrenos. Se sabe que a d e m á s de los qu-i tiene 
solicitados e l Printemps de Pa r í s para construir una sucursal de sos grandes almsce' 
nes nn cé l eb re modisto par is ién cons t ru i rá un orlgi. al edificio titulado Paia is de 
Modas. ' •»i.i<-icaflíiií«aft^v, s>*tf 

Una plaza.--A Cartagena.'—Reunfóni 
L a Comis ión da Obras del Ayuntamiento a p r o b ó una proposición para qua se 

construya una gran plaza en lo^ terrenos de la plaza da San Marcial , colocando £" 
el centro o > roonumanto á Cervantes . 

Ha salido para Gartegsns el general Enla ta . 
Reunidos los representantes de los gremios da Madrid para tratar da les fasta' 

{os que han de celebrarse en Mayo, han tomado los sfguleitas acuerdos: 
1.° L a celebración de un concurso de bellezas femeninas para elegir ana Por 

distri to y de entre las diez elegidas proclamar ana reina. 
2 ° Organizac ión da una cabalgata en la qua figuren carrozas representando 

monumentos his tór icos netamente madr i l eños , tales como la desaparecida puerta 
de L a Latina y la del Hospicio. 

Pa ra la realización de tste proyectase formarán diez grupos con todos los gf*-
míos. Estos han reunido ya siete mil duros para los gastss de los 1 festejos y adeffl*» 
pea i rán al Ayuntamiento y al Fomento un premio para la ra>jor de las carrozas 408 
ee presente en la cabalgata. 
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Escrlüígníes.—Maestra de niñas.-Tiros, palos, pedradas, eíc 

flíadrid, 16 Abri l ilinochaV 
, Se ha aumentado en dos o ic r lb i en te» de oriraera ^ ^ ^ ^ ' ^ y A ^ ^ 

?o oficinas militarea la plant i l la do dicho Cuerpo en l a C a p i t a n í a general de l a cua r 
ta reglón 
b S« ha nombrado maesira interina de escuela públ ica elemental de ñifla» d i 
«arceiona é dofia María de la Concepc ión Subirats . . 

G ^ d / i . _ H « habido una col is ión de huelguistas y « í f l / r o / í é t i ro» , pedradas y 
P«loa. Los huehn l s l a s , después da herir á un esquirol, lo arrojaroa a la r í a . Otro 
«oe herido de una pedrada . Hay w r l o s contases. 

dedico que entre os patro ios Hny divergencias, pues no todca es t án c o n í o r m ' a en 
Pro'ongar el actual estado de cosas, hasta el punto d¿ que en una votación sobro e l 
aaunto, en la última sesido, hubo enpate. j 
. E l seflor Orueta, presidente de la Asociación patronal, ha marchado a Madrid, don-

permanecerá hasta que se solucione el conf icto actual, para que no se le atr ibuya 
'a culpa de la derrota ai los obreros vencen. 

A l acuerdo del Ayuntamiento de dar dos mil pesetas diarias psra sufragar los gas* 
,08 de concentruclón de la guardia d v l l se opusieron cuatro republicanos, pero lo vo* 
toron otros. 

Obreros 7 patronos . 
Wlbao.—Lt Comis ión de l a Asociac ión de pat ronos ha visitado a l gobernador, 

comunlcáodole qne en casa de que estal le l a huelga que traguao los mineros, »i se 
realizan coacciones contra ios trabajadores s u s p e n d e r á n los trabajos en todas las 
unen» y aolemente los reanudaran cuando garantice la seguridad personal l a au" 
'ondad. 
, Se han reunido los dueflos de car ros , ncordardo persistir en la bue ga mlentraw 
"*Ó obr ros no garanticen que o b s e r v a r á n fieimente sus compromiso . 
r E n el muelle se han verificado boy l o s trabajos de carga y descarga, no concu* 
«nendo los carreros. 
. ¿.as P a / m a s . — S e han declarado en tweljja los o w e r o » ocupados en la carga y 
r e c a r g a de buques. L a s casas c onslcrotarlas han acordado despachar psra otros 
Puertos ios buques surtos aquí ó que lleguen á tomar carbón y telegrafiar á los arma» 
«•ores ro sándo le s suspendan las e s c a l a » en esie puerto de tus respectivos barcos, 
^cordaron también no embarcar frutos canarios mientras los obreros no depongeu 
* * « c t l t u í . 

Desplome.—Comisión de regreso. 
Valenoia.—Ea una casa del nuevo cami no de Barcelona en que se eatá constru» 

Vendo un taller de fundición se d e s p l o m ó l a techumbre, cogiendo dsbaio ú unos 50 
obreros L a confusión tué e span to»» . E l vecindario comenzó á prestar lo» priuieros 
•oj i l los para conducir á la C a s a de Socorro é varios her ido» . Esto» son los obreros 
¿oeé C o r t é » . Manuel Ga ray . Pascual Hurtado, Manuel Gavaldé y Encarnac ión 
R u ' z . grave», y Vicente Salvador, .lo»é P é r e z . Enrique Vil larroya y Justo y F r a n . 
« s e o Lapiedra. de pronóat ico reservado. . . . 
„ Ha llegado la Comialón que estuvo en Madrid para geationar var o» a.untos. 
« 'endo recibida por el Ayuntamiento, Corporaciones y fuerzas vivas do la pob lac ión . 
^ «Ict t ídedüo que el seflor Canalejas había olrecido su apoyo para l a cons t rucc ión 
del ferrocarri l directo. 

La aviación en Zaragoza.—De Cádiz. 
Zara*oxa .—E\ dfa 20 comienza la semana de aviación. E l acto de ineuaurac lón 

•« r* Presidido por el alcalde, el gobernador y el capi tán general. Son vario» los que 
espiran á acompaflar ea sus vuelos al aviador. Es te ha ofrecido complacer á cuanto» 
10 deseen. 
ito —ActüBlmente se procede á Instalar un aparato completo de radlotelegra-
1,a adquirido en Insiaterra. 

Alfonso X I I llevará ú bordo una orquesta para dar conciertos durante la tra» 
••aia. 
<í*^oo1as0c*ítoZ*^' l^ÍO Cit-mt'tr,yeaíto ^MtoBafca 4* turiatas que re-



4048 
Dorante el dfe de hoy ! • • ^ n d a e de mdiice han recorrido las calles. L a tloflría e« 

Inmensa por la coflcasliin de comunicaciones mjr l t lmia . E s t a noctio lucen imraiB» 
clone». 

De un iccldenfc—Teafrtles.—Ofro acddtnfe.—Temporal. 
Madrid, i 6 Abril ( 1 2 t i o 3 h e ) ; 

E n a l hnndlmiento de Valencia r e so l tó muerta una majar. E n t r a l(» h8íl,lo, 
« » aue hay flflura al encarfiado de la fábrica, Pascual Hurtado. Un poste derrumoa 
do causó deterioros en una fabrica de eacoa contlaua. 

E n el G r a n Teatro SÍ estro IÓ /deal japonés. I racasd. 
E n el Salón Nac nal se e s t r enó Goya, de Pedro Mata. Tutfo éx i to . 
L a s / 'a/mfli.—Procedente de la Argentina ha llegado el vapor Vafbanera, A l 

echar l a escalera para desembarcar ae llenó de pasajaros, r o u p í é n d o s » A causa leí 
excesivo peto. Cayeron al ajjua doca personas; pero C á e l a s á los auxilios prestados 
«ludieron ser RQWiidas todas. E l vapor s iguió para Cá d i z . 

Alhucemas — k las ocho de la meflana, d e s p u é s da varia desde aquf luchar contra 
a | fuerte temporal, ur r ibó el vapor Scv / l a , a l qaa l a cogió el temporal cuando va' 
B)I de Mali l la . 

(Somctoaa a AquaelaSaru 

Gabinete dimisionario.—Huelga. 
Paría, 16(2 '55) . 

ÍM o r a n . - E l Gabinete ha dlraltidr. 
mkerque.—l.* huelga general de inscritos marít imos ha sido declarada esta 

naBana-

La \ ú i i de Mirsella.~Sisi3SÍro."Cnictro yaD î.-Noticias de Abisinit 
Par í» . 16(4*8). 

Híarsella.—EX prefecto ha manifestado que consen t i r á an recibir á loe dslegs' 
dos de los Inscritos marí t imos, con i a condición previa de no transigir en nada qus 
afecte é la disciplina. 

T o k i o , - U n submarino japonés que maniobraba en l a bahía do Hiroshima fuese 
d fondo. 

Amoy .—El crucero americano Cleveland ha aido enviado á Hankeon á cooae' 
cuencia de los disturbios ocurridos en Chang>Ctia. ^ . 

A'oim?.—Noticias de Abdisabdeba dicen que ha sido proclamada con toda aolenr 
aldad e l nuevo negus. 

Gestiones fracasadas.—nueláa en Alemania. 
Par í s , 16 ( I C » ) 

M a r s e l l a , L A * gestlonea practicadas para celebrar una enlravlsta el prefecto 9 
¡os delegados de los inscritos marll lmoi han fracasado, por ne j a r a ; e l prefecto i 
redblr a r a miembros del S ndlcato tenidos por lefes del movimiento hue lguUU. 
E n su consecuencia, los laacrltou han votmlo la continuac ón de la bu Iga. 

B e í/t a Pedoraclón Pairo ai do Constraccionea ha «otado el lock-oat « a te ' 
t a el Imp r io . • xceptuanda Berl ín y Hamburgo. 

Según Informes recibidos d s as grandes ciudades del Imperio, dejarán da traba' 
lar 140,000 ot'reioa del ramo de construccionea. 

Entrevista cordial* 
Perla, I S O l ' a a ) , 

M. Millerand ha recibido á una delegación de obreros ferroviarios, d la qo« 
ofreció interesarse en favor del aumento do salarlos. También ofreció Intervenir 
cerca de laa Compañ ías de ferrocarriles i favor del personal. Aconsejó d loa visi* 
tantee ia mayor moderación en cuantos actos realicen para alcanzar las reivindica
ciones que anhelan y e x p r e s ó su confianza de que. mediante una actitud prudente, 
' adose solucionarlo de un modo satisfactorio. L a entrevista f u i muy cordia l . 

^ ' teviset* 4e E L P R I N C I P A D O . Escudillers Blancbs. 8 Me. U a . 


